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	 NOTAS	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Juros e rendimentos similares	 3.27	   18.532.434.242 	     19.763.303.250 	 18.571.068.100 	     19.946.936.678 
Juros e encargos similares	 3.27	   (8.887.557.876)	   (11.908.419.707)	 (8.886.667.981)	   (11.908.062.931)

Margem Financeira Estrita		      9.644.876.366 	  7.854.883.543 	 9.684.400.119 	       8.038.873.747 

Comissões Líquidas Associadas ao Custo Amortizado	 3.28	        186.693.340 	          151.591.811 	 186.693.340 	          151.591.811 

Margem Financeira		      9.831.569.706 	       8.006.475.354 	 9.871.093.459 	       8.190.465.558 

Rendimentos de instrumentos de capital		                         -   	              2.462.465 	  -   	              2.462.465 
Rendimento  de taxas e comissões	 3.29	     2.421.635.426 	       2.152.734.977 	  2.415.235.426 	       2.133.983.077 
Gastos com taxas e comissões	 3.29	      (572.902.617)	        (546.165.662)	 (572.891.985)	        (545.869.022)
Resultados em operações financeiras	 3.30	     1.609.843.419 	       1.600.616.000 	 1.609.896.011 	       1.601.114.365 
Outros rendimentos operacionais 	 3.31	     2.119.487.677 	       2.310.641.727 	 2.097.756.992 	       2.311.693.444 
Outros gastos operacionais	 3.31	   (1.284.988.650)	        (563.966.974)	 (1.286.793.407)	        (556.688.763)

Resultados operacionais		    14.124.644.961 	     12.962.797.887 	 14.134.296.496 	     13.137.161.124 

Gastos com pessoal	 3.32	   (3.782.465.084)	     (3.589.917.657)	 (3.778.509.454)	     (3.593.217.157)
Outros gastos administrativos	 3.33	   (2.484.436.796)	     (2.434.655.815)	 (2.526.901.690)	     (2.475.489.853)
Imparidade de crédito	 3.6	   (1.217.791.528)	     (2.685.370.143)	 (1.217.791.528)	     (2.685.370.143)
Imparidade de activos financeiros e outros activos	 3.4/ 3.13	      (186.126.107)	          143.260.482 	  (186.126.107)	          144.691.557 
Imparidade de activos não correntes detidos para venda	 3.8	          (6.888.000)	          (50.000.000)	  (6.888.000)	          (50.000.000)
Amortizações do exercício	 3.9/ 3.10/ 3.11	      (681.605.588)	        (742.391.330)	 (675.899.926)	        (735.817.774)
Provisões líquidas	 3.23	      (110.393.637)	        (401.808.627)	  (110.393.637)	        (401.808.627)

Resultados antes de impostos		      5.654.938.221 	       3.201.914.797 	 5.631.786.154 	       3.340.149.127 

Gasto de imposto:	 3.34					   
Imposto corrente		           (2.438.035)	                          -   	  -   	                          -   
Impostos retidos na fonte		    (1.605.780.399)	        (774.194.079)	 (1.605.780.399)	        (774.194.079)
Correção de imposto relactivo a exercicios anteriores		                         -   	          (91.688.630)	  -   	          (91.688.630)
Imposto diferido		                175.519 	            (2.521.049)	  -   	                          -   

Resultado Líquido		      4.046.895.306 	       2.333.511.039 	 4.026.005.755 	       2.474.266.418 

Resultado consolidado atribuível a:						    
Accionistas do banco		      4.027.759.028 	       2.333.369.379 	 4.026.005.755 	       2.474.266.418 
Interesses minoritários		           19.136.278 	                 141.660 	  -   	                          -   

Outros Rendimentos						    
Itens que podem ser posteriormente reclassificados para o resultado:					   
Resultado de justo valor sobre activos financeiros		             6.096.009 	       2.464.232.621 	 6.096.009 	       2.464.232.621 
Imposto diferido		           (1.676.404)	        (722.772.124)	 (1.676.404)	        (722.772.124)
Itens que não podem ser posteriormente reclassificados para o resultado:					   
Resultados de ganhos e perdas actuariais		         (30.828.480)	            12.157.000 	  (30.828.480)	            12.157.000 

Rendimento integral	 3.26	     4.020.486.431 	       4.087.128.536 	 3.999.596.880 	       4.227.883.915 

Resultado por acção	 3.35	                     4,15 	                       3,51 	  4,13 	                       3,73 

DEMONSTRAÇÃO DO RENDIMENTO INTEGRAL CONSOLIDADO E INDIVIDUAL PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 31 DE DEZEMBRO DE 2017

Valores Expressos em Meticais

As notas anexas são parte integrante destas demonstrações.

GRUPO BANCO



16
BCI – Demonstrações Financeiras – 31 Dezembro 2018

	 NOTAS	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

ACTIVO						    
Caixa e Disponibilidades em Bancos Centrais	 3.1	     27.769.429.779 	     21.315.345.803 	  27.769.428.978 	     21.315.345.002 
Disponibilidades sobre instituições de crédito	 3.2	       2.615.352.910 	          494.898.221 	 2.615.347.913	 494.739.881 
Aplicações em instituições de crédito	 3.3	     18.059.488.568 	     21.480.750.493 	 18.059.488.568 	     21.480.750.493 
Activos financeiros ao custo amortizado	 3.4	     19.248.988.151 	                           -   	 19.248.988.151 	                           -   
Activos financeiros ao justo valor através do rendimento integral	 3.4	       5.495.800.544 	     23.255.368.756 	 5.495.800.544 	     23.255.368.756 
Activos financeiros detidos para negociação	 3.5	                 681.958 	            77.969.816 	  681.958 	            77.969.816 
Crédito a clientes	 3.6	     65.374.703.142 	     72.410.932.814 	 65.687.186.801 	     72.685.696.077 
Investimentos financeiros	 3.7	                           -   	              2.999.400 	 460.059 	                 460.059 
Activos não correntes detidos para venda	 3.8	       2.530.101.105 	       1.250.022.961 	 2.478.119.525 	       1.196.972.310 
Propriedades de Investimentos	 3.9	          116.489.834 	            92.108.897 	 116.489.834 	            92.108.897 
Outros activos tangíveis	 3.10	       6.988.457.711 	       6.403.280.924 	 6.501.417.425 	       6.372.904.147 
Activos intangíveis	 3.11	          361.525.079 	          280.156.332 	 361.385.320 	          280.109.580 
Activos por impostos correntes	 3.12	          433.921.576 	          433.921.576 	 433.183.140 	          433.183.140 
Activos por impostos diferidos	 3.12	       1.010.633.984 	            43.889.603 	 978.492.436 	                           -   
Outros activos	 3.13	       3.802.535.498 	       7.014.762.412 	 3.895.009.280 	       6.978.170.387 

TOTAL DO ACTIVO 		    153.808.109.838 	   154.556.408.008 	 153.641.479.931 	   154.663.778.545 

PASSIVO						    
Recursos de Bancos Centrais	 3.14	       1.421.494.637 	                           -   	 1.421.494.637 	                           -   
Recursos de instituições de crédito	 3.15	       1.614.314.183 	       1.561.437.175 	  1.614.314.183 	       1.561.437.229 
Recursos de clientes	 3.16	   115.737.218.284 	   113.001.806.898 	 115.771.661.652 	   113.001.944.231 
Recursos Consignados	 3.17	     13.256.886.867 	     16.294.723.410 	 13.256.886.867 	     16.294.723.410 
Empréstimos Subordinados	 3.18	                           -   	          594.720.558 	   -   	          594.720.558 
Títulos de dívida	 3.19	                           -   	          211.380.208 	 -   	          211.380.208 
Passivos por impostos correntes	 3.20	                           -   	            71.267.941 	  -   	            71.267.941 
Passivos por impostos diferidos	 3.20	            62.904.848 	          402.003.031 	  62.904.848 	          402.003.031 
Responsabilidades com fundo de pensões	 3.21	          102.958.000 	            47.153.815 	 102.958.000 	            47.153.815 
Outros passivos	 3.22	       4.364.539.086 	       6.456.799.145 	 4.203.674.546 	       6.453.320.728 
Provisões	 3.23	          627.169.568 	          496.522.132 	 627.169.568 	          496.371.622 

TOTAL DO PASSIVO		    137.187.485.473 	   139.137.814.313 	 137.061.064.301 	   139.134.322.773 

FUNDOS PRÓPRIOS						    
Capital social 	 3.24	     10.000.000.000 	       6.808.799.060 	 10.000.000.000 	       6.808.799.060 
Reservas e Resultados Transitados	 3.25	       2.734.980.424 	       6.435.850.012 	 2.721.383.782 	       6.413.364.201 
Acções próprias		         (166.973.907)	        (166.973.907)	 (166.973.907)	        (166.973.907)
Resultado do exercício		        4.046.895.306 	       2.333.511.039 	  4.026.005.755 	       2.474.266.418 
   Accionistas do Banco		        4.027.759.028 	       2.333.369.379 	  -   	                           -   
   Interesses Minoritários		             19.136.278 	                 141.660 	   -   	                           -   
   Interesses Minoritários		               5.722.542 	              7.407.491 	   -   	                           -   

TOTAL DOS FUNDOS PRÓPRIOS		      16.620.624.365 	     15.418.593.695 	 16.580.415.630 	     15.529.455.772 

TOTAL DO PASSIVO E FUNDOS PRÓPRIOS		    153.808.109.838 	   154.556.408.008 	 153.641.479.931 	   154.663.778.545 

DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA E INDIVIDUAL DA POSIÇÃO FINANCEIRA PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 31 DE DEZEMBRO DE 2017

Valores Expressos em Meticais

As notas anexas são parte integrante destas demonstrações.

GRUPO BANCO
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Saldo a 1 Janeiro 2018	 6.808.799.060 	      1.722.175.595 	      (166.973.907)	      3.580.200.009	 1.059.826.176 	           73.648.232 	      2.333.369.379	 7.549.151	 15.418.593.695 
Ajustamentos de transição para a IFRS 9	 -   	                          -   	             -	 (2.050.231.297)	 (898.405.725,00)	 -   	                          -	 -	 (2.948.637.022)
Rendimento integral do exercício										        

Lucros	 -   	                          -   	                          -	 -   	                          -   	                          -	 4.027.759.028	 19.136.278 	      4.046.895.306 
Reservas de justo valor (activos financeiros)	 -   	                          -   	                          -	 -   	             4.419.605 	                          -	 - 	 -	             4.419.605 
Resultado de ganhos e perdas actuariais	  -   	                          -   	                          -	 -   	                          -   	        (30.828.480)	                          - 	 -	         (30.828.480)

	 -   	                          -   	                          -   	                          -   	             4.419.605 	        (30.828.480)	     4.027.759.028	 19.136.278 	      4.020.486.431 

Dividendos aos accionistas	 -   	                          -   	                          -   	                          -   	                          -   	                          -   	                         -	  - 	 -   

	 -   	                          -   	                          -   	                          -   	                          -   	                          -   	                         -	 - 	 -   

Outras transacções										        
Reforço de reservas através de resultados	 -	 371.139.962	 -	 2.103.126.456	 -	 -	 (2.333.369.379)	 -	 140.897.039 
Aumento do capital por incorporação
das reservas	 3.191.200.940 	 -   	 -   	 (3.191.200.940)	 -   	 -   	 -   	 -   	 -   
Outros movimentos	 -   	                          -   	                          -   	       (8.889.169)	                           -   	                          -	 -	 (1.826.609)	 (10.715.778)

	 3.191.200.940 	         371.139.962	 -   	 (1.096.963.653)	                           -   	                          -	 (2.333.369.379)	 (1.826.609)	         130.181.261 

Saldo a 31 Dezembro de 2018	 10.000.000.000	 2.093.315.557	 (166.973.907)	 433.005.059	 165.840.056	 42.819.752	 4.027.759.028 	           24.858.820 	    16.620.624.365 

Saldo a 1 Janeiro 2017	 6.808.799.060 	   1.511.027.613 	     (166.973.907)	   2.396.131.192 	    (681.634.320)	      61.491.230 	      1.433.236.181 	          55.739.449 	   11.417.816.498 
Rendimento integral do exercício										        

Lucros	 -   	                          -   	                          -   	                          -   	                      -   	                          -   	     2.333.369.379 	               141.660 	    2.333.511.039 
Reservas de justo valor (activos financeiros)	 -   	                          -   	                          -   	                          -   	  1.741.460.496 	                           -   	                          -   	                          -   	  1.741.460.496 
Resultado de ganhos e perdas actuariais	  -   	                          -   	                          -   	                          -   	                      -   	          12.157.002 	                          -   	                          -   	        12.157.002 
	 -   	                          -   	                          -   	                          -   	  1.741.460.496 	           12.157.002 	      2.333.369.379 	               141.660 	     4.087.128.537 

Dividendos aos accionistas	  -   	                      -   	                -	  - 	  -	 -   	                    -   	                    -   	                      -   

	 -   	                          -   	                          -   	                          -   	                   -   	                        -   	                     -   	                        -   	                          -   

Outras transacções										        
Reforço de reservas através de resultados	 -   	        211.147.982 	                           -   	     1.065.913.584 	                        -   	                    -	 (1.433.236.181)	                       -   	    (156.174.615)
Aumento do capital por incorporação das reservas	  -   	                          -   	                          -   	                          -   	                       -   	                      - 	 -   	                       -   	                          -   
Outros movimentos	  -   	                          -   	                          -   	        118.155.232 	                        -   	                      -   	                          - 	 (48.331.958)	        69.823.274 

	  -   	        211.147.982 	                           -   	     1.184.068.816 	                          -   	                          -   	  (1.433.236.181)	  (48.331.958)	        (86.351.341)

Saldo a 31 Dezembro de 2017	  6.808.799.060 	     1.722.175.595 	      (166.973.907)	      3.580.200.009 	     1.059.826.176 	           73.648.232 	      2.333.369.379 	            7.549.151 	   15.418.593.695 

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NA SITUAÇÃO LÍQUIDA CONSOLIDADA PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NA SITUAÇÃO LÍQUIDA CONSOLIDADA PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017

Valores Expressos em Meticais

Valores Expressos em Meticais

As notas anexas são parte integrante destas demonstrações.

As notas anexas são parte integrante destas demonstrações.

Capital

Capital

Reserva Legal

Reserva Legal

Acções Próprias

Acções Próprias

Outras Reservas 
e Resultados 
Transitados

Outras Reservas 
e Resultados 
Transitados

Reservas
de Justo valor

Reservas
de Justo valor

Resultado de 
Ganhos e Perdas 

Actuariais

Resultado de 
Ganhos e Perdas 

Actuariais

Resultados do 
Exercício

Resultados do 
Exercício

Interesses
Minoritários

Interesses
Minoritários

Total

Total
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Saldo a 1 Janeiro 2018	 6.808.799.060	 1.721.032.618 	 166.973.907)	 3.558.857.179	 1.059.826.176	 73.648.228	 2.474.266.418 	 15.529.455.772 
Ajustamentos de transição para a IFRS 9	 -   	                          -   	                       -   	  (2.050.231.297)	    (898.405.725)	                     -   	                  -   	  (2.948.637.022)
Rendimento integral do exercício									       
Lucros	  -   	                     -   	                    -   	                 -   	                -   	                  -   	    4.026.005.755 	     4.026.005.755 
Reservas de justo valor (activos financeiros)	  -   	                      -   	                    -   	                      -   	           4.419.605 	                         -   	                      -   	          4.419.605 
Resultado de ganhos e perdas actuariais	 -   	                         -   	                        -   	                      -   	                   -   	       (30.828.480)	                     -   	    (30.828.480)

	 -   	                        -   	                     -   	                   -   	         4.419.605 	       (30.828.480)	      4.026.005.755 	     3.999.596.880 

Dividendos aos accionistas	  -   	                      -   	                       -   	                    -   	                       -   	                      -   	                    -   	                -   

	  -   	                      -   	                     -   	                    -   	                       -   	                        -   	                          -   	                   -   

Outras transacções									       
Reforço de reservas através de resultados	 -   	       371.139.962 	                   -   	   2.103.126.456 	                     -   	                   - 	 (2.474.266.418)	                    -   
Aumento do capital por incorporação das reservas	 3.191.200.940 	 -   	 -   	(3.191.200.940)	 -   	 -   	 -   	 -   
Outros movimentos	 -   	                      -   	                       -   	                    -   	                      -   	                      -   	                  -   	                       -   

	 3.191.200.940 	         371.139.962 	                          -   	 (1.088.074.484)	                         -   	                   -	 (2.474.266.418)	           -   

Saldo a 31 Dezembro de 2018	 10.000.000.000 	      2.092.172.580 	      (166.973.907)	      420.551.398 	       165.840.056 	          42.819.748 	      4.026.005.755 	   16.580.415.630 

Saldo a 1 Janeiro 2017	 6.808.799.060 	      1.507.822.603 	   (166.973.907)	     2.350.667.094 	       (681.634.320)	          61.491.228 	     1.421.400.100 	 11.301.571.858 
Rendimento integral do exercício									       
Lucros	 -   	                  -   	                -   	                    -   	                     -   	                   -   	    2.474.266.418 	     2.474.266.418 
Reservas de justo valor (activos financeiros)	 -	 -   	                    - 	 -   	 1.741.460.496 	                    -   	                  -   	   1.741.460.496 
Resultado de ganhos e perdas actuariais	 -	  -   	                       -   	                -   	                      -   	         12.157.000 	      -   	   12.157.000 

	  -   	                  -   	                       -   	                -   	    1.741.460.496 	        12.157.000 	     2.474.266.418 	     4.227.883.914 

Dividendos aos accionistas	 -   	                      -   	                       -   	                      -   	                     -   	                  -   	                     -   	                      -   

	 -   	                              -   	                 -   	                    -   	                     -   	                      -   	               -   	                       -   

Outras transacções									       
Reforço de reservas através de resultados	  -   	      213.210.015 	                 -   	   1.208.190.085 	                 -   	               -   	 (1.421.400.100)	                            -   
Aumento do capital por incorporação das reservas	 -   	            -   	               -   	              -   	                    -   	                     -   	                  -   	                -   
Outros movimentos	 -   	                       -   	                  -   	                    -   	                     -   	                   -   	                   -   	                     -   

	  -   	       213.210.015 	                   -   	   1.208.190.085 	                   -   	                   -   	  (1.421.400.100)	                  -   

Saldo a 31 Dezembro de 2017	 6.808.799.060 	    1.721.032.618 	    (166.973.907)	     3.558.857.179 	   1.059.826.176 	       73.648.228 	   2.474.266.418 	   15.529.455.772 

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NA SITUAÇÃO LÍQUIDA INDIVIDUAL PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NA SITUAÇÃO LÍQUIDA INDIVIDUAL PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017

Valores Expressos em Meticais

Valores Expressos em Meticais

As notas anexas são parte integrante destas demonstrações.

As notas anexas são parte integrante destas demonstrações.

Capital

Capital

Reserva Legal

Reserva Legal

Acções Próprias

Acções Próprias

Outras Reservas 
e Resultados 
Transitados

Outras Reservas 
e Resultados 
Transitados

Reservas
de Justo valor

Reservas
de Justo valor

Resultado de 
Ganhos e Perdas 

Actuariais

Resultado de 
Ganhos e Perdas 

Actuariais

Resultados do 
Exercício

Resultados do 
Exercício

Total

Total
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	 NOTAS	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Actividades operacionais						    
Juros, comissões,  trading de moeda e outros rendimentos recebidos		  9.590.433.456 	 19.629.362.783 	 19.395.087.312 	 18.659.203.882 
Juros, comissões e outros gastos pagos		    (10.195.914.232)	   (11.985.981.234)	 (10.195.013.705)	  (11.985.327.818)
Pagamento a empregados e fornecedores		      (7.540.087.530)	     (7.349.850.297)	 (7.580.401.551)	    (7.386.705.624)
Juros recebidos de Títulos		        3.608.313.155 	       5.836.625.181 	 3.608.313.155 	      5.836.625.181 

Fluxo líquido proveniente de rendimentos e gastos		        5.462.744.849 	       6.130.156.433 	  5.227.985.211 	      5.123.795.621 

Diminuições (aumentos) em:						    
Aplicações em instituições de crédito		        3.391.685.600 	   (10.008.258.261)	  3.391.685.600 	  (10.008.258.261)
Créditos a clientes		        3.398.195.108 	       9.265.123.730 	 3.566.324.029 	    10.776.880.865 
Carteira de títulos		      (2.189.415.930)	     (7.654.132.331)	  (2.218.072.886)	    (7.654.132.331)
Outros activos		      (1.716.634.779)	          875.413.398 	 (1.661.090.474)	         865.080.529 

Fluxo líquido proveniente de activos operacionais		        2.883.829.999 	     (7.521.853.464)	 3.078.846.269 	    (6.020.429.198)

Aumentos em:						    
Recursos de Bancos Centrais e outras instituições de crédito		        1.490.719.645 	     (5.814.735.012)	 1.490.719.591 	    (5.814.734.958)
Recursos de clientes		        3.307.856.375 	       9.483.035.101 	 3.342.162.410 	      9.464.473.744 
Outros passivos		      (3.110.867.770)	     (2.199.780.585)	  (3.577.903.740)	    (2.371.412.184)

Fluxo líquido proveniente de passivos operacionais		        1.687.708.250 	       1.468.519.504 	 1.254.978.261 	      1.278.326.602 

Fluxo líquido das actividades operacionais		      10.034.283.098 	            76.822.473 	   9.561.809.741 	         381.693.025 

Actividades de investimento						    
Aquisições de activos tangíveis e activos intangíveis		      (1.525.413.314)	        (600.367.370)	 (1.034.942.095)	       (656.943.972)
Alienação de imóveis em dação		             98.972.148 	  - 	  81.127.630 	  - 
Alienação de activos tangíveis e activos intangíveis		                           -   	          411.505.883 	  -   	         190.840.630 

Fluxo líquido das actividades de investimento		      (1.426.441.166)	        (188.861.487)	 (953.814.465)	       (466.103.342)

Actividades de financiamento						    
Aumento do capital		                           -   	                          -   	  -   	                         -   
Dividendos distribuídos		                           -   	                          -   	 -   	                         -   

Fluxo líquido das actividades de financiamento		                           -   	                          -   	  -   	                         -   

Aumento de caixa e seus equivalentes		        8.607.841.932 	        (112.039.014)	 8.607.995.276 	         (84.410.317)
Caixa e seus equivalentes no início do período		      21.692.797.101 	     21.804.836.115 	 21.692.637.959 	    21.777.048.277 

Caixa e seus equivalentes no fim do período		      30.300.639.033 	     21.692.797.101 	 30.300.633.235 	    21.692.637.959 

	 NOTAS	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Caixa e equivalentes		      30.300.639.033 	     21.692.797.101 	  30.300.633.235 	    21.692.637.959 

(+) Cheques a cobrar sobre Instituições de Crédito no estrangeiro	 3.2	            61.167.224 	            53.920.398 	 61.167.224 	           53.920.398 
(+) Cheques a cobrar sobre Instituições de Crédito no país	 3.2	            22.976.432 	            63.526.526 	 22.976.432 	           63.526.526 

Total		      30.384.782.689 	     21.810.244.025 	 30.384.776.891 	    21.810.084.883 

Caixa e Disponibilidades em Bancos Centrais	 3.1	     27.769.429.779 	     21.315.345.803 	  27.769.428.978 	    21.315.345.002 
Disponibilidades sobre instituições de crédito	 3.2	       2.615.352.910 	          494.898.221 	 2.615.347.913 	         494.739.881 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA CONSOLIDADOS E INDIVIDUAIS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 31 DE DEZEMBRO DE 2017

Valores Expressos em Meticais

As notas anexas são parte integrante destas demonstrações. 

GRUPO

GRUPO

BANCO

BANCO
Conciliação com os saldos constantes do balanço:
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NOTAS ÀS CONTAS CONSOLIDADAS E INDIVIDUAIS

SÍNTESE DAS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS

1.	 Nota introdutória

O Banco Comercial e de Investimentos, S.A. (doravante de-
signado como BCI ou simplesmente Banco) é uma sociedade 
anónima de responsabilidade limitada, constituída em 17 de 
Janeiro de 1996, por tempo indeterminado. A actividade opera-
cional do BCI iniciou a 19 de Abril de 1997. O BCI tem a sua Sede 
em Maputo e rege-se pelos seus estatutos e demais legislação 
aplicável ao sector.

A actividade principal do BCI é a prestação de serviços bancá-
rios em todo o território nacional. As subsidiárias IMOBCI e BPI 
Moçambique dedicam-se à  actividade imobiliária e a consul-
toria na área de Banca de Investimento, respectivamente.  O 
conjunto do Banco e das subsidiárias é doravante designado 
por Grupo. A subsidiária BPI Moçambique está sem actividades, 
tendo passado as suas operações para o BCI.

2.	 Políticas contabilísticas significativas

As principais políticas contabilísticas aplicadas na preparação 
destas demonstrações financeiras, foram aplicadas de forma 
consistente ao longo dos exercícios aqui apresentados.

2.1	 Bases de apresentação

No seguimento do disposto no Aviso N.º 4/GBM/2007, de 30 de 
Março de 2007, do Banco de Moçambique, as demonstrações 
financeiras do exercício findo em 31 de Dezembro de 2018 fo-
ram preparadas de acordo com as Normas Internacionais de 
Relato Financeiro (“IFRS”). As IFRS incluem as normas emitidas 
pelo International Accounting Standards Board (“IASB”). Estas 
demostrações financeiras foram preparadas no pressusto da 
continuidade das operações.

As demonstrações financeiras foram preparadas com base no 
princípio do custo histórico, modificado pela aplicação do justo 
valor  e custo amortizado (investimentos detidos até a maturi-
dade) para os activos e passivos financeiros. 

A preparação das demonstrações financeiras em conformidade 

com as IFRS exige a formulação de julgamentos, estimativas e 
pressupostos de aplicação das políticas contabilísticas, estando 
as principais estimativas e interpretações associadas à aplica-
ção das políticas contabilísticas descritas na nota 2.22. 

As demonstrações financeiras anexas estão expressas em Meti-
cais, à partir dos seus registos contabilísticos e aprovadas pela 
Assembleia Geral de Accionistas.

2.2	 Mudanças nas políticas contabilísticas e divulgações 

As políticas contabilísticas adoptadas são consistentes com as 
utilizadas no exercício anterior com a excepção das que se rela-
cionam com a introdução da IFRS 9 “Instrumentos Financeiros”. 
As alterações decorrentes da introdução da IFRS 9, interpreta-
ções e melhorias para as novas NIRFs revistas, tiveram impacto 
nas políticas contabilísticas, posição financeira e desempenho 
financeiro do Grupo, sendo importante evidenciar que as alte-
rações decorrentes da introdução da IFRS 15 “Rédito de con-
tractos com clientes” não tiveram impactos dignos de realce:

i)	 Novas normas e emendas e interpretações adoptadas 
pelo grupo

O grupo adotou, com efeitos a partir de 1 de Janeiro de 2018, 
as seguintes normas, emendas e interpretações, emitidas pelo 
IASB, com relevância para a sua actividade:

IFRS 9 “Instrumentos financeiros”

Em 2014, o IASB emitiu a IFRS 9 “Instrumentos financeiros” 
que tem como objectivo a substituição, por etapas, da IAS 39 
“Instrumentos financeiros: reconhecimento e mensuração”. 
Esta norma introduz alterações aos critérios de classificação e 
mensuração de activos financeiros, registo de imparidade, apli-
cação da contabilidade de cobertura e desreconhecimento de 
instrumentos financeiros. Os principais efeitos e impactos patri-
moniais resultantes da sua adoção são apresentados em maior 
detalhe abaixo:

Os requistos da norma foram aplicados retrospectivamente, fa-
zendo ajustamentos necessários dos valores de balanço a 1 de 
Janeiro de 2018.
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As mudanças chave relacionam-se com o seguinte:

a)	 Activos financeiros: Os activos financeiros passaram a 
ser classificados ao justo valor através do rendimento 
integral ou custo amortizado, com a excepção dos ins-
trumentos de dívida com critérios específicos que serão 
mensurados ao justo valor em outros rendimentos inte-
grais, e dos activos financeiros não disponíveis para ven-
da que podem ser mensurados ao justo valor em outros 
rendimentos integrais.

b)	 Passivos financeiros: A contabilidade dos passivos finan-
ceiros não sofreu uma alteração significativa, com a ex-
cepção dos derivados designados ao justo valor através 
de resultados. Os ganhos e perdas em derivados resul-
tantes de mudanças de risco de crédito do Banco passa-
ram à ser apresentados em outros rendimentos integrais 
em vez de no resultado.

c)	 Imparidade: A IFRS 9 introduz um modelo de perda de 
crédito esperada para mensuração da imparidade de 
activos financeiros. Assim, deixa de ser necessário a 
ocorrência de um evento de risco de perda para o reco-
nhecimento de imparidade de crédito. A IFRS 9 introduz 
um modelo de imparidade revisto, o qual estabelece re-
quisitos para as entidades reconhecerem as perdas de 
crédito esperadas com base na informação futura, subs-
tituindo o modelo actual das perdas incorridas somente 
quando haja uma evidência objectiva de que uma perda 
foi já incorrida.  Na IFRS 9, o modelo de imparidade é 
aplicável a todos os activos financeiros ao custo amorti-
zado, proveitos de operações de locação, instrumentos 
de dívida ao justo valor através de rendimentos integrais, 
compromissos de empréstimo e contratos financeiros ou 
garantias. Isto contrasta com o modelo de imparidade 
segundo o IAS 39, em que não eram aplicáveis os com-
promissos de empréstimo e os contratos financeiros ou 
garantias (estes eram cobertos pela IAS 37) e o modelo 
dos activos disponíveis para a venda que não estava in-
teiramente alinhado com o modelo de imparidade do IAS 
39 para activos ao custo amortizado.

Fases de implementação da IFRS 9

A implementação da Norma foi dividida em três diferentes fa-
ses:

Fase I: Análise e Diagnóstico: Iniciada e Concluída em 2017

•	 Análise de Gaps: Com o apoio de consultores ex-
ternos foi elaborada a análise dos Gaps, um estudo 
quantitactivo de impactos e um plano de implemen-
tação da Norma. 

•	 Workshops: Foram realizadas acções de formação e 
capacitação, envolvendo a Comissão Executiva e to-
dos os órgãos principais de estrutura do banco para 
apresentar o enquadramento regulamentar da Nor-
ma e os seus principais conceitos [business models, 
solely payment of principal and interest (‘SPPI’), nova 
metodologia cálculo de imparidade (perdas espera-
das) e forward-looking]. 

•	 Análise Contabilística e Alterações às Divulga-
ções: Elaborada com o apoio de consultores externos 
e envolvimento de diferentes órgãos de estrutura in-
terna, tendo por base as orientações corporativas do 
Grupo.

Fase II: Desenho e Desenvolvimento das Ferramentas de 
Cálculo: Iniciada em Setembro de 2017 e Concluída em Fe-
vereiro de 2018

•	 Desenvolvimento do Novo Modelo de Cálculo de 
Imparidades: Com o apoio do consultor externo foi 
desenvolvido um novo modelo de cálculo de Impa-
ridade, que à semelhança do modelo actual em uso 
para o cálculo de imparidades em IAS39, permite o 
cálculo, integrado na mesma ferramenta, das Impa-
ridades Individuais (através de questionários e esti-
mativa das taxas de imparidade com base no méto-
do de fluxos de caixa descontados, considerando as 
abordagens de recuperação de crédito going e gone) 
e Imparidades Colectivas (com base nos parâmetros 
de risco como Credit Conversion Factor (CCF), Probabi-
lity of Default (PD), Loss Given Default (LGD) e Maturi-
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dade Comportamental (BM)) aos diferentes créditos 
com base na sua segmentação e classificação (Sta-
ges) para a carteira de crédito do Banco.

•	 Formação de Utilizadores: Foi ministrada a forma-
ção aos analistas e supervisores, responsáveis pela 
gestão dos clientes sujeitos a análise individual, e 
gestores e supervisores do risco, responsáveis pela 
validação das análises individuais, sobre a nova fer-
ramenta de cálculo de imparidade, conteúdos e exi-
gências da norma.

Fase III: Implementação e Acompanhamento: Iniciada em Fe-
vereiro de 2018 

•	 Parallel Run: Para análise da consistência da infor-
mação e dos pressupostos do novo modelo, foi defi-
nido um período de cálculo paralelo entre Dezembro 
de 2017 e Março de 2018. Este cálculo visava, de en-
tre outros aspectos, a análise dos resultados e res-
pectivos impactos por operação, Stages e segmen-
tos da carteira, com maior enfoque nas diferenças 
mais significativas. Esta análise permitiu assegurar 
a adequabilidade dos pressupostos e resultados do 
modelo face a expectativa do Banco sobre os riscos 
da Carteira de Crédito.

•	 Backtesting: Por forma a testar os principais parâme-
tros estatísticos e proceder a calibrações necessárias 
ao modelo de cálculo para resposta às exigências 
regulamentares encontra-se em desenvolvimento a 
metodologia de Backtesting para o Modelo de Cálcu-
lo de Perdas por Imparidade com base na IFRS 9.

Com base nesta metodologia, os parâmetros de risco calcula-
dos com base nos dados comportamentais históricos (aborda-
gem Through-the-Cycle) são comparados com o comportamento 
observado nos últimos 12 meses, verificando desta forma se os 
mesmos estimam de forma correcta o comportamento recente 
da população (Point-in-Time).

O exercício de Backtesting, realizado no decorrer do ano de 
2018, incluiu:

•	 Ferramentas qualitativas que analisam a qualidade 
das bases de dados de suporte;

•	 Ferramentas quantitativas que permitam avaliar a 
calibração dos parâmetros de risco, bem como a ca-
pacidade discriminante e a adequação dos factores 
de risco à realidade;

•	 Testes estatísticos que permitam definir níveis de 
aceitação para potenciais discrepâncias entre valo-
res observados e valores estimados para os parâme-
tros de risco;

•	 O acompanhamento dos resultados e da sua estabi-
lidade.

Sempre que se verifiquem discrepâncias entre os valores ob-
servados e os valores estimados, para os parâmetros de risco, 
acima do nível de aceitação definido, o Banco procederá às se-
guintes acções:

•	 Identificar e analisar os motivos que deram origem a 
esse facto;

•	 Aplicar soluções contempladas nas normas internas, 
tendo em vista a diminuição dessa discrepância para 
um nível incluído no intervalo de aceitação.

Classificação e mensuração

De acordo com a IFRS 9 – “Instrumentos financeiros” os activos 
financeiros podem ser classificados em três categorias, usan-
do diferentes critérios de mensuração (justo valor através de 
resultados, justo valor através do rendimento integral e custo 
amortizado). A classificação dos activos depende do modelo de 
negócio no âmbito do qual os activos financeiros são geridos e 
das características dos fluxos de caixa contratuais.

Os activos financeiros estão mensurados ao justo valor através 
de rendimentos integrais se detidos dentro do modelo de ne-
gócio cujo objectivo seja alcançado através da colecta de fluxos 
de caixa contratuais e venda e os fluxos de caixa contratuais 
representem “unicamente pagamentos de capital e juro” (SPPI 
– solely payments of principal and interest).

Os investimentos em capital são mensurados ao justo valor 
através de outros rendimentos integrais (impacto na reserva de 
justo valor) ou pelo justo valor através dos resultados (impacto 
no resultado líquido).
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A 31 de Dezembro de 2017 o Banco detinha apenas “activos fi-
nanceiros disponiveis para venda”. Com a implentação da IFRS 
9 -  “Instrumentos financeiros”, o Banco classificou os acitovos 
em duas categorias:  “Activos financeiros ao justo valor através 
do rendimento integral” e Activos financeiros ao custo amorti-
zado”.

Os Activos Financeiros ao Custo Amortizado correspondentem 
a 75,68% da carteira de “Activos financeiros disponíveis para 
venda”,  e os Activos Financeiros ao justo valor através do ren-
dimento integral correspondem a 34,32%, com referência a 31 
de Dezembro de 2018. 

Imparidade dos Activos Financeiros 

As principais alterações decorrentes da implementação da Nor-
ma IFRS 9 estão relacionadas com os requisitos referentes ao 
cálculo da imparidade. A IFRS 9, estabelece novas regras de 
classificação e mensuração dos activos e passivos financeiros. 
A norma difine uma nova metodologia de reconhecimento das 
perdas por imparidade de activos financeiros com base em 
perdas esperadas (expected loss model) diferente da imparida-
de baseada nas perdas incorridas (incurred loss model) da IAS 
39. Apesar do conceito de crédito em imparidade na IFRS 9 se 
manter equivalente ao da IAS 39 existe um crescente consenso 
quanto ao seu alinhamento com a definição de Default utiliza-
da no âmbito prudencial. Assim, para além dos ajustamentos 
aos Factores de Risco (PD, LGD, e CCF) às exigências da norma 
para a estimação das perdas esperadas de crédito, incluindo os 
impactos dos cenários macroeconómicos, a classificação da car-
teira do Banco nos diferentes Stages foi também ajustada com 
base no novo conceito corporactivo de Default (alinhado com as 
exigências da EBA) e em Triggers objectivos (em conformidade 
com as orientações corporativas) observados com base na in-
formação histórica disponível.

Metodologia de cálculo de imparidade

Os requisitos para o cálculo da imparidade de activos financei-
ros baseiam-se nas perdas esperadas a 12 meses (Stage 1) e 
Lifetime (Stages 2 e 3).

Os Activos Financeiros sujeitos a imparidade são classificados 
em Stages de acordo com o seu nível de risco, a saber: 

•	 Stage 1: Activos Financeiros sem aumento significactivo 
do risco de crédito desde o momento do seu reconheci-
mento inicial. A imparidade para os créditos classificados 
em Stage 1 reflectirá as perdas esperadas resultantes de 
defaults a ocorrer nos 12 meses a partir da data de repor-
te. 

•	 Stage 2: Activos Financeiros com um aumento signifi-
cactivo do risco de crédito desde o seu reconhecimento 
inicial, mas em que a perda ainda não se materializou. 
A imparidade para os créditos em Stage 2 reflectirá as 
perdas esperadas de defaults ao longo da vida residual 
do crédito. 

•	 Stage 3: Activos Financeiros com evidência objectiva de 
imparidade como resultado de eventos que resultaram 
em perdas. A imparidade para os créditos em Stage 3 re-
flectirá as perdas esperadas de risco de crédito ao longo 
do período de vida residual esperado do crédito. 

Foram adoptadas duas abordagens para cálculo das perdas por 
imparidade esperadas de crédito:

•	 Análise Colectiva – Considera as perrdas esperadas para 
exposições não significativas ou exposições significativas 
classificadas em Stage 1.

A imparidade colectiva resulta de uma abordagem para-
métrica à recuperabilidade do crédito, suportada por in-
formação histórica da carteira de crédito, sendo aplicada 
de forma automática a todas as operações. O Modelo de 
Imparidade do Crédito do Banco determina o perfil de 
risco de cada operação, enquadrando-a nos segmentos 
da carteira de crédito definidos com base na avaliação 
histórica das carteiras e do comportamento actual e pas-
sado e a visão prospectiva da operação. 

Neste sentido, as perdas por imparidade apuradas pelo 
modelo procuram reflectir:

a)	 Uma quantia objectiva e ponderada pelas probabili-
dades, determinada através da avaliação de um con-
junto de resultados possíveis;

b)	 O valor temporal do dinheiro; e
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c)	 Informações razoáveis e sustentáveis que estejam 
disponíveis sem custos ou esforços indevidos à data 
de relato sobre eventos passados, condições actuais 
(Point-in-Time) e previsões de condições económi-
cas futuras (Forward Looking). 

Para determinação das perdas por imparidade para a análise 
colectiva são considerados os seguintes Factores de Risco:

o	 Probabilidade de Default (PD);

o	 Loss Given Default (LGD);	

o	 Credit Conversion Factor; e

o	 Behavioural Maturity (BM).

•	 Análise Individual – Considera as perdas esperadas 
para exposições significativas classificadas em Stage 
2 ou Stage 3.

A imparidade individual é apurada de forma a reflec-
tir nas contas do Banco a expectativa de recuperação 
de exposições individualmente significativas. Esta 
análise considera um conjunto de dimensões de ris-
co do cliente (e.g. situação económico-financeira) e 
da própria exposição (e.g. origem e prioridade dos 
cash-flows previstos para recuperação da dívida) 
que visa informar a análise de recuperabilidade da 
dívida. Entende-se que a estimativa de perda obti-
da através da análise individual reflecte expectativas 
fundadas relativamente a condições actuais e futu-
ras de evolução da exposição/cliente e que, nesta 
perspectiva, se reveste de uma maior precisão quan-
do comparada com a imparidade apurada através 
da análise colectiva.

A Análise Individual (AI) resulta dos formulários 
preenchidos pelos analistas e revistos pelos super-
visores. É através do preenchimento desses formu-
lários que é atribuída ao cliente uma classificação de 
imparidade (comparável à Probabilidade de Default) 
e uma estratégia de recuperação. A imparidade por 
AI pretende apurar as perdas esperadas de crédito, 
tendo em consideração as abordagens Going Con-
cern, que pressupõe a recuperação do crédito com 

recurso aos cash flows gerados pela actividade da 
empresa, ou Gone Concern, em que a única via para 
a recuperação do crédito é através da execução dos 
colaterais.

Todas as operações de crédito que forem analisadas 
de forma individual, mas para as quais não seja re-
conhecida a imparidade deverá ser atribuído a Im-
paridade que teria se tivesse sido submetido a uma 
análise Colectiva.

Os activos avaliados individualmente e para os quais 
foi reconhecida uma perda por imparidade são ex-
cluídos das análises colectivas.

Anulações de capital e juros

Periodicamente, o Banco abate ao activo os crédi-
tos considerados incobráveis, mediante a utilização 
da imparidade constituída, após a análise específica 
por parte dos órgãos que têm a seu cargo o acompa-
nhamento e recuperação dos créditos e a aprovação 
da Comissão Executiva. As eventuais recuperações 
de créditos abatidos ao activo são reflectidas como 
uma dedução ao saldo das perdas por imparidade 
reflectidas na demonstração de resultados, na ru-
brica “Imparidade do crédito líquida de reversões e 
recuperações”.

De acordo com as políticas em vigor no Banco, os 
juros de créditos vencidos sem garantia real são 
anulados até três meses após a data de vencimento 
da operação ou da primeira prestação em atraso. Os 
juros não registados, sobre os créditos acima referi-
dos, apenas são reconhecidos no exercício em que 
são cobrados.

O cálculo da ECL de cada abordagem considera adicionalmente 
uma componente de Forward-Looking incorporada através da 
ponderação de diferentes cenários para a estimação das per-
das. A definição dos cenários a considerar para o cálculo da ECL 
e das probabilidades de ocorrência de cada um é efectuada in-
ternamente.

Numa perspectiva mais conservadora, e para assegurar uma 
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maior prudência na estimativa das perdas por imparidade de 
crédito, o Banco definiu como imparidade final mínima por ope-
ração a maior que resulte da análise Individual (quando aplicá-
vel) e  da Colectiva.   

Informação forward-looking 

Atendendo que as perdas por imparidade de risco de crédito 
são ajustadas com base em informação forward-looking, haverá 
um aumento de subjectividade nas imparidades calculadas com 
base na nova Norma IFRS 9, pois os cenários macroeconómicos 
impactam sobre um conjunto de factores utilizados no cálculo 
da Imparidade Individual e Colectiva:

•	 Modelização dos factores de risco do modelo de cál-
culo;

•	 Cálculo da Perda Esperada Lifetime, através de: (i) 
um conjunto de cenários; ii) antecipação da deterio-
ração com base em estimativas económicas futuras; 
e (iii) desconto de fluxos de caixa futuros ao longo 
do tempo de vida esperado do activo (que terá que 
ser estimado);

•	 A Análise Individual deverá também ser alvo de ce-
narização forward-looking. 

Imparidade - Instrumentos Financeiros

O Banco avalia, à data de cada balanço, as perdas 
esperadas de um instrumento financeiro ou um 
grupo de instrumentos financeiros. O objectivo dos 
requisitos em matéria de imparidade consistem em 
reconhecer as perdas de crédito esperadas (ECL) ao 
longo da respectiva duração relativamente a todos 
os instrumentos financeiros que tenham sido ob-
jecto de aumentos significactivos do risco de crédi-
to desde o reconhecimento inicial — avaliado numa 
base individual ou colectiva — tendo em conta todas 
as informações razoáveis e sustentáveis, incluindo 
as prospectivas. O montante de imparidade é a di-
ferença entre o valor do balanço do activo e o valor 
actualizado dos cash-flows futuros estimados, actua-
lizados à taxa de desconto original do contrato.

Os instrumentos financeiros são maioritariamente 

remunerados a taxas de juros variáveis associadas 
a indexantes relactivos ao prazo correspondente ao 
período de juros de cada contrato, que se aproxi-
mam das taxas em vigor no mercado para cada tipo 
de instrumento financeiro, pelo que o seu justo valor 
é idêntico ao valor contabilístico que se encontra de-
duzido de perdas por imparidade.

Imparidade – Custo amortizado

O Banco avalia, individualmente, se existe evidência 
de imparidade para os activos financeiros ao custo 
amortizado. Caso exista evidência objectiva de per-
da esperada por default ou em resultado de eventos 
que resultaram em perdas, o montante da perda é 
determinado pelo valor presente dos fluxos de caixa 
futuros do activo.

Imparidade - Activos financeiros

Se existir evidência de perda esperada por default 
ou por eventos que possam resultar em perdas num 
activo financeiro, a perda acumulada (mensura-
da como a diferença entre o custo de aquisição e o 
justo valor, excluindo perdas por imparidade ante-
riormente reconhecidas por contrapartida de resul-
tados) é transferida de reservas e é reconhecida na 
demonstração de resultados. Se, num período sub-
sequente, o justo valor dos instrumentos de dívida 
classificados como disponíveis para venda aumentar 
e esse aumento puder ser objectivamente associa-
do a um evento ocorrido após o reconhecimento da 
perda por imparidade na demonstração de resulta-
dos, a perda por imparidade é revertida por contra-
partida de resultados.

Modelo de Negócio

A classificação de acordo com a IFRS 9 para investimentos em 
instrumentos de dívida é efectuada pela Administração tendo 
em consideração o seu modelo de negócio e as características 
dos fluxos de caixa contratuais.

Um activo financeiro é mensurado ao custo amortizado (“CA”) 
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se os seguintes critérios forem cumpridos:

•	 O activo é mantido com o objectivo de receber fluxos 
de caixa contratuais; e

•	 Os fluxos de caixa contratuais dos activos represen-
tam apenas pagamentos exclusivos de capital e ju-
ros (“SPPI”).

Os activos financeiros incluídos nesta categoria são inicialmen-
te reconhecidos pelo justo valor e posteriormente mensurado 
ao custo amortizado.

Um activo financeiro é mensurado pelo justo valor através do 
rendimento integral (“JVRI”) se os seguintes critérios forem 
cumpridos:

•	 O activo é mantido com o objectivo de receber fluxos 
de caixa contratuais ou para uma futura venda; e

•	 Os fluxos de caixa contratuais dos activos represen-
tam apenas pagamentos exclusivos de capital e ju-
ros (“SPPI”).

Os activos financeiros incluídos na categoria JVRI são inicial-
mente reconhecidos e posteriormente mensurados ao justo 
valor. As variações de justo valor são reconhecidas no rendi-
mento integral (“RI”), excepto no reconhecimento dos ganhos 
ou perdas por imparidade, receita de juros e ganhos e perdas 
cambiais que são reconhecidas no resultado líquido.

A categoria de Justo Valor Através de Resultados (“JVAR “) é a 
categoria residual. Os activos financeiros devem ser classifica-
dos como JVAR se não cumprirem os critérios do JVRI ou do CA. 
Os activos financeiros incluídos na categoria JVAR devem ser 
mensurados ao justo valor com todas as alterações reconheci-
das no resultado líquido.

A imagem seguinte representa o processo de classificação, aplicado pelo Banco:

Não
Oobjectivo do modelo é manter os 
activos para os fluxos de caixa 
contratuais?

Os fluxos de caixa contratuais são pagamento exclusivo de capital de juro?

A entidade utilisa a opção de justo valor para eliminar um msismatch 
contabilístico?

O objectivo em manter o activo 
financeiro é de receber fluxos
de caixa contratuais da venda?

Justo valor 
através 
de resultados

Custo amortizado
Justo valor através
de Rendimento Integral

Sim

Sim

Não

Sim

Sim

Não

Não

Não

Não

Sim
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I.	 Avaliação do modelo de negócio para Activos financeiros 

que são instrumentos de dívida 

a.	 Objectivo: Manter para receber fluxos de caixa – Custo 
Amortizado;

b.	 Objectivo: Manter para receber fluxos de caixa e venda – 
Justo Valor através do Rendimento Integral;

c.	 Objectivo: Venda – Justo Valor Através de Resultados

A IFRS 9 exige que todos os activos financeiros sejam poste-
riormente mensurados ao custo amortizado, justo valor através 
do rendimento integral ou justo valor através dos resultados 
tendo em consideração o modelo de negócios para a gestão 
dos activos financeiros e as características dos fluxos de caixa 
contratuais.

O modelo de negócio é determinado tendo em conta a gestão 
conjunta de uma determinada carteira de activos, para atingir 
um determinado objectivo comercial. Não é um instrumento de 
análise de instrumentos a nível individual devendo por isso ter-
-se em conta o nível de agregação.

a)	 Modelo de negócios “Manter para receber” (custo amortiza-
do)

Se o objectivo do banco for manter o activo (ou carteira de ac-
tivos) para receber os fluxos de caixa contratuais, o activo (ou a 
carteira) será considerado o modelo de negócio “manter para 
receber”, sujeito ao cumprimento dos requisitos do SPPI.

O modelo de negócios do BCI é maioritariamente o recebimen-
to de fluxos de caixa contratuais para a grande parte dos seus 
activos financeiros. Não existe histórico no BCI de venda de cré-
dito de clientes pelo que, numa primeira análise estes activos 
deverão ser considerados nesta categoria.

b)	 Modelo de negócio “Manter para receber e vender”

O Banco pode deter activos financeiros para alcançar um objec-
tivo específico, tanto pelo recebimento de fluxos de caixa con-
tratuais como pela venda dos activos financeiros. Nesse caso, 
será considerado o modelo de negócio “manter para receber e 
vender “ (também conhecido como modelo de negócio JVRI). O 
objectivo deste modelo de negócios é alcançado através do re-
cebimento de fluxos de caixa contratuais e da venda de activos 

financeiros, ao contrário do modelo anterior ao custo amortiza-
do, em que o objectivo era apenas o recebimento de fluxos de 
caixa contratuais.

O BCI não tem a prática ou a política de vender partes indivi-
duais ou partes da carteira de crédito. Isto será avaliado de for-
ma contínua para determinar se há uma alteração no modelo 
de negócios ao custo amortizado do Banco. Quanto aos instru-
mentos de dívida, existe uma pequena parte da carteira que o 
Banco tem a intenção de receber fluxos de caixa e vender os 
activos.

c)	 Modelo de negócios do Justo Valor

Se um activo financeiro ou grupo de activos financeiros não for 
mantido com um dos objectivos referidos nos modelos de ne-
gócio anteriores, então este deve ser classificado na categoria 
residual de Justo Valor Através de Resultados (“JVAR”).

O Banco possui instrumentos de capital relacionados com par-
ticipações residuais em algumas empresas,os quais numa pri-
meira análise, são classificados nesta categoria.

II.	 Activos financeiros que são instrumentos de capital 
próprio (Instrumentos de Capital)

Os investimentos em instrumentos de capital são sempre men-
surados ao justo valor. Os instrumentos de capital são aqueles 
que atendem à definição de “património” na perspectiva do 
emissor como definido na IAS 32. Os instrumentos de capital 
que são mantidos para negociação devem ser classificados ao 
JVAR. Para todas as outras acções, o Conselho de Administração 
tem a possibilidade de fazer uma eleição irrevogável no reco-
nhecimento inicial, instrumento por instrumento, para apre-
sentar as alterações no justo valor no Rendimento Integral em 
vez de lucro ou perda. Se esta eleição for feita, todas as altera-
ções ao valor justo, excluindo os dividendos que são um retorno 
sobre o investimento, serão incluídas no Rendimento Integral.

III.	 Passivos financeiros

A classificação e mensuração de passivos financeiros de acordo 
com a IFRS 9 manteve-se conforme a IAS 39. Os valores em ren-
dimento integral relactivos ao crédito próprio não são recicla-
dos para o resultado mesmo quando o passivo é desconhecido 
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e os valores são realizados. No entanto, a nova norma permite 
transferências dentro do património.

O Modelo de Negócio no Banco

O modelo de negócio é avaliado através de uma análise das ac-
tividades de negócio relevantes que o Banco se compromete a 
efectuar para atingir o objectivo previsto no modelo de negó-
cio, e não é determinado por um único factor ou actividade. A 
Administração considerou todas as evidências relevantes que 
se encontravam disponíveis na data da avaliação. Tal evidência 
inclui, mas não se limita a: 

•	 Os riscos que afectam o desempenho do modelo de 
negócio (e os activos financeiros mantidos) e, em 
particular, a forma como os referidos riscos são geri-
dos;

•	 Como o desempenho do modelo de negócio (e os 
activos financeiros mantidos) é avaliado e comunica-
do ao pessoal-chave da Comissão Executiva do Ban-
co; e

•	  Como a gestão do Banco é compensada (que pode 
incluir como os activos são geridos ou as recolhas de 
cash flows contratuais).

O modelo de negócios do Banco é manter a maioria dos activos 
financeiros para receber os fluxos de caixa contratuais – Custo 
Amortizado, sendo que uma pequena parte é mantida ao justo 
valor para o recebimento de fluxos de caixa contractuais e ven-
das – Justo Valor Através do Rendimento Integral.

Gestão do risco financeiro

A gestão do risco financeiro do Banco, conforme descrito acima, 
tem impacto directo na gestão do risco que afecta o desempe-
nho de cada modelo de negócio. A gestão do risco de crédito, 
risco de liquidez e risco de taxa de juros evidencia que a carteira 
de crédito e grande parte dos instrumentos de dívida são man-
tidos com a intenção de receber os fluxos de caixa contractuais 
que representam os SPPIs.

Como o desempenho do pessoal-chave é mensurado

A avaliação de desempenho dos órgãos de gestão revelou que 
só a Direcção de Mercados Financeiros é remunerada tendo 
em conta o justo valor dos instrumentos de dívida, pelo que a 
carteira que está em seu poder é mantida com a intenção de 
receber os fluxos de caixa contractuais e uma possível venda 
dependendo do comportamento do justo valor do título. As 
restantes áreas do Banco são remuneradas tendo em conta a 
gestão eficiente das carteiras de activos financeiros de forma 
a maximizar os retornos através do recebimento dos fluxos de 
caixa contractuais.

Avaliação do desempenho do negócio

O relatório financeiro semestral é aplicável a todos os activos 
do Banco analisando indicadores de retorno através do mon-
tante de fluxos de caixa recebidos e das variações do justo valor 
para uma pequena parte dos instrumentos de dívida. O relató-
rio mensal da carteira de crédito é aplicável ao crédito a clientes 
e analisa a forma como a gestão do risco de crédito é efectuada 
e os resultados obtidos através do recebimento dos fluxos de 
caixa contractuais.

Análise dos fluxos de caixa contratuais (SPPI modificados)

È aferido pelo Conselho de Administração se os fluxos de caixa 
contratuais dos activos são pagamento exclusivo de capital e ju-
ros (“condição SPPI”). Esta condição é necessária para o activo 
financeiro, ou grupo de activos financeiros, ser classificado ao 
custo amortizado ou JVRI.

A IFRS 9 estabelece que os instrumentos com fluxos de caixa 
contratuais que perfazem as condições do SPPI no valor do 
capital em dívida são consistentes com um acordo de emprés-
timo básico. O Conselho de Administração deve avaliar se os 
fluxos de caixa contratuais são SPPI na moeda em que o activo 
financeiro é denominado. As características contratuais que in-
troduzem exposição a riscos ou volatilidade nos fluxos de cai-
xa contratuais não relacionados a um acordo de empréstimo 
básico, como a exposição a mudanças nos capitais próprios ou 
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nas commodities, geram fluxos de caixa contratuais que não 
perfazem as condições do SPPI.

a)	 Apenas pagamentos de capital e juros modificados

Ao avaliar um activo financeiro, caso a compensação pelo valor 
temporal do dinheiro tenha sido alterada, a IFRS 9 exige que 
uma entidade compare o activo financeiro em avaliação com 
o instrumento “perfeito” (“benchmark “) ou seja, os fluxos de 
caixa que resultariam se a compensação pelo valor temporal 
do dinheiro não fosse alterada. Se a diferença entre os fluxos 
de caixa do instrumento de referência e os fluxos de caixa do 
instrumento em avaliação forem significativamente diferentes, 
os fluxos de caixa contratuais não são considerados SPPI e o 
instrumento deve ser mensurado na categoria de FVAR.

b)	 Outros factores a considerar

i.	 A IFRS 9 exige a eventos análise de contingentes 
que afectem os fluxos de caixa a serem conside-
rados na avaliação do SPPI. A Gestão avaliou os 
fluxos de caixa contratuais que surgiriam antes 
e depois da mudança nos fluxos de caixa contra-
tuais decorrentes do evento contingente.

A IFRS 9 inclui considerações adicionais para acti-
vos financeiros que incluem uma opção de pré-pa-
gamento ou de extensão. O Conselho de Adminis-
tração determina se os fluxos de caixa contratuais 
que possam surgir ao longo da vida do instrumen-
to devido a essas disposições contratuais satis-
fazem a condição SPPI. Com base em discussões 
com a Gestão e os últimos termos e condições pa-
drão nos vários contractos de clientes, existem op-
ções disponíveis para o cliente que são activadas 
se este entrar em incrumprimento no pagamento 
da prestação. Isso pode envolver uma opção para 
prolongar o período de reembolso contratual ou 
um ajuste na taxa de juro contratual inicial (que 
inclui um elemento para o aumento do risco de 
crédito). A compensação adicional que o Banco 
receberá resulta no recebimento do SPPI, portan-
to, o modelo de negócios permanece inalterado 

como “Manter para receber” os fluxos de caixa 
contratuais.

Uma provisão sem recurso é um acordo que per-
mite ao Banco procurar apenas os activos de se-
gurança (financeiros ou não financeiros) para re-
cuperar o seu pedido quando o cliente omite uma 
obrigação garantida. Se o cliente não pagar e os 
activos específicos não satisfizerem o pedido com-
pleto, o BCI não possui recurso legal contra os ou-
tros activos do cliente. Se existir uma provisão sem 
recurso, o credor deve avaliar (ou seja, “observar”, 
os activos subjacentes específicos ou os fluxos de 
caixa para determinar se os fluxos de caixa contra-
tuais do activo financeiro são SPPI. Se os termos 
do instrumento dão origem a outros fluxos de cai-
xa, ou se eles limitam os fluxos de caixa de forma 
inconsistente com o critério SPPI, o instrumento 
será incluído na totalidade na categoria de JVAR.

Os potenciais fluxos de caixa contractuais foram analisados ten-
do em consideração os requisitos da IFRS 9, especificamente o 
SPPI conforme definido, e concluiu-se que os referidos termos 
e condições vão de encontro ao recebimento de capital, juros e 
custos administrativos relacionados.

Princípios de medição do justo valor

Entende-se por justo valor o montante pelo qual um activo pode 
ser transferido ou um passivo pode ser liquidado entre partes 
independentes, informadas e interessadas na concretização da 
transacção em condições normais de mercado. O justo valor de 
um instrumento financeiro no reconhecimento inicial é geral-
mente o preço da transacção.

O justo valor é determinado com base em preços de um merca-
do activo ou em métodos de avaliação quando não existe mer-
cado activo. Um mercado é considerado activo se ocorrerem 
transacções de forma regular. 

O Banco deixa de reconhecer os activos financeiros quando:

−	 Os direitos contratuais aos fluxos de caixa associa-
dos ao activo tenham expirado;

−	 O Banco tenha transferido os direitos contratuais aos 
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	 Justo valor Reclassificação a IFRS9	 Total

Activos financeiros disponiveis para venda			 
     Obrigações emitidas por empresas	            72.349.549 	                    -   	             72.349.549 
     Obrigações emitidas por Instituições Fin.Nacionais	                   27.413.768 	                         -   	            27.413.768 
     Instrumentos de Capital	                176.710.363 	                             -   	           176.710.363 
     Obrigações do Governo	             6.332.337.451 	                             -   	        6.332.337.451 
     Bilhetes de Tesouro	     16.891.277.299 	                             -   	     16.891.277.299 

	          23.500.088.430 	                             -   	       23.500.088.430 

Imparidade	              (244.719.674)	                             -   	        (244.719.674)

Total	          23.255.368.756 	                             -   	   23.255.368.756 

fluxos de caixa decorrentes do activo, bem como, em 
termos substanciais, todos os riscos e vantagens do 
activo, ou o controlo do activo, não tendo, no entan-
to, transferido todos os riscos e vantagens associa-
dos ao activo.

No reconhecimento inicial, os empréstimos e contas a receber 
são registados pelo seu justo valor, deduzido de eventuais co-
missões incluídas na taxa efectiva e acrescido de todos os cus-
tos incrementais directamente atribuíveis à transacção. 

Subsequentemente, estes activos são valorizados ao custo 
amortizado, com base no método da taxa de juro efectiva, e 
sujeitos a testes de imparidade. Os juros são reconhecidos com 
base no método da taxa efectiva.

Os ganhos e perdas resultantes de alterações no justo valor de 
activos financeiros através do Rendimento Integral são reco-
nhecidos directamente nos capitais próprios, na rubrica de re-
servas de reavaliação de justo valor, excepto no caso de perdas 
por imparidade, ou quando o activo seja vendido, momento em 
que o ganho ou perda anteriormente reconhecido é registado 
directamente em resultados.

Os juros corridos de obrigações e outros títulos de rendimento 
fixo e as diferenças entre o custo de aquisição e o valor nominal 

	 1-Jan-18

     Capitais proprios estruturais antes da adopção da IFRS 9	                  15.529.455.772 

Impacto em capitais próprios:	
  Modelo de imparidade	
     Imparidade de crédito	                   (3.001.676.839)
     Imparidade de títulos	                       (12.539.373)
     Imparaidade para garantias e compromissos assumidos	                                    -   

	                   (3.014.216.212)
  Classificação e mensuração	
     Alterações na mensuração decorrentes da reclassificação de activos	                   (1.239.180.310)

	                   (1.239.180.310)
  Impacto bruto	                   (4.253.396.522)
     Efeito fiscal	                    1.304.759.501 
     Impacto líquido de efeito fiscal	                   (2.948.637.021)

Capitais proprios estruturais após da adopção da IFRS 9	                  12.580.818.751 

(prémio ou desconto) são registados em resultados de acordo 
com o método da taxa de juro efectiva.

Efeitos no capital da transição para a IFRS 9 – “Instrumentos 
financeiros” 

Os ajustamentos de transição para a IFRS 9 – “Instrumentos fi-
nanceiros”, resultaram numa diminuição de MZN 2.948.637.021 
(18.99%) nos Capitais próprios contabilísticos, conforme ilustra-
do no quadro seguinte:

Activos financeiros classificados de acordo com a IAS 39
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	 Justo valor Reclassificação IFRS9	 Total

Activos financeiros ao custo amortizado			 
     Obrigações do Governo	             4.792.600.510 	                             -   	      4.792.600.510 
     Bilhetes de Tesouro	          13.396.647.794 	   (1.570.459.953)	         11.826.187.841 
     Instrumentos de Capital	                                    -   	                             -   	                            -   
     Obrigações emitidas por empresas	                   72.349.549 	                             -   	            72.349.549 
     Obrigações emitidas por Instituições Fin.Nacionais	                                    -   	                             -   	                           -   

	          18.261.597.853 	   (1.570.459.953)	         16.691.137.900 

Imparidade	                (28.656.956)	                             -   	            (28.656.956)

Total	          18.232.940.897 	   (1.570.459.953)	         16.662.480.944 

Activos financeiros ao justo valor através do rendimento integral			 
     Obrigações do Governo	             1.539.736.964 	         331.279.642 	            1.871.016.606 
     Bilhetes de Tesouro	             3.494.629.483 	                             -   	        3.494.629.483 
     Instrumentos de Capital	                176.710.363 	                             -   	           176.710.363 
     Obrigações emitidas por empresas	                                    -   	                             -   	                           -   
     Obrigações emitidas por Instituições Fin.Nacionais	                   27.413.768 	                             -   	             27.413.768 

	             5.238.490.578 	         331.279.642 	            5.569.770.220 

Imparidade	              (216.062.718)	                             -   	          (216.062.718)

Total	             5.022.427.860 	         331.279.642 	            5.353.707.502 

Activos financeiros classificados de acordo com a IFRS 9

 (*) Sem efeito fiscal	

IFRS 15 “Rédito de contractos com clientes”

Em Maio de 2014, o IASB emitiu a IFRS 15 Receitas de Contractos 
com Clientes, efectiva para períodos a partir de 1 de Janeiro de 
2018, com adopção antecipada permitida. A IFRS 15 define os 
princípios para o reconhecimento de receitas e será aplicável a 
todos os contratos com clientes. No entanto, os rendimentos de 
juros e comissões relacionados com instrumentos financeiros 
e contractos de locação continuarão fora do âmbito da IFRS 15 
e serão regulados pelas demais normas aplicáveis (neste caso, 
IFRS 9 e IFRS 16 Locações). De acordo com a IFRS 15, as receitas 
deverão ser reconhecidas na medida em que os bens e serviços 
forem transferidos, na dimensão/proporção em que o cedente 
preveja a titularidade dos bens e serviços. A norma também irá 
especificar um abrangente conjunto de requisitos de divulga-
ção relacionados com a natureza, extensão e prazo, bem como 
qualquer incerteza de receitas e correspondentes fluxos de 
caixa com os clientes. A IFRS 15 introduz uma metodologia de 
mensuração do Rédito assente em cinco (5) etapas, nomeada-
mente:

1ª (etapa): Identificar contracto individualmente -  as rela-
ções entre o Banco e os clientes são estabelecidas por contra-
tos, maioritariamente físicos, sendo que fica claro para ambas 
as partes quais são os deveres e obrigações de cada uma, qual 
e o termo de pagamento e se há probabilidade de o Banco rece-
ber os fluxos de caixa decorrentes do serviço prestado.

2ª (etapa): Separar as obrigações contratuais a cumprir - 
O Banco identifica, na data da assinatura do contrato com os 
clientes, todos os serviços que são prometidos no contracto e 
mostra à luz da norma se esses bens ou serviços prometidos no 
contracto, representam efectivamente obrigações de desempe-
nho separadas a cumprir.

3ª (etapa): Determinar preço da transacção -  O preço da tran-
sação é o valor da contraprestação que o Banco espera receber 
pela transferência dos bens ou serviços prometidos para um 
cliente, excluindo quaisquer valores cobrados em nome de ter-
ceiros. A contraprestação prometida em um contrato com um 
cliente pode incluir valores fixos, valores variáveis ou ambos. A 
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natureza, a época e o valor da contraprestação prometida pelo 
cliente afeta a estimativa do preço da transação. O Banco con-
sidera os termos do contracto e suas práticas comerciais usuais 
para determinar o preço da transacção. A maior parte dos servi-
ços prestados pelo Banco tem uma natureza tal que o reconhe-
cimento do rédito coincide com o momento da transferência do 
serviço para o cliente. Os preços são fixos e são determinados 
previamente e conhecido por ambas partes.

4ª (etapa): Alocar o preço da transacção - Após a identificação 
das obrigações de desempenho do contracto e determinação 
do preço da transacção, segue-se para a alocação do preço da 
transação às obrigações de desempenho, com base, por norma, 
no preço de venda relactivo individual. A determinação dos pre-
ços a nivle do Banco é feita para cada serviço prestado de forma 
individual devido a clareza no que diz respeito a cada obrigação 
de desempenho que é prestada. 

5ª (etapa): Reconhecer a receita por contracto -  Segundo 
a IFRS 15, as entidades apenas pode reconhecer uma receita 
quando satisfaz uma obrigação de desempenho identificada, 
transferindo um bem ou serviço prometido a um cliente. Um 
bem ou serviço é geralmente considerado transferido quando 
o cliente obtém o seu controlo que é de acordo com a IFRS 15 
à capacidade de dirigir o uso e obter substancialmente todos 
os benefícios remanescentes do activo e ainda impedir que ou-
tros o façam. Segundo a IFRS 15, a transferência do controlo a 
um cliente representa a transferência dos direitos relactivos ao 
bem ou serviço. A capacidade de o cliente receber os benefícios 
do bem ou serviço é representada por seu direito a substancial-
mente todos os fluxos de entrada de caixa, ou à redução dos 
fluxos de saída de caixa, gerados pelos bens ou serviços. No 
momento da transferência de controlo, o cliente é o único pos-
suidor do direito de uso do bem ou serviço durante a sua vida 
econômica remanescente ou de consumir o bem ou serviço nas 
suas próprias operações.

O Banco reconhece a receita pelos contractos efectivamente 
quando há lugar a transferência do controlo dos serviços pres-
tados pelos clientes. Sendo que alguns contractos que o Banco 
tem com os clientes atravessam a vários períodos, as receitas 
são reconhecidas ao longo da vigência do contracto de presta-
ção do serviço em causa.

Para análise do impacto, o Banco percorreu cada uma das eta-
pas acima por forma a aferir as que atravessem o seu horizonte, 
tendo verificado que a aplicação da IFRS 15 tem impacto nulo 
para  o Banco. 

Interpretação do IFRIC 22 - Transacções em moeda estrangeira e 
adiantamento da consideração 

Esta interpretação vem clarificar que na determinação da taxa 
de câmbio à vista a ser usada no reconhecimento inicial de um 
activo, da despesa ou do rendimento (ou de parte) associados 
ao desreconhecimento de activos ou passivos não monetários 
relacionados com um adiantamento da consideração, a data da 
transacção é a data na qual a entidade reconhece inicialmente 
o activo ou passivo não monetário relacionado com um adian-
tamento da consideração.

NIC 40 - Transferências de propriedades de investimento (altera-
ções)

As alterações esclarecem quando uma entidade deve transferir 
propriedades, incluindo propriedades em construção ou desen-
volvimento para ou de propriedade de investimento. As altera-
ções indicam que uma mudança de uso ocorre quando o imóvel 
responde ou deixa de responder a definição de propriedade de 
investimento e há evidência da mudança de uso. Uma mera al-
teração nas intenções do Conselho de Administração para o uso 
de uma propriedade não fornece evidência de uma mudança 
de uso.

ii)	 Normas emitidas, mas ainda não efectivas

IRFS 16 - Locações

Em Janeiro de 2016, o IASB emitiu a IRFS 16 ”Locações” que es-
tabelece os princípios aplicáveis ao reconhecimento, à mensu-
ração, à apresentação e à divulgação de locações. A IFRS 16 vem 
substituir a IAS 17 “Locações” e respetivas normas interpretati-
vas (IFRIC 4 – Determinar se um Acordo Contém uma Locação, 
SIC 15 – Locações Operacionais – Incentivos e SIC 27 – Avaliação 
da Substância de Transações que envolvam a forma legal de 
uma Locação). A norma determina que um contrato constitui 
ou contém uma locação se este comportar o direito de contro-
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lar a utilização de um activo identificado durante um certo pe-
ríodo de tempo em troca de uma retribuição. 

A IFRS 16 determina que um contrato é ou contém locação se 
este garante o direito de uso de um activo identificável por um 
período de tempo em troca de pagamentos de rendas. As alte-
rações introduzidas pela norma afectam apenas o locatário, o 
qual deixa de classificar as locações como operacionais ou fi-
nanceiras, passando os contractos de locação a ser tratados da 
mesma forma.

As alterações significativas resultantes da norma circunscre-
vem-se aos seguintes aspectos:

a)	 Activos não correntes – o tratamento difere do que era 
dado no âmbito da IAS 17, onde os contractos de loca-
ção operacional não eram registados no balanço, sendo 
registados apenas os de locação financeira. Com a im-
plementação da IFRS 16 haverá um aumento do activo 
não corrente, referente ao reconhecimento do direito de 
uso dos activos identificados em todos os contractos de 
locação; 

b)	 Passivos não correntes – haverá um aumento desta ru-
brica decorrente do registo do passivo de locação, que 
é efectivamente o dever que o locatário terá de pagar as 
rendas, sendo que na IAS 17 apenas as locações financei-
ras tinham este tratamento;

c)	 Gastos financeiros – o passivo de locação gera um gas-
to financeiro, pelo que esta rubrica sofrerá um aumento 
cujo efeito será maior nos primeiros anos, cenário que só 
se verificava para as locações financeiras na IAS 17; 

d)	 Amortizações – haverá um aumento desta rubrica, devi-
do ao registo do activo de locação, que é amortizável;

e)	 Indicadores económicos e financeiros – todos os indica-

dores que são calculados com base no Activo não corren-
te, Activo Total, Passivo não corrente e Passivo total se-
rão afectados. Idem para os indicadores calculados pelo 
Resultado Operacional e o EBITDA.

Fases de implementação da IFRS 16

A IFRS 16 entra em vigor a 1 de Janeiro de 2019, contudo, o pro-
cesso de preparação para a sua implementação iniciou em 2018 
tendo decorrido nas seguintes fases:

Fase 1: Análise – O processo de análise dos impactos de imple-
mentação da Norma foi iniciado e concluído em 2018 e consistiu 
efectivamente no estudo da norma, interpretação e elaboração 
de documentos para partilha e consulta.

Fase 2: Formação – Foram realizadas secções de formação so-
bre a norma ao Gabinete de Contabilidade, onde os participan-
tes foram capacitados em matérias de interpretação e trata-
mento contabilístico proposto pela IFRS 16. 

Fase 3: Apresentação dos impactos e do plano de trabalho para 
ajuste das contas -  Procedeu-se inicialmente com a identifica-
ção de todos os contratos actualmente existentes no Banco e 
reclassificação dos mesmos no âmbito da IFRS 16. Com base na 
fórmula de Valor Presente, determinou-se o valor que deverá 
ser registado nas rubricas: activo e passivo de locação e amor-
tizações. A determinação dos gastos financeiros foi feita com 
base no modelo do custo amortizado.

Fase 4: Implementação e acompanhamento – Esta é a fase em 
que o Banco se encontra actualmente. Está em curso a actua-
lização dos procedimentos dos Órgãos de Estrutura que nas 
suas actividades lidam com locações, e avaliação das possíveis 
alterações a serem introduzidas nas aplicações actualmente 
utilizadas para registar rendas, custos associados e imobilizado 
do Banco.
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A tabela abaixo apresenta o resumo do impacto da implementação da IFRS 16 nas contas do Banco:

Impacto

Aumento do Activo não circulante como consequência dos 
novos registos de Locações pelo registo de direito de uso dos 
Activos. Aumento do Passivo Circulante e não circulante pelo 
Registo do Passivo da Locação e respectivos pagamentos 
subsequentes. Aumento das amortizações acumuladas pela 
amortização do direito de uso dos activos. 

As despesas operacionais passam a incluir Amortizações do 
direito de uso do activo e deixam de ser registados os custos 
com pagamentos de rendas. As despesas financeiras passam 
a incluir os Juros do passivo de arrendamento. As despesas fi-
nanceiras de juros serão maiores nos primeiros anos do con-
trato, o que implica um maior custo financeiro com as opera-
ções de Locações.

Aumento do EBITDA uma vez que o valor pago nas rendas 
deixa de ser registado em custos e passa a estar registado no 
balanço, o resultado operacional também sofrerá alteração, 
dessa forma, todos os indicadores que são calculados com 
base no Activo não corrente, Activo Total, Passivo não cor-
rente e Passivo total Resultado Operacional e o EBITDA serão 
afectados. 

Passivo

Amortização

Activo

Juro

Limitações
as imobilizações

Rendibilidade
do Activo (ROA)

Rendibilidade dos
Capitais Próprios (ROE)

Rácio de activos líquidos

Rácio de Alavancagem

Custo de Estrutura

Rácio de Solvabilidade

Balanço

Demonstração
de Resultados

Indicadores
financeiros 

e económicos
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Classificação e mensuração

a)	 Classificação 

De acordo com a IFRS 16 as locações deixam de ser classificadas 
como operacional ou financeira na óptica do locatário. Existe 
uma opção de classificar como locação ou não os contractos de 
baixo valor ou com prazo até 1 ano. O Banco optou por classi-
ficar como locação apenas os contractos com prazo superior a 
1 ano e excluiu da classificação os contractos de arrendamento 
de espaços para ATM´s pelo facto de serem de valor baixo. O 
prazo utilizado em todas as análises equivale ao número de ren-
das que deverão ser pagas desde a entrada em vigor da norma 
até ao final de cada contrato.

b)	 Mensuração

O Activo de locação deve ser mensurado inicialmente pelo custo 
que inclui: a mensuração inicial do passivo de locação, acrescida 
de pagamento ou deduzida de incentivos realizados na data de 
entrada em vigor ou antes dela, acrescida de custos directos 
iniciais e custos estimados para desmontar, remover ou reabili-
tar o activo no final. Subsequentemente o activo deve ser men-
surado pelo custo menos quaisquer depreciações acumuladas 
e imparidades acumuladas ou deve-se aplicar a IAS 36 Impari-
dade de Activos para determinar se o activo sob direito de uso 
está ou não em imparidade e contabilizar qualquer perda por 
imparidade identificada. Os activos de locação do Banco serão 
registados pelo custo.

O Passivo de locação deve ser mensurado pelo valor presente 
dos pagamentos de locação. Estes pagamentos devem ser ac-
tualizados à taxa implícita no contrato se for aplicável, ou ainda 
usando a Taxa de desconto que é taxa que o locatário incorreria 
se solicitasse um empréstimo para adquirir o activo no mes-
mo mercado, com as mesmas condições (prazo, qualidade do 
activo, garantias). Subsequentemente o passivo deve ser men-
surado pelo custo amortizado utilizando o método dos juros 
efectivos.

A taxa de actualização que foi usada para efeitos de determi-
nação do impacto da IFRS 16 é a taxa Prime Rate do mercado 
adicionada do Spread do padronizado conforme publicado pelo 
Banco de Moçambique.

2.3	 Consolidação 

(a)	Empresas subsidiárias (IFRS10)

O BCI detém, directa e indirectamente, participações financei-
ras em empresas subsidiárias. Consideram-se empresas subsi-
diárias ou filiais aquelas entidades em que o Banco detém o 
controlo ou o poder para gerir as políticas financeiras e opera-
cionais da empresa. Nas demonstrações financeiras individuais 
do BCI, as empresas filiais e associadas são valorizadas ao custo 
histórico.

As transacções entre empresas do grupo e os saldos e as re-
ceitas e despesas em operações entre empresas do grupo são 
eliminadas. Os lucros e perdas resultantes de transacções en-
tre empresas do grupo que sejam reconhecidos nos activos são 
também eliminados. As políticas contabilísticas das associadas 
são alteradas, quando necessário, para assegurar a consistên-
cia com as políticas do grupo.

Quando o grupo deixa de ter o controlo de uma subsidiária o 
valor contabilístico da participação é reavaliado ao justo valor 
na data da alienação e reconhecido em ganhos ou perdas. 

As subsidiárias são integralmente consolidadas a partir da data 
em que o controlo é transferido para o grupo e deixam de ser 
consolidadas a partir da data em que o controlo cessa.

(b)	Alterações nas participações em subsidiárias sem 
mudança de controlo

As transacções com accionistas minoritários que não resultem 
em perda de controlo são contabilizadas como transacções de 
capital,  isto é, como transacções com os proprietários na sua 
qualidade de proprietários. A diferença entre o justo valor de 
qualquer contraprestação paga e a participação relevante ad-
quirida do valor contabilístico dos activos líquidos da associada 
é registado nos fundos próprios. Os ganhos ou perdas em alie-
nações de participações não controladoras também são regis-
tados nos fundos próprios.

(c)	Alienação das subsidiárias 

Quando o grupo deixa de ter o controlo de uma subsidiária o 
valor contabilístico da participação é reavaliado ao justo valor 
na data da alienação. O valor contabilístico é reconhecido em 
ganhos ou perdas.
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(d)	Associadas 

As empresas associadas são aquelas entidades em que o BCI 
exerce, directa ou indirectamente, uma influência significativa 
sobre a sua gestão e a sua política financeira mas não detém 
o controlo da empresa. Regra geral, presume-se que existe in-
fluência significativa quando a participação de capital é supe-
rior a 20% e inferior a 50%. Nas demonstrações financeiras indi-
viduais do BCI, as empresas filiais e associadas são valorizadas 
ao custo histórico e os dividendos de empresas filiais e asso-
ciadas são reconhecidos nos resultados individuais do BCI na 
data em que são atribuídos ou recebidos. Em caso de evidência 
objectiva de imparidade, a perda por imparidade é reconhecida 
em resultados. Referir ainda que as empresas associadas são 
apresentadas pelo método integral.

2.4	 Operações em moeda estrangeira (IAS 21)

Os itens incluídos nas demonstrações financeiras são mensura-
dos e apresentados em Meticais, a moeda funcional e de apre-
sentação do Banco.

As operações em moeda estrangeira são inicialmente converti-
das para Meticais à taxa de câmbio em vigor à data da transac-
ção. À data do balanço, os activos e passivos monetários deno-
minados em moeda estrangeira são convertidos para Meticais 
à taxa média diária divulgada pelo Banco de Moçambique e as 
diferenças cambiais são reconhecidas na demonstração do ren-
dimento integral do período a que dizem respeito. Em 31 de 
Dezembro de 2018 e 31 de Dezembro de 2017 foram aplicadas 
as seguintes taxas de câmbio:

Moeda	 31-12-2018	 31-12-2017

USD	 61,47	 59,02

EUR	 70,25	 70,70

ZAR	 4,28	 4,79

Os activos não monetários em moeda estrangeira valorizados 
ao custo histórico são convertidos à taxa de câmbio em vigor na 
data em que a transacção ocorreu. Os activos não monetários 
em moeda estrangeira valorizados ao justo valor são conver-
tidos à taxa de câmbio em vigor na data de determinação do 
justo valor.

2.5	 Passivos financeiros (IAS 32 e IFRS 9)

A classificação de instrumentos financeiros no reconhecimento 
inicial depende dos respectivos objectivos e características.

Os passivos financeiros são reconhecidos no balanço do Ban-
co na data de contratação, pelo respectivo justo valor acrescido 
de custos de transacção directamente atribuíveis, excepto para 
passivos ao justo valor através dos resultados em que os custos 
de transacção são imediatamente reconhecidos em resultados.

I.	 Depósitos e outros recursos

Após o reconhecimento inicial os depósitos e outros re-
cursos financeiros de clientes e instituições de crédito 
são valorizados ao custo amortizado, com base no méto-
do da taxa de juro efectiva.

Um passivo financeiro deixa de ser reconhecido quando 
a respectiva obrigação é satisfeita, cancelada ou expira. 
Quando o passivo é substituído por outro do mesmo 
mutuário em condições substancialmente distintas, ou 
quando as condições de um passivo existente são subs-
tancialmente modificadas, tal modificação ou troca é 
tratada como o reconhecimento de um novo passivo, e 
consequentemente o desreconhecimento do passivo ori-
ginal, sendo a diferença entre os respectivos montantes 
reconhecida nos resultados do período.

Os passivos financeiros apenas são compensados, e o 
seu valor líquido apresentado no balanço, quando o Ban-
co tem o direito de proceder à sua compensação e pre-
tende liquidar numa base líquida ou realizar o activo e 
liquidar simultaneamente o passivo.

2.6	 Activos não correntes detidos para venda (IFRS 5)

Os activos não correntes (ou grupos para alienação) são clas-
sificados como detidos para venda sempre que seja expectá-
vel que o seu valor de balanço seja essencialmente recuperado 
através da venda e que a mesma seja considerada como alta-
mente provável. Para que um activo (ou grupo para alienação) 
seja classificado nesta rubrica é necessário o cumprimento dos 
seguintes requisitos:

−	 A probabilidade de ocorrência da venda seja elevada;
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−	 O activo esteja disponível para venda imediata no seu es-
tado actual;

−	 Deverá existir a expectativa de que a venda se venha 
a concretizar até um ano após a classificação do activo 
nesta rubrica, exceptuando as situações em que o atraso 
na venda do activo seja causada por acontecimentos ou 
circunstâncias fora do controlo da entidade e se houver 
prova suficiente de que a entidade continua comprome-
tida com o seu plano de vender o activo, enquadra-se 
como excepções o seguinte:

a)	 À data em que uma entidade se compromete a pla-
near a venda de um activo não corrente (ou grupo 
para alienação), ela espera razoavelmente que ou-
tras entidades (não compradores) imponham condi-
ções à transferência do activo (ou grupo para aliena-
ção) que prolonguem o período exigido para que a 
venda seja concluída; e i. As ações necessárias para 
responder a essas condições não podem ser inicia-
das antes de ser obtido um compromisso firme de 
compra; e ii. Um compromisso firme de compra é 
altamente provável dentro de um ano.

b)	 Uma entidade obtém um compromisso firme de 
compra e, como resultado. O comprador ou outras 
entidades impõem inesperadamente condições à 
transferência do activo não corrente (ou grupo para 
alienação), anteriormente classificado como deti-
do por venda, que irão prolongar o período exigido 
para que a venda seja concluída; e i. Foram tomadas 
as acções tempestivas necessárias para responder 
às condições; e ii. Se espere uma resolução favorável 
dos factos que condicionam o atraso.

c)	 Durante o período inicial de um ano, ocorrem cir-
cunstâncias que foram anteriormente consideradas 
improváveis e, como resultado, um activo não cor-
rente (ou grupo para alienação) anteriormente clas-
sificado como detido para venda não é vendido até 
ao final desse período; e i. Durante o período inicial 
de um ano, a entidade envidou as acções necessá-
rias para responder à alteração nas circunstâncias; 

ii. O activo não corrente (ou grupo para alienação) 
está a ser amplamente publicitado a um preço que é 
razoável, dada a alteração nas circunstâncias.

Caso alguma destas expecções seja aplicável, poderá o activo 
permanecer classificado nesta rubrica por um período superior 
a um ano.

Os activos registados nesta rubrica não são amortizados e são 
valorizados ao menor valor entre o custo de aquisição e o justo 
valor deduzido dos custos a incorrer na venda. O justo valor 
destes activos é determinado com base em avaliações efectua-
das por entidades especializadas. Caso o valor registado em ba-
lanço seja inferior ao justo valor deduzido dos custos de venda, 
são registadas perdas por imparidade na rubrica adequada.

Os imóveis e outros bens arrematados obtidos através da re-
cuperação de créditos vencidos são registados pelo valor de 
arrematação e o valor em divida é regularizado quando os res-
pectivos processos judiciais se encontram concluídos, por con-
trapartida do valor do crédito.

2.7	 Activos tangíveis (IAS 16)

Os activos tangíveis utilizados pelo Banco no decurso da sua 
actividade são registados ao custo de aquisição deduzido de 
amortizações e perdas por imparidade acumuladas. Os custos 
subsequentes são reconhecidos como um activo separado ape-
nas se for provável que deles resultarão benefícios económicos 
futuros para o Banco. As despesas de manutenção e reparação 
e outras despesas associadas ao seu uso são reconhecidas nos 
resultados do período em que foram incorridas.

A depreciação dos activos tangíveis é calculada numa base sis-
temática ao longo da vida útil estimada do bem, que correspon-
de ao período em que se espera que o activo esteja disponível 
para uso: 

		  Anos de vida útil

Imóveis	 50

Obras em edifícios arrendados	 50

Equipamento	 4 a 14
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O Banco efectua regularmente a análise de adequação da vida 
útil estimada dos seus activos tangíveis. As alterações na vida 
útil esperada dos activos são registadas através da alteração 
do período ou método de depreciação, conforme apropriado, 
sendo tratadas como alterações em estimativas contabilísticas.

As despesas em edifícios alheios são depreciadas em prazo 
compatível com o da sua utilidade esperada ou do contrato de 
arrendamento.

Periodicamente, são efectuadas análises no sentido de iden-
tificar evidências de imparidade em activos tangíveis. Sempre 
que o valor líquido contabilístico dos activos tangíveis excede o 
seu valor recuperável é reconhecida uma perda por imparidade 
com reflexo nos resultados do exercício. O Banco reverte as per-
das por imparidade nos resultados do período caso se verifique 
um aumento subsequente no valor recuperável do activo.

Um item do activo tangível deixa de ser reconhecido aquando 
da sua alienação ou quando não se esperam benefícios econó-
micos futuros decorrentes da sua utilização ou alienação. Qual-
quer ganho ou perda decorrente do desreconhecimento do ac-
tivo (calculado como a diferença entre o rendimento da venda 
e a quantia escriturada do activo) é reconhecido nos resultados 
do período.

2.8	 Locações (IAS 17)

O método para determinar se um acordo contém uma locação 
baseia-se na substância do acordo e requer uma avaliação so-
bre se o cumprimento do acordo está dependente da utilização 
de um bem específico e concede o uso desse bem.

Banco como locatário

A locação financeira, através da qual se transfere substancial-
mente para o Banco todos os riscos e vantagens inerentes à 
propriedade de um activo, é capitalizada no momento inicial do 
contrato, ao mais baixo entre o justo valor do activo e o valor 
actual dos pagamentos mínimos de locação. O activo é incluído 
em Activos tangíveis e a correspondente responsabilidade para 
com o locador é registada em Outros passivos.

Os Activos tangíveis adquiridos através de operações de loca-
ção financeira são depreciados durante o prazo da locação ou 

da sua vida útil, o que for mais curto. As rendas relativas a con-
tratos de locação financeira são desdobradas de acordo com 
o respectivo plano financeiro, reduzindo-se progressivamente 
o passivo pela parte correspondente à amortização do capital. 
Os juros suportados são reconhecidos no resultado do período.

Os pagamentos associados a locações operacionais não são re-
conhecidos no balanço. Os pagamentos de uma locação ope-
racional são reconhecidos como um gasto numa base de linha 
recta durante o prazo da locação e registados em gastos ope-
racionais.

Banco como locador

As locações em que o Banco não transfere substancialmente 
todos os riscos e vantagens da propriedade do bem locado são 
classificadas como locações operacionais. As propriedades de 
investimento do Banco estão nestas condições  e geram rendi-
mento de rendas.

Os Activos em regime de locação financeira encontram-se re-
gistados no balanço como “Crédito a clientes” e o reembolso 
acontece através das amortizações de capital constantes do 
plano financeiro dos contractos. Os juros incluídos nas rendas 
são reconhecidos no resultado do período.

2.9	 Activos intangíveis (IAS 38)

O Banco regista como activos intangíveis as despesas com a 
aquisição, desenvolvimento ou preparação para uso próprio de 
aplicações informáticas (“software”). Nos casos em que sejam 
cumpridos os requisitos definidos na IAS 38, os custos internos 
directos incorridos no desenvolvimento de aplicações informá-
ticas são capitalizados como activos intangíveis. 

Os Activos intangíveis são registados ao custo de aquisição, de-
duzido das amortizações e perdas por imparidade acumuladas. 
As amortizações são registadas numa base sistemática, ao lon-
go da vida útil estimada dos activos, a qual é usualmente de 5 
anos. O período de amortização e o método de amortização dos 
Activos intangíveis com vida útil definida são revistos no final de 
cada período e as alterações na vida útil esperada são regista-
das como alterações de estimativa.

As despesas com manutenção de aplicações informáticas são 
contabilizadas como gasto no exercício em que são incorridas.
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2.10	 Imparidade de activos não financeiros (IAS 36)

O Banco avalia, à data de cada relato, ou com maior frequência 
caso tenham ocorrido alterações que indiquem que um deter-
minado activo possa estar em imparidade, se existem indica-
ções de que um activo não financeiro se possa encontrar em 
imparidade. Se tal indicação existir, o Banco estima a respectiva 
quantia recuperável e, caso esta se apresente inferior à quantia 
escriturada, o activo encontra-se em imparidade e é reduzido 
para a sua quantia recuperável.

Na data de cada balanço, o Banco reavalia se existe qualquer 
indicação de que uma perda por imparidade anteriormente re-
conhecida possa já não existir ou ter reduzido. Caso exista tal 
indicação, o Banco estima a quantia recuperável do activo e re-
verte perdas por imparidade previamente reconhecidas apenas 
se tiverem ocorrido alterações nas estimativas usadas para es-
timar a quantia recuperável desde o reconhecimento da perda.

2.11	 Caixa e equivalentes de caixa

Para efeitos da demonstração de fluxos de caixa, o caixa e seus 
equivalentes engloba os valores registados no balanço com 
maturidade inferior a três meses a contar da data do balanço, 
onde se incluem o caixa e as disponibilidades em outras insti-
tuições de crédito

2.12	 Impostos sobre os lucros (IAS 12)

Imposto corrente

O imposto corrente, activo ou passivo, é estimado com base no 
valor esperado a recuperar ou a pagar às autoridades fiscais. A 
taxa legal de imposto usada para calcular o montante é a que se 
encontra em vigor à data de balanço.

O imposto corrente é calculado com base no lucro tributável do 
exercício, o qual difere do resultado contabilístico devido a ajus-
tamentos à matéria colectável resultantes de gastos ou rendi-
mentos não relevantes para efeitos fiscais ou que apenas serão 
considerados noutros períodos contabilísticos.

Imposto diferido

Os impostos diferidos activos e passivos correspondem ao va-
lor do imposto a recuperar e a pagar em períodos futuros que 

resulta de diferenças temporárias entre o valor de um activo ou 
passivo no balanço e a sua base de tributação. Os prejuízos fis-
cais reportáveis assim como os benefícios fiscais dão também 
origem a impostos diferidos activos.

Os impostos diferidos activos são reconhecidos até ao montan-
te em que seja provável a existência de lucros tributáveis futu-
ros contra os quais possam ser deduzidos os impostos diferidos 
activos.

Os impostos diferidos foram calculados com base nas taxas fis-
cais decretadas para o período em que se prevê que seja reali-
zado o respectivo activo ou passivo.

Os impostos sobre o rendimento (correntes ou diferidos) são 
reflectidos nos resultados do exercício, excepto nos casos em 
que as transacções que os originaram tenham sido reflectidas 
noutras rubricas de fundos próprios. Nestas situações, o corres-
pondente imposto é igualmente reflectido por contrapartida de 
fundos próprios, não afectando o resultado do exercício.

2.13	 Provisões e passivos contingentes (IAS 37)

O Banaco constitui provisões quando tem uma obrigação pre-
sente (legal ou construtiva), resultante de eventos passados, 
relativamente à qual seja provável o futuro dispêndio de recur-
sos financeiros e este possa ser determinado com fiabilidade. 
O montante da provisão corresponde à melhor estimativa do 
valor a desembolsar para liquidar a responsabilidade na data 
do balanço.

2.14	 Garantias (IFRS 9)

No decorrer da sua actividade, o Banco concede garantias, car-
tas de crédito e avais. Tais garantias são registadas em contas 
fora do balanço e divulgadas como passivos contingentes.

2.15	 Benefícios dos empregados (IAS 19)

A responsabilidade com pensões de reforma relativa aos cola-
boradores do antigo Banco de Fomento foi incorporada no pas-
sivo do Banco ao abrigo da escritura de fusão datada de 4 de 
Dezembro de 2003.

O extinto Banco de Fomento subscreveu o Acordo Colectivo de 
Trabalho (ACT) de 30 de Dezembro de 1997, que vigora para o 
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sector bancário, com base no qual os seus colaboradores con-
tratados localmente e as respectivas famílias têm direito a pres-
tações pecuniárias a título de reforma por velhice, invalidez e 
sobrevivência.

Estas prestações são calculadas em função do tempo de serviço 
dos colaboradores e da respectiva retribuição à data da refor-
ma e actualizadas com base nas tabelas salariais anexas ao ACT 
que são revistas anualmente.

No entanto, uma vez que os trabalhadores estão inscritos no 
Instituto Nacional da Segurança Social, as responsabilidades do 
Banco consistem no pagamento de complementos das respec-
tivas reformas.

O valor das responsabilidades por serviços passados é deter-
minado anualmente, por actuários especializados, utilizando o 
método da Unidade de Crédito Projectada (“Projected Unit Cre-
dit”) e pressupostos actuariais considerados adequados (Vide 
Nota 3.21).

Os ganhos e perdas decorrentes de diferenças entre os pres-
supostos actuariais e financeiros utilizados e os valores efecti-
vamente verificados bem como os resultantes de alterações de 
pressupostos actuariais são reconhecidos nos fundos próprios, 
na rubrica de “Reservas de Ganhos e Perdas Actuariais”.

O Banco não possui um plano de activos em conformidade com 
a IAS 19. Sendo assim, a responsabilidade é reconhecida direc-
tamente no passivo e assumida integralmente com os activos 
do Banco. Na data da transição, o Banco adoptou a excepção 
prevista na IFRS 1 de não recalcular os ganhos e perdas actua-
riais diferidos desde o início dos planos.

2.16	 Acções próprias (IAS 32)

As acções próprias do Banco são deduzidas nos fundos pró-
prios e não são reconhecido nas demonstrações financeiras 
quaisquer ganhos ou perdas realizados aquando da venda. As 
retribuições recebidas estão a ser directamente reconhecidas 
no Capital próprio.

2.17	 Dividendos de acções ordinárias (IAS 10)

Os dividendos de acções ordinárias são reconhecidos como um 
passivo e deduzidos aos fundos próprios quando são declara-

dos e já não se encontram à descrição do Banco. Os dividendos 
do exercício aprovados após a data de balanço são divulgados 
como um evento após a data de balanço.

2.18	 Resultado por acção (IAS 33)

Os resultados básicos por acção são calculados dividindo o re-
sultado atribuível a accionistas do Banco pelo número médio 
ponderado de acções ordinárias emitidas, excluindo o número 
médio de acções ordinárias compradas pelo Banco e detidas 
como acções próprias.

2.19	 Propriedades de Investimento (IAS 40)

O Banco considera como propriedades de investimento as pro-
priedades (terrenos e edifícios) que são detidas para obter ren-
das, e/ou para valorização do capital, e não para: (a) uso na pro-
dução ou fornecimento de bens ou serviços ou para finalidades 
administrativas; ou (b) venda no curso ordinário do negócio. 
As propriedades de investimento são mensuradas inicialmente 
pelo seu custo e os custos de transacção são incluídos na men-
suração inicial. Após o reconhecimento inicial, o Banco valoriza 
as propriedades de investimento de acordo com o modelo  do 
custo seguindo a mesma política contabilística dos activos tan-
gíveis tal como descrita no ponto 2.7 acima.

2.20	 Principais estimativas e interpretações associadas à 
aplicação das políticas contabilísticas

As IFRS estabelecem um conjunto de políticas contabilísticas 
que requerem que o Conselho de Administração efectue julga-
mentos e realize estimativas. As estimativas e pressupostos as-
sociados são baseados na experiência histórica, e noutros fac-
tores considerados razoáveis de acordo com as circunstâncias, 
e são uma base para os julgamentos sobre os valores dos acti-
vos e passivos cuja valorização não é evidente através de outras 
fontes. As principais estimativas contabilísticas utilizadas pelo 
Banco são analisadas como se segue:

Imparidade de empréstimos e contas a receber

As perdas por imparidade em empréstimos e contas a receber 
são determinadas de acordo com a metodologia definida na 
nota 3.38 a. Risco de crédito. Deste modo, a determinação da 
imparidade de activos analisados individualmente resulta de 
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uma avaliação específica efectuada pelo Banco com base no co-
nhecimento da realidade dos clientes e nas garantias associa-
das às operações em questão.

A determinação da imparidade por análise colectiva é efectua-
da com base em parâmetros históricos determinados para ti-
pologias de operações comparáveis, tendo em consideração 
estimativas de entrada em incumprimento e de recuperação.

O Banco considera que a imparidade determinada com base 
nesta metodologia permite reflectir de forma adequada o risco 
associado à sua carteira de crédito concedido, tendo em conta 
as regras definidas pela IFRS 9 .

Justo valor de instrumentos financeiros

Quando o justo valor dos activos e passivos financeiros reco-
nhecidos no balanço não pode ser determinado com base na 
cotação num mercado activo, a determinação é feita através da 
utilização de técnicas de avaliação que incluem a utilização de 
modelos matemáticos. Os inputs utilizados nos referidos mo-
delos são baseados em informações disponíveis no mercado, 
contudo, sempre que tal não é praticável são efectuados julga-
mentos na determinação dos justos valores dos instrumentos 
financeiros.

O Banco mede o justo valor usando a seguinte hierarquia de 
justo valor que reflecte a importância dos inputs utilizados na 
mensuração:

•	 Nível 1: Preço de mercado cotado (não ajustado) 
num mercado activo para um instrumento idêntico;

•	 Nível 2: Técnicas de valorização baseadas em da-
dos observáveis, quer directamente (ou seja, como 
os preços) ou indirectamente (ou seja, derivada de 
preços). Esta categoria inclui os instrumentos valori-
zados com utilização de preços de mercado cotados 

em mercados activos para instrumentos similares, 
os preços cotados para instrumentos idênticos ou 
similares em mercados considerados menos activos 
e outras técnicas de avaliação em que todos os insu-
mos sejam directa ou indirectamente observáveis a 
partir de dados do mercado;

•	 Nível 3: Técnicas de valorização utilizando insumos 
significactivos não observáveis. Esta categoria inclui 
todos os instrumentos em que a técnica de avaliação 
inclui inputs não baseados em dados observáveis e 
os inputs não observáveis têm um efeito significacti-
vo na avaliação do instrumento. Esta categoria inclui 
instrumentos que são avaliados com base em cota-
ções de instrumentos similares sempre que houver 
necessidade de ajustamentos não observáveis signi-
ficactivos ou de pressupostos para reflectir as dife-
renças entre os instrumentos.

O justo valor dos activos e passivos financeiros que sejam ne-
gociados nos mercados de activos são baseados em preços de 
mercado cotados ou cotações de preços do revendedor. Para os 
outros instrumentos financeiros, o Banco determina os valores 
de mercado utilizando técnicas de avaliação.

As técnicas de avaliação incluem o valor actual líquido, os mo-
delos de fluxos de caixas descontados e outros modelos de 
avaliação. Os pressupostos e “inputs” utilizados em técnicas de 
avaliação de risco incluem as taxas de juro livre e de referência, 
os “spreads” de crédito e outros prémios utilizados para esti-
mar as taxas de desconto, os preços de obrigações e bilhetes 
do tesouro e as taxas de câmbio. O objectivo das técnicas de 
avaliação é determinar o justo valor que reflicta o preço do ins-
trumento financeiro na data do relatório, isto é, o que teria sido 
determinado pelos participantes no mercado actuando numa 
base comercial.
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Em 31/12/2018, os instrumentos financeiros mensurados ao justo valor, pela hierarquia de justo valor apresentam-se do seguinte 
modo:

Em 31/12/2017, os instrumentos financeiros mensurados ao justo valor, pela hierarquia de justo valor, apresentavam-se do seguinte 
modo:

	 Nível 1	 Nível 2	 Nível 3

Obrigações e outros títulos			 
Bilhetes de tesouro	 -	 4.274.675.743	 -
Obrigações de tesouro	 259.813.205	 784.641.234	 -
Outros títulos	 -	 176.670.363	 -

	 259.813.205	 5.235.987.338	 -

	 Nível 1	 Nível 2	 Nível 3

Obrigações e outros títulos			 
Bilhetes de tesouro	 -	 16.891.277.277	 -
Obrigações de tesouro	 1.052.991.146	 5.063.283.660	 -
Outros títulos	 -	 247.816.724	 -

	 1.052.991.146	 22.202.377.661	 -

O decréscimo verificado resulta da reclassificação dos instru-
mentos de dívida (BT’s e OT’s), que foram classificados para 
o custo amortizado, no âmbito da implementação da IFRS 9 
– “Instrumento Financeiros” e do modelo de negócio para a 
carteira de a vigorar no banco a esta data.

Benefícios dos empregados

Conforme apresentado na nota 3.21, as responsabilidades do 
BCI por benefícios pós-emprego concedidos aos seus empre-
gados são determinadas anualmente com base em avaliações 
actuariais levadas a cabo por peritos independentes. Estas 
avaliações actuariais incorporam pressupostos financeiros e 
actuariais relativos à mortalidade, invalidez, crescimentos sa-
lariais e pensões, entre outros. Os pressupostos adoptados 
correspondem à melhor estimativa do Banco e dos seus ac-

tuários quanto ao comportamento futuro das variáveis. Devido 
à natureza de longo prazo destes planos, tais estimativas estão 
sujeitas a uma incerteza significativa.

Impostos sobre os lucros

Os impostos sobre os lucros (correntes e diferidos) são de-
terminados pelo Banco com base nas regras definidas pelo 
enquadramento fiscal. No entanto, em algumas situações, a 
legislação fiscal não é suficientemente clara e objectiva e po-
derá dar origem a diferentes interpretações. Nestes casos, os 
valores registados resultam do melhor entendimento do Ban-
co sobre o adequado enquadramento das suas operações, o 
qual é susceptível de poder vir a ser questionado pelas Auto-
ridades Fiscais.
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3.	 Outras notas  às contas consolidadas e individuais

3.1	 Caixa e Disponibilidades em Bancos Centrais

Esta rubrica tem a seguinte composição:

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Caixa	 6.364.844.939 	           6.336.441.264 	           6.364.844.138 	           6.336.440.463 
Depósitos no Banco de Moçambique	 21.404.584.840 	         14.978.904.539 	         21.404.584.840 	         14.978.904.539 

	 27.769.429.779 	         21.315.345.803 	         27.769.428.978 	         21.315.345.002 

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Depósitos à ordem e outras disponibilidades					   
Em instituições de crédito no país	 4.997 	                     158.340 	                           -   	                         -   
Em instituições de crédito no estrangeiro	  2.531.204.257 	              377.292.957 	           2.531.204.257 	              377.292.957 

	 2.531.209.254 	              377.451.297 	           2.531.204.257 	              377.292.957 

Cheques a cobrar					   
Em instituições de crédito no país	 22.976.432 	                63.526.526 	                22.976.432 	                63.526.526 
Em instituições de crédito no estrangeiro	 61.167.224 	                53.920.398 	                61.167.224 	                53.920.398 

	 84.143.656 	              117.446.924 	                84.143.656 	              117.446.924 

	 2.615.352.910 	              494.898.221 	           2.615.347.913 	              494.739.881 
 

GRUPO

GRUPO

BANCO

BANCO

A rubrica Depósitos no Banco de Moçambique inclui os depósitos constituídos para satisfazer as exigências de constituição de 
reservas obrigatórias. O regime em vigor à data de 31 de Dezembro de 2018, previsto no Aviso n.º 12/GBM/2017 do Banco de Mo-
çambique, determina a manutenção de depósitos em moeda nacional junto do Banco Central a um coeficiente de 14%, e em moeda 
estrangeira de 27%, sobre o saldo médio dos depósitos de residentes, depósitos de não residentes e depósitos do Estado. Estes 
depósitos obrigatórios não são remunerados.

3.2	 Disponibilidades Sobre Instituições de Crédito

Esta rubrica tem a seguinte composição:
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3.3	 Aplicações em Instituições de Crédito

Esta rubrica tem a seguinte composição:

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Aplicações em instituições de crédito no país					   
        Mercado monetário interbancário	 13.500.000.593 	     13.500.001.132 	     13.500.000.593 	     13.500.001.132 
        Empréstimos - curto prazo	 1.411.790.621 	            52.823.596 	       1.411.790.621 	            52.823.596 
        Empréstimos - médio e longo prazo	 -   	            18.412.789 	                           -   	            18.412.789 
        Depósitos	  -   	                           -   	                           -   	                           -   
        Juros a receber 	  5.298.219 	            51.522.566 	              5.298.219 	            51.522.566 

	 14.917.089.433 	     13.622.760.083 	     14.917.089.433 	     13.622.760.083 

Aplicações em instituições de crédito no estrangeiro			 
        Aplicações a muito curto prazo	 860.580.000 	       4.271.360.404 	          860.580.000 	       4.271.360.404 
        Depósitos	 2.280.524.646 	       3.568.680.271 	       2.280.524.646 	       3.568.680.271 
        Juros a receber 	 4.631.054 	            17.949.735 	              4.631.054 	            17.949.735 

	 3.145.735.699 	       7.857.990.410 	       3.145.735.699 	       7.857.990.410 

Imparidade	 (3.336.564)	                           -   	            (3.336.564)	

	 18.059.488.568 	     21.480.750.493 	     18.059.488.568 	     21.480.750.493 

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Até 1 mês	 16.788.933.873 	     16.308.790.620 	     16.788.933.873 	     16.308.790.620 
Entre 1 e 3 meses	 745.005.020 	          718.030.372 	          745.005.020 	          718.030.372 
Entre 3 meses e 1 ano	 513.952.719 	       4.340.073.677 	          513.952.719 	       4.340.073.677 
Entre 1 e 3 anos	 226.097 	              8.676.492 	                 226.097 	              8.676.492 
Superior a 3 anos	 14.707.423 	          105.179.332 	            14.707.423 	          105.179.332 

	 18.062.825.132 	     21.480.750.493 	     18.062.825.132 	     21.480.750.493 

Imparidade	 (3.336.564)	                           -   	            (3.336.564)	                           -   

	 18.059.488.568 	     21.480.750.493 	     18.059.488.568 	     21.480.750.493 

GRUPO

GRUPO

BANCO

BANCO

À data do balanço, o perfil da maturidade das aplicações em instituições de crédito é o seguinte:

3.4	 Activos financeiros ao custo amortizado / ao justo valor através do rendimento integral

Decorrente da implementação da IFRS 9, em 1 de Janeiro de 2018 o Banco procedeu a reclassificação da sua carteira de títulos, de 
activos financeiros disponíveis para venda( IAS 39), para dois novos grupos que são: 

·       Activos financeiros ao custo amortizado; e

·       Activos financeiros ao justo valor através do rendimento integral.

A rubrica de aplicações em instituições de crédito no país inclui cedências a curto prazo com o Banco de Moçambique, no âmbito do sindicato de importação de combustível.
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	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Instrumentos de divida					   
Emitido por entidades nacionais					   
   Obrigações do Tesouro	 5.095.149.094 	                               -   	           5.095.149.094 	                              -   
   Bilhetes do Tesouro	 14.118.463.748 	                               -   	         14.118.463.748 	                              -   
Emitido por entidades estrangeiras					   
   Obrigações  FAST FERRY	 76.571.638 	                               -   	                76.571.638 	                              -   

	 19.290.184.480 	                               -   	         19.290.184.480 	                              -   

Imparidade	 (41.196.329)	                               -   	              (41.196.329)	                              -   

	 19.248.988.151 	                               -   	         19.248.988.151 	                              -   

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Instrumentos de divida					   
Emitido por entidades nacionais					   
    Obrigações do tesouro	  784.641.234 	           5.063.283.587 	              784.641.234 	         5.063.283.587 
    Bilhetes do tesouro	 4.274.675.743 	         16.891.277.299 	           4.274.675.743 	       16.891.277.299 
    Empresas privadas	  -   	                27.413.768 	                              -   	             27.413.768 
Emitido por entidades estrangeiras					   
    Obrigações  FAST FERRY	 -   	                72.349.549 	                              -   	       72.349.549 

	 5.059.316.977 	         22.054.324.203 	           5.059.316.977 	      22.054.324.203 

Instrumentos de dívida					   
Emitido por entidades nacionais					   
  Obrigações soberanas	 356.376.236 	           1.269.053.864 	              356.376.236 	         1.269.053.864 

	 356.376.236 	           1.269.053.864 	              356.376.236 	         1.269.053.864 

Instrumentos de capital					   
  Outros títulos	 176.670.363 	              176.710.363 	              176.670.363 	         176.710.363 

	  176.670.363 	              176.710.363 	              176.670.363 	          176.710.363 

Imparidade	 (96.563.032)	            (244.719.674)	              (96.563.032)	         (244.719.674)

	 5.495.800.544 	         23.255.368.756 	           5.495.800.544 	       23.255.368.756 

GRUPO

GRUPO

BANCO

BANCO

No exercício em análise a rubrica dos activos financeiros ao custo amortizado apresenta o seguinte detalhe para o Grupo e para o 
Banco:

Activos financeiros ao custo amortizado

No exercício em análise a rubrica dos activos financeiros ao justo valor através do rendimento integral, apresenta o seguinte detalhe 
para o Grupo e para o Banco:

Activos financeiros ao justo valor através do rendimento integral
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Esta rubrica tem a seguinte composição:

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Saldo em 1 de Janeiro 	 244.719.674 	              565.755.675 	            244.719.674 	              565.755.675 
Ajustamentos de transição para a IFRS 9	 12.539.373 	                               -   	          12.539.373 	                               -   
Reversões	  (160.577.094)	             (321.036.001)	            (160.577.094)	            (321.036.001)
Utilizações	 (195.971.230)	                               -   	        (195.971.230)	                               -   
Reforço da imparidade	  237.048.638 	                               -   	          237.048.638 	                               -   

	 137.759.361 	              244.719.674 	              137.759.361 	           244.719.674 

GRUPO BANCO

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Maturidade de 1 mês 	 2.189.665.624 	                               -   	           2.189.665.624 	                              -   
Maturidade superior a 1 mês < 6 meses	 6.281.175.521 	                               -   	           6.281.175.521 	                              -   
Maturidade superior a 6 meses < 12 meses	 7.033.954.028 	                               -   	           7.033.954.028 	                              -   
Maturidade superior a 12 meses	 3.785.389.308 	                               -   	           3.785.389.308 	                              -   

	 19.290.184.480 	                               -   	         19.290.184.480 	                              -   

Imparidade	 (41.196.329)	                               -   	              (41.196.329)	                              -   

	 19.248.988.151 	                               -   	         19.248.988.151 	                              -   

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Maturidade de 1 mês 	 -   	          594.141.032 	                               -   	           594.141.032 
Maturidade superior a 1 mês < 6 meses	  794.572.987 	           9.128.027.900 	              794.572.987 	         9.128.027.900 
Maturidade superior a 6 meses < 12 meses	 3.667.155.408 	           9.012.347.199 	           3.667.155.408 	        9.012.347.199 
Maturidade superior a 12 meses	 1.130.635.181 	           4.765.572.301 	           1.130.635.181 	      4.765.572.301 

	 5.592.363.576 	         23.500.088.430 	           5.592.363.576 	      23.500.088.430 

Imparidade	 (96.563.032)	            (244.719.674)	              (96.563.032)	         (244.719.674)

	  5.495.800.544 	         23.255.368.756 	           5.495.800.544 	      23.255.368.756 

GRUPO

GRUPO

BANCO

BANCO

Em termos de maturidade residual, os Activos financeiros distribuem-se do seguinte modo:

Activos financeiros ao custo amortizado

Activos financeiros ao justo valor através do rendimento integral
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	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Derivados	            681.958 	             77.969.816 	             681.958 	             77.969.816 

	 681.958 	          77.969.816 	           681.958 	          77.969.816 

GRUPO BANCO

BANCO

3.5	 Activos financeiros detidos para negociação 

A  rubrica de Activos financeiros detidos para negociação, regista a reavaliação mensal dos derivados (Swaps e Fowards), cujo detalhe  
apresenta a seguinte composição:

3.6	 Crédito a Clientes

Em termos consolidados, o crédito a clientes apresenta-se como segue:

Crédito a residentes 						    
Empresas 						    
   Empréstimos	      23.842.912.693 	     20.094.030.933 	      43.936.943.626 	      22.092.709.717 	      26.079.207.740 	      48.171.917.457 
   Créditos em conta corrente	        2.928.441.634 	        2.736.458.247 	        5.664.899.881 	        2.725.121.576 	          820.005.806 	        3.545.127.382 
   Locação financeira - mobiliário	           486.261.270 	                             -   	           486.261.270 	           648.883.425 	             30.184.668 	           679.068.093 
   Locação financeira - imobiliário	        1.346.450.212 	                             -   	        1.346.450.212 	        1.572.166.197 	             30.581.762 	        1.602.747.959 
   Cartões de crédito	           117.907.916 	                             -   	           117.907.916 	          103.988.756 	                             -   	           103.988.756 
   Desconto de letras e livranças	           129.958.771 	                             -   	           129.958.771 	           145.463.344 	             41.314.000 	           186.777.344 
   Descobertos bancários	           965.750.761 	           471.937.055 	        1.437.687.816 	           317.418.875 	        1.504.930.604 	        1.822.349.479 

	      29.817.683.257 	      23.302.426.235 	      53.120.109.492 	      27.605.751.890 	      28.506.224.580 	      56.111.976.470 

Particulares						    
   Habitação	        2.058.599.301 	          228.507.882 	        2.287.107.183 	        2.177.830.808 	           248.658.970 	        2.426.489.778 
   Consumo	        7.030.448.189 	             66.651.289 	        7.097.099.478 	        6.860.452.254 	          108.104.512 	        6.968.556.766 
   Outros créditos	       1.732.503.085 	                 388.165 	        1.732.891.250 	        1.399.410.403 	           102.959.554 	        1.502.369.957 

	      10.821.550.573 	          295.547.336 	      11.117.097.911 	     10.437.693.465 	          459.723.036 	      10.897.416.501 

Crédito a não residentes 						    
   Empresas 	                             -   	                             -   	                             -   	                             -   	                             -   	                             -   
   Particulares	                             -   	                             -   	                             -   	                             -   	                             -   	                             -   
	                             -   	                             -   	                             -   	                             -   	                             -   	                             -   

	     40.639.233.830 	      23.597.973.571 	      64.237.207.403 	      38.043.445.355 	      28.965.947.616 	      67.009.392.971 

Juros a receber, líquidos de rendimentos diferidos	             1.327.957.427 	               190.650.279 	             1.518.607.706 	             1.495.769.747 	               431.725.361 	             1.927.495.108 

			        65.755.815.109 			        68.936.888.079 

Comissões associadas ao custo amortizado (líquidas)	              (108.402.525)	                (32.620.443)	              (141.022.968)	              (130.436.166)	                (41.725.805)	              (172.161.971)
Crédito e juros vencidos	        4.436.848.582 	        2.068.813.287 	        6.505.661.869 	        5.286.554.036 	        1.807.369.699 	        7.093.923.736 
Imparidade do crédito			       (6.433.267.208)			       (3.172.953.767)

			        65.687.186.801 			        72.685.696.077 

Moeda
Nacional

Moeda
Estrangeira

Total Moeda
Nacional

Moeda
Estrangeira

Total

	 DEZ-18	 DEZ-17
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GRUPO

Crédito a residentes 						    
Empresas 						    
   Empréstimos	      23.842.912.693 	      20.094.030.933 	      43.936.943.626 	      22.092.709.717 	      26.079.207.741 	      48.171.917.458 
   Créditos em conta corrente	        2.619.446.620 	        2.736.458.247 	        5.355.904.867 	        2.450.358.312 	          820.005.806 	        3.270.364.118 
   Locação financeira - mobiliário	           486.261.270 	                             -   	           486.261.270 	           648.883.425 	             30.184.668 	          679.068.093 
   Locação financeira - imobiliário	        1.346.450.212 	                             -   	        1.346.450.212 	        1.572.166.197 	             30.581.762 	        1.602.747.959 
   Cartões de crédito	           117.907.916 	                             -   	           117.907.916 	           103.988.756 	                             -   	           103.988.756 
   Desconto de letras e livranças	           129.958.771 	                             -   	           129.958.771 	           145.463.344 	             41.314.000 	           186.777.344 
   Descobertos bancários	           965.750.761 	           471.937.055 	        1.437.687.816 	           317.418.875 	        1.504.930.604 	        1.822.349.479 

	      29.508.688.243 	      23.302.426.235 	      52.811.114.478 	      27.330.988.626 	      28.506.224.581 	      55.837.213.207 

Particulares						    
   Habitação	        2.058.599.301 	           228.507.882 	        2.287.107.183 	        2.177.830.808 	           248.658.970 	        2.426.489.778 
   Consumo	        7.030.448.189 	            66.651.289 	        7.097.099.478 	       6.860.452.254 	           108.104.512 	        6.968.556.766 
   Outros créditos	        1.732.503.085 	                 388.165 	        1.732.891.250 	        1.399.410.403 	          102.959.554 	        1.502.369.957 

	      10.821.550.573 	          295.547.336 	      11.117.097.911 	      10.437.693.465 	           459.723.036 	      10.897.416.501 

Crédito a não residentes 						    
   Empresas 	                             -   	                             -   	                             -   	                             -   	                             -   	                             -   
   Particulares	                             -   	                             -   	                             -   	                             -   	                             -   	                             -   
	                             -   	                             -   	                             -   	                             -   	                             -   	                             -   

	      40.330.238.816 	      23.597.973.571 	      63.928.212.389 	      37.768.682.091 	      28.965.947.617 	      66.734.629.708 

Juros a receber, líquidos de rendimentos diferidos	             1.324.468.782 	               190.650.279 	             1.515.119.061 	             1.495.769.747 	               431.725.361 	             1.927.495.108 

			        65.443.331.450 			        68.662.124.816 

Comissões associadas ao custo amortizado (líquidas)	              (108.402.525)	                (32.620.443)	              (141.022.968)	              (130.436.166)	                (41.725.805)	              (172.161.971)
Crédito e juros vencidos	        4.436.848.582 	        2.068.813.287 	       6.505.661.869 	        5.286.554.036 	        1.807.369.699 	        7.093.923.736 
Imparidade do crédito			       (6.433.267.208)			       (3.172.953.767)

			        65.374.703.142 			        72.410.932.814 

Moeda
Nacional

Moeda
Estrangeira

Total Moeda
Nacional

Moeda
Estrangeira

Total

	 DEZ-18	 DEZ-17
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Em 31 de Dezembro de 2018 e 31 de Dezembro de 2017, a estrutura sectorial da carteira de crédito do Banco é a seguinte:

Em 31 de Dezembro de 2018 e 31 de Dezembro de 2017, a maturidade residual do crédito vincendo incluindo os juros já decorridos 
apresentava a seguinte estrutura:

No mesmo período, a antiguidade do crédito e juros vencidos apresenta a seguinte estrutura:

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Agricultura e Pescas	 2.415.173.318 	         2.765.141.921 	         2.415.173.318 	      2.765.141.921 
Indústria	 1.478.611.973 	      1.637.578.265 	        1.478.611.973 	   1.637.578.265 
Energia	 6.601.264.659 	         7.246.853.296 	       6.601.264.659 	    7.246.853.296 
Construção	 14.711.288.807 	      18.324.731.579 	      14.711.288.807 	      18.324.731.579 
Hotelaria e Turismo	 1.785.280.918 	          1.893.714.983 	     1.785.280.918 	        1.893.714.983 
Comércio e Serviços	 12.847.622.593 	        12.407.726.301 	       12.847.622.593 	       12.407.726.301 
Transportes	 6.181.569.051 	        5.573.692.440 	       6.181.569.051 	        5.573.692.440 
Instituições Financeiras não monetárias	 329.818.455 	         298.179.856 	       329.818.455 	         298.179.856 
Particulares	 13.707.216.247 	      13.079.091.743 	    13.707.216.247 	       13.079.091.743 
Outros	 10.376.028.236 	     10.601.843.060 	     10.685.023.250 	      10.876.606.322 

	 70.433.874.258 	    73.828.553.442 	    70.742.869.272 	      74.103.316.706 

Juros a receber, líquidos de rendimentos diferidos	 1.515.119.061 	       1.927.495.108 	        1.518.607.706 	      1.927.495.108 
Comissões associadas ao custo amortizado (líquidas)	  (141.022.968)	  (172.161.971)	        (141.022.968)	       (172.161.971)
Imparidade do crédito	 (6.433.267.208)	      (3.172.953.767)	       (6.433.267.208)	        (3.172.953.767)

	 65.374.703.142 	     72.410.932.814 	       65.687.186.801 	       72.685.696.077 

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Até três meses	  4.721.143.118 	         4.154.852.378 	    4.721.143.118 	         4.154.852.378 
Superior a três meses e inferior a um ano	 3.041.483.871 	         3.478.592.878 	         3.353.967.530 	         3.753.356.142 
Superior a um ano e inferior a cinco anos	  34.969.699.965 	       33.838.884.179 	       34.969.699.965 	       33.838.884.177 
Superior a cinco anos	 22.711.004.495 	       27.189.795.382 	       22.711.004.495 	       27.189.795.382 

	 65.443.331.449 	       68.662.124.816 	       65.755.815.108 	       68.936.888.079 

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Até três meses	 2.609.740.474 	         2.132.339.027 	         2.609.740.474 	         2.132.339.027 
De três a seis meses	 491.142.394 	            799.288.214 	            491.142.394 	            799.288.214 
De seis meses a um ano	 559.973.160 	         3.469.879.250 	            559.973.160 	         3.469.879.250 
De um a três anos	 2.841.020.936 	            692.222.713 	         2.841.020.936 	            692.222.713 
Mais de três anos	 3.784.904 	                   194.532 	                3.784.904 	                   194.532 

	  6.505.661.869 	         7.093.923.736 	         6.505.661.869 	         7.093.923.736 

GRUPO

GRUPO

GRUPO

BANCO

BANCO

BANCO
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A Imparidade de crédito apresenta a seguinte evolução:

A imparidade de crédito da tabela acima, inclui a imparidade de aplicações em instituições de crédito (Nota 3.3), para o exercício findo 
a 31/12/2017.

3.7	 Investimentos Financeiros

Em 31 de Dezembro de 2018 e 31 de Dezembro de 2017 a informação financeira das subsidiárias apresenta os seguintes dados:

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Saldo em 1 de Janeiro	 3.172.953.767 	    2.010.135.257 	         3.172.953.767 	         2.010.135.257 
Ajustamentos de transição para a IFRS 9	 3.001.676.839 	                             -   	        3.001.676.839 	                             -   
Utilizações	 (959.154.925)	        (1.522.551.633)	           (959.154.925)	        (1.522.551.633)
Reforço líquido da imparidade no ano	  1.217.791.528 	         2.685.370.143 	         1.217.791.528 	         2.685.370.143 

Saldo em 31 de Dezembro	 6.433.267.208 	         3.172.953.767 	         6.433.267.208 	         3.172.953.767 

Da qual:					   
     Imparidade individual	 1.597.057.087 	         1.819.863.242 	         1.597.057.087 	         1.819.863.242 
     Imparidade colectiva	  4.836.210.121 	         1.353.090.525 	         4.836.210.121 	         1.353.090.525 

	 6.433.267.208 	         3.172.953.767 	         6.433.267.208 	         3.172.953.767 

GRUPO BANCO

Subsidiárias										        
BPI MOÇAMBIQUE	 Subsidiária	 100%	 59 	   	 59  	 100%	 59 	 100%  	 59  
IMOBCI, Lda	 Subsidiária	 10%	 460.000 	 10%	 460.000 	 10%	 460.000 	 10%	 460.000 
IMOCIMENTOS	 Subsidiária		  - 	 99,98%	 2.999.400 	 -  	 -  	 -  	 -  

			   460.059 		  3.459.459 		  460.059 		  460.059 

Imparidade			   -  	 -	 -	 -	 -	 -	 -

			   460.059 		  3.459.459 		  460.059 		  460.059 

										        
Ajustamentos de  consolidação			   460.059)	 -	 (460.059)	 -	 -  	 -	 -  
										        
			   - 	 -	 2.999.400 	 -	 460.059 	 -	 460.059 

Tipo Participação
(%)

Valor
(MZN)

Participação
(%)

Valor
(MZN)

Participação
(%)

Valor
(MZN)

Participação
(%)

Valor
(MZN)

	 GRUPO	 BANCO

	DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Apesar da participação do Banco na IMOBCI ser de 10%, o Ban-
co detém o controlo desta entidade, incluindo a sua gestão e 
política financeira, o que obriga de acordo com as IFRS 10, a 
consolidar esta entidade pelo método integral e a considerá-la 
como subsidiária.

Em Fevereiro de 2018, a IMOBCI  vendeu a sua participação na 
IMOCIMENTOS, o que fez com que esta entidade deixasse de 
fazer parte do perímetro de consolidação do Grupo BCI. 
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3.8	 Activos não correntes detidos para venda

Nesta rubrica encontram-se registados os imóveis que foram obtidos por recuperação de crédito, com excepção daqueles que não 
reúnem as condições previstas na IFRS 5 e que, nessas circunstâncias, são reconhecidos na rubrica Outros activos. Em 31 de Dezem-
bro de 2018 e 31 de Dezembro de 2017, a mesma apresentava-se como segue:

Custo			 
1 de Janeiro de 2018	 1.250.022.961 	       1.196.972.310 
Aquisições	 1.480.047.206 	       1.480.047.206 
Alienações e abates	 (90.088.979)	          (89.019.908)
Reclassificações	 (102.992.083)	        (102.992.083)
Imparidade	 (6.888.000)	            (6.888.000)

31 de Dezembro de 2018	  2.530.101.105 	       2.478.119.525 

Valor Líquido			 
1 de Janeiro de 2018	 1.250.022.961 	       1.196.972.310 
31 de Dezembro de 2018	  2.530.101.105 	       2.478.119.525

Custo			 
1 de Janeiro de 2017	 715.314.988 	          715.314.988 
Aquisições	 929.665.287 	          876.614.636 
Alienações e abates	 (346.657.362)	        (346.657.362)
Reclassificações	 1.700.048 	              1.700.048 
Imparidade	  (50.000.000)	          (50.000.000)

31 de Dezembro de 2017	  1.250.022.961 	       1.196.972.310 

Valor Líquido			 
1 de Janeiro de 2017	 715.314.988 	          715.314.988 
31 de Dezembro de 2017	 1.250.022.961 	       1.196.972.310

GRUPO BANCO

O movimento na imparidade apresentou-se como segue:

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Saldo em 1 de Janeiro 	 50.000.000 	             -   	     50.000.000 	                        -   
Reforço	  6.888.000 	 50.000.000 	   6.888.000 	         50.000.000 
Reversões	 -   	                        -   	                        -   	                        -   
Utilizações	 -   	                        -   	                        -   	                        -   

	 56.888.000 	          50.000.000 	          56.888.000 	         50.000.000 

GRUPO BANCO
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	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Valor Bruto					   
Início do período	 109.217.160 	              109.217.160 	              109.217.160 	           109.217.160 
Aquisições	 -   	                               -   	                              -   	                        -   
Alienações e abates	 (109.217.160)	                               -   	            (109.217.160)	                          -   
Reclassificações	 118.867.178 	                               -   	              118.867.178 	                          -   

	 118.867.178 	              109.217.160 	              118.867.178 	          109.217.160 

Depreciacões Acumuladas					   
Início do período	 17.108.263 	                14.923.920 	                17.108.263 	           14.923.920 
Depreciacão do período	 3.356.102 	                  2.184.343 	                  3.356.102 	         2.184.343 
Alienações e abates	  (19.110.578)	                               -   	              (19.110.578)	                          -   
Reclassificações	 1.023.557 	                               -   	                  1.023.557 	                        -   

	  2.377.344 	                17.108.263 	                  2.377.344 	           17.108.263 

Quantia escriturada	 116.489.834 	                92.108.897 	              116.489.834 	           92.108.897 

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Imóveis em uso	 5.731.425.123 	           5.398.282.644 	         5.532.589.108 	          5.346.008.383 
Equipamento					   
    Mobiliário e material	 553.592.633 	              389.703.034 	         548.757.824 	            389.240.648 
    Maquinas e ferramentas 	 9.668.677 	              113.485.930 	              9.668.677 	              111.817.754 
    Equipamento informático	 1.572.949.764 	           1.475.705.013 	      1.570.304.072 	           1.475.614.993 
    Instalações interiores	 1.076.443.322 	              892.474.958 	        1.076.443.322 	              892.474.958 
    Veículos	 326.305.801 	              314.269.204 	       317.859.822 	              314.269.204 
    Equipamento de segurança	 352.138.630 	              333.947.900 	         352.138.630 	           333.947.900 
    Outros equipamentos	 268.149.580 	              252.053.361 	          268.149.580 	              249.559.048 
    Outros activos tangíveis	 12.342.180 	                  9.710.526 	           12.342.180 	                  9.710.526 
    Activos em curso	 636.735.562 	              187.099.617 	           319.528.712 	              187.099.617 

	 10.539.751.272 	           9.366.732.187 	       10.007.781.927 	           9.309.743.031 

Amortizações acumuladas	 (3.551.293.561)	          (2.963.451.263)	      (3.506.364.502)	         (2.936.838.884)

	 6.988.457.711 	           6.403.280.924 	        6.501.417.425 	           6.372.904.147 

GRUPO

GRUPO

BANCO

BANCO

3.9	 Propriedades de Investimento

A rubrica Propriedades de Investimento apresentou a seguinte evolução, relativa a valores brutos e depreciações, nos anos findos em 
31 Dezembro de 2018 e 31 de Dezembro de 2017:

3.10	 Outros Activos Tangíveis

Em 31 de Dezembro de 2018 e 31 de Dezembro de 2017 esta rubrica apresentava a seguinte decomposição:

*Os rendimentos provenientes destas propriedades encontram-se registados na rubrica Outros Rendimentos Operacionais (Nota 3.29).
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O movimento ocorrido nos Outros activos tangíveis do Grupo durante os exercícios em análise foi o seguinte:

Custo						    
1 de Janeiro de 2018		             5.378.970.226 	            3.771.639.395 	                   9.710.526 	               206.412.040 	            9.366.732.187 
Aquisições		                219.102.393 	                 46.010.168 	                      374.315 	            1.095.380.293 	            1.360.867.169 
Alienações e abates		                (39.900.489)	               (42.990.059)	                               -   	                               -   	               (82.890.549)
Reavaliações		                                -   	                               -   	                               -   	                               -   	                               -   
Reclassificações		              (252.578.834)	               (53.276.517)	                               -   	               200.897.817 	             (104.957.534)
Transferências		                417.730.994 	               426.653.829 	                   2.257.339 	             (846.642.163)	                                 - 

31 de Dezembro de 2018		             5.723.324.290 	            4.148.036.817 	                 12.342.180 	               656.047.986 	          10.539.751.272 

Depreciação acumulada						    
1 de Janeiro de 2018		                657.042.403 	            2.306.408.859 	                               -   	                               -   	            2.963.451.262 
Depreciação do exercício		                120.626.741 	               473.465.632 	                               -   	                               -   	               594.092.373 
Alienações e abates		                  (1.454.649)	               (42.762.207)	                               -   	                               -   	               (44.216.856)
Reavaliações		                                -   	                               -   	                               -   	                               -   	                               -   
Reclassificações		                    1.170.472 	                 21.468.076 	                               -   	                               -   	                 22.638.548 
Transferências		                  15.328.235 	                               -   	                               -   	                               -   	                 15.328.235 

31 de Dezembro de 2018		                792.713.202 	            2.758.580.361 	                               -   	                               -   	            3.551.293.563 

Valor Líquido						    
1 de Janeiro de 2018		             4.721.927.823 	            1.465.230.536 	                   9.710.526 	               206.412.040 	            6.403.280.925 
31 de Dezembro de 2018		             4.930.611.088 	            1.389.456.456 	                 12.342.180 	               656.047.986 	            6.988.457.711 

Custo						    
1 de Janeiro de 2017		             5.547.557.337 	            3.213.772.169 	                   9.470.539 	               491.201.315 	            9.262.001.360 
Aquisições		                113.922.819 	                 36.131.041 	                               -   	               325.555.590 	               475.609.450 
Alienações e abates		              (120.568.444)	             (254.038.113)	                               -   	                               -   	             (374.606.557)
Reavaliações		                                -   	                               -   	                               -   	                               -   	                               -   
Reclassificações		                (60.598.405)	               (28.946.150)	                      (44.009)	                 93.316.498 	                   3.727.934 
Transferências		              (101.343.081)	               804.720.448 	                      283.996 	             (703.661.363)	                               -   

31 de Dezembro de 2017		             5.378.970.226 	            3.771.639.395 	                   9.710.526 	               206.412.040 	            9.366.732.187 

Depreciação acumulada						    
1 de Janeiro de 2017		                559.350.694 	            1.939.738.380 	                               -   	                               -   	            2.499.089.074 
Depreciação do exercício		                117.492.440 	               466.687.566 	                               -   	                               -   	               584.180.006 
Alienações e abates		                (11.597.167)	               (22.106.927)	                               -   	                               -   	               (33.704.094)
Reavaliações		                                -   	                               -   	                               -   	                               -   	                               -   
Reclassificações		                  (8.203.564)	               (77.910.160)	                               -   	                               -   	               (86.113.724)
Transferências		                                -   	                               -   	                               -   	                               -   	                               -   

31 de Dezembro de 2017		                657.042.403 	            2.306.408.859 	                               -   	                               -   	            2.963.451.262 

Valor Líquido						    
1 de Janeiro de 2017		             4.991.505.138 	            1.423.002.610 	                   9.470.539 	               491.201.315 	            6.915.179.602 
31 de Dezembro de 2017		             4.721.927.823 	            1.465.230.535 	                   9.710.526 	               206.412.040 	            6.403.280.924 

Imóveis
em uso

Equipamento Outros activos
tangíveis

Activos
em curso

Total
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O movimento ocorrido nos Outros activos tangíveis do Banco durante os exercícios em análise foi o seguinte:

Custo						    
1 de Janeiro de 2018		             5.346.008.383 	            3.766.924.505 	                   9.710.526 	               187.099.617 	           9.309.743.031 
Aquisições		                  43.484.536 	                 46.010.168 	                      374.315 	               778.173.442 	              868.042.462 
Alienações e abates		                (22.055.971)	               (42.990.059)	                               -   	                               -   	               (65.046.031)
Reavaliações		                                -   	                               -   	                               -   	                               -   	                               -   
Reclassificações		              (252.578.834)	               (53.276.519)	                               -   	               200.897.817 	             (104.957.536)
Transferências		                417.730.994 	               426.653.831 	                   2.257.339 	             (846.642.164)	                               - 

31 de Dezembro de 2018		             5.532.589.108 	            4.143.321.927 	                 12.342.180 	               319.528.712 	         10.007.781.927 

Depreciação acumulada						    
1 de Janeiro de 2018		                633.850.906 	            2.302.987.978 	                               -   	                               -   	           2.936.838.884 
Depreciação do exercício		                116.475.718 	               473.247.080 	                               -   	                               -   	              589.722.798 
Alienações e abates		                       (73.520)	               (42.762.207)	                               -   	                               -   	               (42.835.727)
Reavaliações		                                -   	                               -   	                               -   	                               -   	                               -   
Reclassificações		                    1.170.472 	                 21.468.074 	                               -   	                               -   	                22.638.546 
Transferências		                                -   	                               -   	                               -   	                               -   	                               -   

31 de Dezembro de 2018		                751.423.576 	            2.754.940.926 	                               -   	                               -   	           3.506.364.502 

Valor Líquido						    
1 de Janeiro de 2018		             4.712.157.477 	            1.463.936.527 	                   9.710.526 	               187.099.617 	           6.372.904.147 
31 de Dezembro de 2018		             4.781.165.532 	            1.388.381.001 	                 12.342.180 	               319.528.712 	           6.501.417.425 

Custo						    
1 de Janeiro de 2017		             5.433.521.628 	            2.992.526.924 	                   9.470.539 	               471.888.888 	           8.907.407.979 
Aquisições		                173.397.477 	                 33.232.986 	                               -   	               325.555.591 	              532.186.054 
Alienações e abates		                (98.969.237)	               (37.507.764)	                               -   	                               -   	             (136.477.001)
Reavaliações		                                -   	                               -   	                               -   	                               -   	                               -   
Reclassificações		                (60.598.405)	               (26.048.089)	                      (44.009)	                 93.316.502 	                  6.625.999 
Transferências		              (101.343.080)	               804.720.448 	                      283.996 	             (703.661.364)	                               -   

31 de Dezembro de 2017		             5.346.008.383 	            3.766.924.505 	                   9.710.526 	               187.099.617 	           9.309.743.031 

Depreciação acumulada						    
1 de Janeiro de 2017		                533.506.672 	            1.788.133.727 	                               -   	                               -   	           2.321.640.399 
Depreciação do exercício		                116.846.470 	               465.902.514 	                               -   	                               -   	              582.748.984 
Alienações e abates		                (11.597.167)	               (22.106.927)	                               -   	                               -   	               (33.704.094)
Reavaliações		                                -   	                               -   	                               -   	                               -   	                               -   
Reclassificações		                  (4.905.069)	                 71.058.664 	                               -   	                               -   	                66.153.595 
Transferências		                                -   	                               -   	                               -   	                               -   	                               -   

31 de Dezembro de 2017		                633.850.906 	            2.302.987.978 	                               -   	                               -   	           2.936.838.884 

Valor Líquido						    
1 de Janeiro de 2017		             4.900.014.956 	            1.204.393.197 	                   9.470.539 	               471.888.888 	           6.585.767.580 
31 de Dezembro de 2017		             4.712.157.477 	            1.463.936.527 	                   9.710.526 	               187.099.617 	           6.372.904.147 

Imóveis
em uso

Equipamento Outros activos
tangíveis

Activos
em curso

Total
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	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Sistema automático de tratamento de dados	               517.312.935 	              399.904.771 	         516.620.272 	              399.858.019 
Outros activos intangíveis	 418.120.003 	              356.644.058 	      418.120.003 	              356.590.935 
Activos intangíveis em curso	 75.392.688 	                81.058.390 	        75.392.688 	                81.058.390 

	 1.010.825.626 	              837.607.219 	      1.010.132.963 	              837.507.344 
Amortizações 	 (649.300.547)	             (557.450.887)	      (648.747.643)	            (557.397.764)

	 361.525.079 	              280.156.332 	       361.385.320 	              280.109.580 

GRUPO BANCO

3.11	 Activos intangíveis

Esta rubrica apresentava a seguinte decomposição em 31 de Dezembro de 2018 e 31 de Dezembro de 2017:

O movimento ocorrido nos Activos intangíveis do Grupo durante os exercícios em análise foi o seguinte:

Custo					   
1 de Janeiro de 2018	 399.904.771 	               356.644.058 	                 81.058.390 	               837.607.219 
Aquisições	 86.641.789 	                      418.127 	                 72.554.230 	               159.614.146 
Alienações e abates	  -   	                               -   	                               -   	                               -   
Reavaliações	  -   	                               -   	                               -   	                               -   
Reclassificações	  -   	                   5.698.502 	                   7.905.759 	                 13.604.261 
Transferências	 30.766.375 	                 55.359.316 	               (86.125.691)	                               -   

31 de Dezembro de 2018	  517.312.935 	               418.120.003 	                 75.392.688 	            1.010.825.626 

Depreciação acumulada					   
1 de Janeiro de 2018	 364.029.998 	               193.420.890 	                               -   	               557.450.888 
Gasto do período	 22.052.184 	                 60.790.422 	                               -   	                 82.842.607 
Reclassificações	 2.447.709 	                   6.559.343 	                               -   	                   9.007.052 
Alienações	  -   	                               -   	                               -   	                               -   

31 de Dezembro de 2018	  388.529.892 	               260.770.655 	                               -   	               649.300.547 

	 128.783.043 	               157.349.348 	                 75.392.688 	               361.525.079

Custo					   
1 de Janeiro de 2017	 513.427.819 	               267.973.600 	                 94.060.248 	               875.461.667 
Aquisições	  1.525.583 	                               -   	               123.232.336 	               124.757.919 
Alienações e abates	  (130.645.371)	                               -   	                               -   	             (130.645.371)
Reavaliações	   -   	                               -   	                               -   	                               -   
Reclassificações	  7.871.620 	                               -   	               (39.838.618)	               (31.966.998)
Transferências	 7.725.118 	                 88.670.458 	               (96.395.576)	                               -   

31 de Dezembro de 2017	 399.904.771 	               356.644.058 	                 81.058.390 	               837.607.219 

Depreciação acumulada					   
1 de Janeiro de 2017	 333.870.029 	               138.226.982 	                               -   	               472.097.011 
Depreciação do exercício	 28.307.881 	                 50.913.637 	                               -   	                 79.221.518 
Reclassificações	 1.852.088 	                   4.280.270 	                               -   	                   6.132.358 
Alienações e abates	 -   	                               -   	                               -   	                    -   

31 de Dezembro de 2017	  364.029.998 	               193.420.890 	                               -   	               557.450.887 

	 35.874.773 	               163.223.168 	                 81.058.390 	               280.156.332 

Sistema automático
de tratamento de dados

Outros activos
intangíveis

Activos intangíveis
em curso

Total
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O movimento ocorrido nos Activos intangíveis do Banco durante os exercícios em análise foi o seguinte:

Custo					   
1 de Janeiro de 2018	 399.858.019 	               356.590.935 	                 81.058.390 	 837.507.344 
Aquisições	 85.995.877 	                      418.127 	                 72.554.230 	               158.968.234 
Alienações e abates	 -   	                               -   	                               -   	                               -   
Reavaliações	 -   	                               -   	                               -   	                               -   
Reclassificações	 -   	                   5.751.625 	                   7.905.760 	                 13.657.385 
Transferências	 30.766.376 	                 55.359.316 	               (86.125.692)	                               -   

31 de Dezembro de 2018	 516.620.272 	               418.120.003 	                 75.392.688 	            1.010.132.963 

Depreciação acumulada					   
1 de Janeiro de 2018	 364.029.998 	               193.367.766 	                               -   	               557.397.764 
Gasto do período	 22.030.604 	                 60.790.422 	                               -   	                 82.821.027 
Reclassificações	 1.969.510 	                   6.559.342 	                               -   	                   8.528.852 
Alienações	  -   	                               -   	                               -   	                               -   

31 de Dezembro de 2018	 388.030.112 	               260.717.531 	                               -   	               648.747.643 

	 128.590.159 	               157.402.472 	                 75.392.688 	               361.385.320 

Custo					   
1 de Janeiro de 2017	  382.735.698 	               267.920.477 	                 94.060.248 	               744.716.422 
Aquisições	 1.525.583 	                               -   	               123.232.336 	               124.757.919 
Alienações e abates	 -   	                               -   	                               -   	                               -   
Reavaliações	  -   	                               -   	                               -   	                               -   
Reclassificações	 7.871.620 	                               -   	               (39.838.618)	               (31.966.998)
Transferências	 7.725.118 	                 88.670.458 	               (96.395.576)	                               -   

31 de Dezembro de 2017	  399.858.019 	               356.590.935 	                 81.058.390 	               837.507.344 

Depreciação acumulada					   
1 de Janeiro de 2017	  333.870.029 	               138.173.859 	                               -   	               472.043.888 
Depreciação do exercício	 28.307.881 	                 50.913.637 	                               -   	                 79.221.518 
Reclassificações	 1.852.088 	                   4.280.270 	                               -   	                   6.132.358 
Alienações e abates	 -   	                               -   	                               -   	                               -   

31 de Dezembro de 2017	  364.029.998 	               193.367.766 	                               -   	               557.397.764 

	  35.828.021 	               163.223.169 	                 81.058.390 	               280.109.580 

Sistema automático
de tratamento de dados

Outros activos
intangíveis

Activos intangíveis
em curso

Total

Nos exercícios em análise, os Activos intangíveis em curso referem-se, essencialmente, a despesas incorridas com o desenvolvimento de aplicações informáticas e projectos de desenvolvimento que não tinham ainda entrado em 
funcionamento nestas datas.
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	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Activos por impostos correntes					   
   IRPC a recuperar 	 433.921.576 	              433.921.576 	              433.183.140 	          433.183.140 
Activos por impostos diferidos					   
   Por diferenças temporárias 	 1.010.633.984 	                43.889.603 	              978.492.436 	                               -   

	  1.444.555.560 	              477.811.179 	           1.411.675.576 	            433.183.140 

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Devedores e outras aplicações					   
Devedores empresas do grupo	 52.130.726 	                  3.303.955 	              156.223.173 	        3.303.955 
Outros devedores residentes	 522.376.930 	              626.889.664 	              512.010.775 	          591.216.348 
Devedores não residentes	 143.968.759 	                     920.000 	              143.048.759 	                        -   

	 718.476.415 	              631.113.619 	              811.282.707 	          594.520.303 

Rendimentos a receber					   
Outros rendimentos a receber	  92.938.781 	                  5.721.237 	                92.938.781 	           5.721.237 

	  92.938.781 	                  5.721.237 	                92.938.781 	             5.721.237 

Despesas com encargos diferidos					   
Rendas	 62.837.791 	                23.815.395 	                62.537.791 	            24.495.149 
Seguros	 906.191 	                     940.782 	                     906.191 	              940.782 
Outras Despesas com encargos diferidos	 119.013.324 	              113.853.879 	              119.013.324 	         113.845.669 

	 182.757.306 	              138.610.056 	              182.457.306 	       139.281.600 

Outras contas de regularização					   
Operações cambiais	  1.526.021.764 	           4.983.115.834 	           1.526.021.764 	        4.983.115.834 
Contas de compensação	 895.378.833 	              999.987.482 	              895.378.833 	         999.987.482 
Outras contas internas	 663.086.332 	              537.123.813 	              661.957.532 	           535.357.270 

	 3.084.486.929 	           6.520.227.129 	           3.083.358.129 	       6.518.460.586 

Imparidade	 (276.123.933)	            (280.909.629)	            (275.027.643)	        (279.813.339)

	 3.802.535.498 	           7.014.762.412 	           3.895.009.280 	       6.978.170.387 

GRUPO

GRUPO

BANCO

BANCO

3.12	 Activos por impostos 

Esta rubrica tem a seguinte composição:

3.13	 Outros Activos 

A rubrica de Outros activos apresenta a seguinte composição:
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	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Saldo em 1 de Janeiro 	 280.909.629 	              132.278.039 	              279.813.339 	              132.278.039 
Reforço	 292.710.133 	              164.330.485 	              292.710.133 	              163.234.195 
Reversões	 (183.055.570)	                               -   	            (183.055.570)	                              -   
Reclassificação	  (114.050.132)	                               -   	            (114.050.132)	                              -   
Utilizações	 (390.127)	               (15.698.895)	                   (390.127)	              (15.698.895)

	 276.123.933 	              280.909.629 	              275.027.643 	              279.813.339 

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Recursos do Banco Central					   
Tomadas	 1.421.494.637 	                                -   	           1.421.494.637 	                              -   
Juros a pagar	  -   	                               -   	                              -   	                              -   

	 1.421.494.637 	                                -   	           1.421.494.637 	                              -   

GRUPO

GRUPO

BANCO

BANCO

O movimento na imparidade apresentou-se como segue:

3.14	 Recursos de bancos centrais

Esta rubrica tem a seguinte composição:

Nesta rubrica estão registadas as tomadas com o Banco de Moçambique, no âmbito do sindicato de importação de combustíveis.

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Recursos de instituições de crédito no pais					   
  Depósitos	  210.098.387 	              165.597.901 	              210.098.387 	           165.597.954 
  Empréstimos	 -   	                               -   	                              -   	                              -   
  Outros recursos	 -   	                  3.296.103 	                              -   	              3.296.103 
  Juros a pagar	 2.489.174 	                  7.557.364 	                  2.489.174 	            7.557.364 

	 212.587.561 	              176.451.368 	              212.587.561 	         176.451.421 

Recursos de instituições de crédito no estrangeiro					   
  Depósitos	 522.543.280 	              454.374.944 	              522.543.280 	         454.374.945 
  Empréstimos	 274.073.171 	              713.535.334 	              274.073.171 	          186.500.000 
  Outros recursos	 590.648.939 	              186.500.000 	              590.648.939 	          713.535.334 
  Juros a pagar	 14.461.232 	                30.575.529 	                14.461.232 	           30.575.529 

	 1.401.726.622 	           1.384.985.807 	           1.401.726.622 	         1.384.985.808 

	 1.614.314.183 	           1.561.437.175 	           1.614.314.183 	       1.561.437.229 

GRUPO BANCO

3.15	 Recursos de outras instituições de crédito

Esta rubrica tem a seguinte composição:
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O Banco tem a seguinte composição para esta rubrica:

3.16	 Recursos de clientes

O Grupo tem a seguinte composição para esta rubrica:

BANCO

Depósitos à ordem	 55.232.299.533 	            16.626.733.510 	            71.859.033.043 	 53.310.991.848 	            15.942.268.697 	            69.253.260.545 
Depósitos com pré-aviso	 44.278.424 	                   45.789.088 	                   90.067.512 	  45.176.084 	                   74.937.059 	                 120.113.143 
Depósitos a prazo	 32.874.040.817 	            10.017.775.668 	            42.891.816.485 	  31.387.261.294 	            10.848.601.950 	            42.235.863.244 
Outros depósitos	 191.726.803 	                                    -   	                191.726.803 	 168.860.399 	                                    -   	                168.860.399 
Cheques e ordens a pagar	 152.719.574 	 (44.199)	 152.675.375 	 97.343.117 	 (1.319.998)	 96.023.119 

	 88.495.065.151 	        26.690.254.067 	      115.185.319.218 	  85.009.632.742 	        26.864.487.708 	      111.874.120.450

Juros a pagar	 506.142.083 	                   80.200.351 	                 586.342.434 	 1.042.653.652 	                   85.170.129 	              1.127.823.781 

	 89.001.207.234 	        26.770.454.418 	      115.771.661.652 	 86.052.286.394 	        26.949.657.837 	      113.001.944.231 

 

Moeda
Nacional

Moeda
Estrangeira

Total Moeda
Nacional

Moeda
Estrangeira

Total

	 DEZ-18	 DEZ-17

GRUPO

Depósitos à ordem	  55.197.856.165 	            16.626.733.510 	            71.824.589.675 	 53.310.991.848 	            15.942.131.365 	       69.253.123.213 
Depósitos com pré-aviso	 44.278.424 	                   45.789.088 	                   90.067.512 	 45.176.084 	                   74.937.059 	                 120.113.143 
Depósitos a prazo	 32.874.040.817 	            10.017.775.668 	            42.891.816.485 	 31.387.261.294 	            10.848.601.950 	            42.235.863.244 
Outros depósitos	  191.726.803 	                                    -   	                191.726.803 	  168.860.399 	                                    -   	                168.860.399 
Cheques e ordens a pagar	 152.719.574 	 (44.199)	 152.675.375 	 97.343.117 	 (1.319.998)	 96.023.118 

	  88.460.621.783 	        26.690.254.067 	      115.150.875.850 	  85.009.632.742 	        26.864.350.376 	      111.873.983.117 

Juros a pagar	 506.142.083 	                   80.200.351 	                 586.342.434 	 1.042.653.652 	                   85.170.129 	              1.127.823.781 

	  88.966.763.866 	        26.770.454.418 	      115.737.218.284 	  86.052.286.394 	        26.949.520.505 	      113.001.806.898 

Moeda
Nacional

Moeda
Estrangeira

Total Moeda
Nacional

Moeda
Estrangeira

Total

	 DEZ-18	 DEZ-17
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	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Até 1 mês	 15.936.587.495 	        13.677.319.265 	       15.936.587.495 	         13.677.319.265 
Entre 1 e 3 meses	 16.655.747.006 	         13.915.338.931 	       16.655.747.006 	         13.915.338.931 
Entre 3 meses e 1 ano	 9.949.691.511 	         14.404.590.173 	         9.949.691.511 	         14.404.590.173 
Entre 1 e 3 anos	  216.578.279 	              187.731.536 	           216.578.279 	              187.731.536 
Superior 3 anos	 223.279.706 	              170.996.483 	          223.279.706 	              170.996.483 

	 42.981.883.997 	         42.355.976.387 	      42.981.883.997 	         42.355.976.387 

GRUPO BANCO

A maturidade residual das operações a prazo, incluindo os depósitos com pré-aviso, apresentava a seguinte estrutura:

Em 30 de Junho de 2018 o Banco efectou o  reembolso do capital e juros  dos empréstimos concedidos pelos accionistas (CGD e BPI).

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

USAID	 12.631.089 	          12.631.089 	            12.631.089 	           12.631.089 
ANE/Fundo de Estradas	 12.680.273.321 	       16.164.565.742 	      12.680.273.321 	    16.164.565.742 
Outros	 496.354.333 	                31.315.571 	           496.354.333 	           31.315.571 

	 13.189.258.742 	         16.208.512.402 	      13.189.258.742 	    16.208.512.402 

Juros a pagar	 67.628.125 	                86.211.008 	             67.628.125 	        86.211.008 

	  13.256.886.867 	         16.294.723.410 	    13.256.886.867 	       16.294.723.410 

GRUPO BANCO

3.17	 Recursos consignados 

Esta rubrica tem a seguinte composição:

Os recursos consignados USAID são fundos sob gestão das entidades do Governo de Moçambique (MIC e MINAG), destinados ao 
apoio à agricultura e às empresas agro - processadoras de castanha de caju. Os Recursos consignados ANE/Fundo de Estradas refe-
rem-se a fundos para financiamento do  desenvolvimento de infra-estruturas sob gestão da Administração Nacional de Estradas. Os 
mesmos foram obtidos junto da CGD, tendo os desembolsos sido efectuados directamente por esta instituição para pagamento das 
facturas das construtoras que efectuaram as obras. O Banco é um mero intermediário, com funções de garantir a gestão operacional 
dos financiamentos em Moçambique, não tendo consequentemente qualquer risco de crédito nesta operação.

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Empréstimos subordinados					   
  Caixa Geral de Depósitos	  -   	              374.453.684 	                              -   	           374.453.684 
  Banco BPI, SA	  -   	              220.266.874 	                              -   	           220.266.874 

	  -   	              594.720.558 	                              -   	         594.720.558 

GRUPO BANCO

3.18	 Empréstimos subordinados

Esta rubrica tem a seguinte composição 
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	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

TÍtulo de divida 					   
Obrigacões BCI 2009	 -   	              200.000.000 	                        -   	         200.000.000 

	 -   	              200.000.000 	                              -   	         200.000.000 

Juros a pagar	  -   	                11.380.208 	                              -   	       11.380.208 

	 -   	              211.380.208 	                              -   	       211.380.208 

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Passivos por impostos					   
IRPC a pagar	  -   	                               -   	                              -   	                              -   
Correcção de impostos relativos a exercícios anteriores	  -   	                71.267.941 	                              -   	          71.267.941 
Impostos diferidos	  62.904.848 	              402.003.031 	                62.904.848 	           402.003.031 

	  62.904.848 	              473.270.972 	                62.904.848 	          473.270.972 

GRUPO

GRUPO

BANCO

BANCO

3.19	 Títulos de dívida

Esta rubrica tem o seguinte detalhe: 

3.20	 Passivos por impostos

Esta rubrica tem a seguinte composição:

Em Outubro de 2018, o Banco efectou o reembolso do empréstimo obrigacionista.

O montante de impostos diferidos por diferenças temporárias decorre da aplicação do IRPC sobre a reserva de reavaliação de justo 
valor da carteira de activos financeiros.
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	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Número de Participantes					   
     População Activa	 68	 70	 68	 73
     População Reformada	 4	 3	 4	 3

	 72	 73	 72	 76

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Responsabilidades com serviços passados	          84.552.000 	          39.309.000 	          84.552.000 	          39.309.000 
Responsabilidades com reformados 	 18.406.000 	            7.844.815 	          18.406.000 	            7.844.815 

Responsabilidades com pensionistas	 -   	                        -   	                        -   	 -
Responsabilidades por serviços totais	 102.958.000 	          47.153.815 	        102.958.000 	          47.153.815 

Custo do ano	 11.803.000 	          12.884.226 	          11.803.000 	          12.884.226 

GRUPO

GRUPO

BANCO

BANCO

3.21	 Responsabilidades com Fundo de pensões

Ao abrigo do Acordo Colectivo de Trabalho (ACT) em vigor no sector bancário, que havia sido subscrito pelo extinto Banco de Fomen-
to, os colaboradores contratados localmente e as suas famílias têm o direito a prestações pecuniárias a título de reforma por velhice, 
invalidez e sobrevivência. O quadro abaixo mostra o número de participantes abrangidos por este plano de pensões de reforma.

De acordo com a política contabilística adoptada pelo Banco, a responsabilidade por pensões de reforma dos colaboradores baseada 
no cálculo do valor actuarial dos benefícios projectados é analisada como segue:

Os pressupostos de base utilizados no cálculo do valor actuarial das responsabilidades estão de acordo com os requisitos definidos 
na IAS 19 e são analisados como segue:

	 DEZ-18	 DEZ-17

Taxa de crescimento salarial	 5,00%	 5,00%
Taxa de crescimento das pensões	 3,00%	 3,00%
Taxa de desconto	 15,00%	 21,00%
Tábua de mortalidade	 TV – 73/77	 TV – 73/77
Idade normal de reforma			 
Homens	 60	 60
Mulheres	 55	 55
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Aos trabalhadores do BCI abrangidos pelo plano de pensões 
ser-lhes-á atribuído um complemento de pensão que é calcula-
do com base na aplicação do esquema de benefícios do ACT do 
Sector Bancário deduzido das prestações que venham a rece-
ber do Instituto Nacional da Segurança Social.

As responsabilidades por serviços passados são calculadas em 
conformidade com o estabelecido na  IAS 19. Conforme mencio-
nado na nota  2.15, o fundo de pensões não possui um plano de 

activos em conformidade com a IAS 19 e, portanto, toda a res-
ponsabilidade calculada é integralmente assumida com base 
nos Activos do Banco.

Um plano de benefícios definidos é um plano de pensões que 
define uma quantia do benefício de pensões que um empre-
gado terá direito a receber aquando da data da sua reforma, 
dependendo de um ou mais factores como a idade, anos de ser-
viço e salário.

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Responsabilidade em 01 de Janeiro	 47.274.000 	                47.988.000 	                47.274.000 	                47.988.000 
Custo com serviço corrente	 1.676.000 	                  1.403.815 	                  1.676.000 	                  1.403.815 
Custo com juros	 10.127.000 	                11.346.000 	                10.127.000 	                11.346.000 
Ganhos/perdas actuariais nas responsabilidades	 (2.990.000)	               (20.481.000)	                (2.990.000)	              (20.481.000)
Pensões pagas pelo Fundo	 (1.455.000)	                 (1.427.000)	                (1.455.000)	                (1.427.000)
Alteração da taxa de desconto	 48.326.000 	                  8.324.000 	                48.326.000 	                  8.324.000 

Responsabilidade em 31 de Dezembro	 102.958.000 	                47.153.815 	              102.958.000 	                47.153.815 

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Credores					   
   Fornecedores	 372.356.341 	              217.071.273 	           372.356.341 	             216.449.792 
   Outros credores	 40.887.465 	                22.945.164 	              40.887.465 	              23.079.964 
   Impostos retidos	  211.715.486 	              268.241.073 	            211.120.276 	             268.166.243 

	  624.959.292 	              508.257.510 	          624.364.082 	             507.695.999 

Encargos a pagar					   
   Gastos com pessoal	  162.046.261 	              132.522.883 	     161.765.811 	           132.313.837 
   Rendas	 23.522.887 	                               -   	         24.032.041 	                         -   
   Outros encargos a pagar	  760.968.980 	              273.627.807 	         600.470.946 	            271.219.949 

	 946.538.128 	              406.150.690 	       786.268.798 	             403.533.786 

Receitas com rendimentos diferidos					   
   Outras receitas com rendimentos diferidos	 188.081.385 	              197.007.874 	        188.081.385 	             196.707.874 

	 188.081.385 	              197.007.874 	       188.081.385 	           196.707.874 

Outras contas de regularização					   
   Operações cambiais	 1.531.513.599 	           4.992.384.996 	        1.531.513.599 	        4.992.384.996 
   Contas de compensação	 483.681.083 	                               -   	        483.681.083 	                            -   
   Outras contas Internas	  589.765.599 	              352.998.075 	           589.765.599 	           352.998.073 

	 2.604.960.281 	           5.345.383.071 	         2.604.960.281 	         5.345.383.069 

	  4.364.539.086 	           6.456.799.145 	       4.203.674.546 	         6.453.320.728 

GRUPO

GRUPO

BANCO

BANCO

3.22	 Outros Passivos

A rubrica Outros passivos apresenta a seguinte composição:
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	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Provisões para garantias e compromissos					   
   Em 1 de Janeiro	  9.893.970 	                28.800.819 	            9.893.970 	                28.800.819 
   Reforço	 41.100.858 	                12.918.090 	            41.100.858 	                12.918.090 
   Reversões	  (27.229.289)	           (31.824.939)	              (27.229.289)	              (31.824.939)
   Utilizações	  -   	                               -   	                          -   	                              -   
   Ajustamentos	 29.166.179 	                               -   	         29.166.179 	                               -   

	  52.931.718 	                  9.893.970 	          52.931.718 	                  9.893.970 

Provisões para operações qualificadas					   
   Em 1 de Janeiro	 21.286.938 	                20.856.680 	            21.286.938 	                20.856.680 
   Reforço	 1.421.218 	                     430.258 	              1.421.218 	                     430.258 
   Reversões	  (1.016.630)	                           -   	             (1.016.630)	                               -   
   Utilizações	 (8.761.871)	                          -   	            (8.761.871)	                               -   

	 12.929.655 	                21.286.938 	              12.929.655 	                21.286.938 

Provisões diversas					   
   Em 1 de Janeiro	 465.341.224 	           266.349.420 	         465.190.714 	              266.349.420 
   Reforço	 103.005.481 	              510.435.729 	          103.005.481 	              510.285.219 
   Reversões	  (6.888.000)	               (90.000.000)	          (6.888.000)	              (90.000.000)
   Utilizações	 (150.510)	             (221.443.925)	                      -   	         (221.443.925)

	 561.308.195 	              465.341.224 	       561.308.195 	              465.190.714 

	 627.169.568 	              496.522.132 	          627.169.568 	              496.371.622 

GRUPO BANCO

3.23	 Provisões 

O movimento ocorrido nas Provisões durante os exercícios em análise foi o seguinte:

A rubrica Outros credores inclui, fundamentalmente:

(i)	 Outros credores: encontra-se registado nesta rubri-
ca o montante relativo a operações com terceiros 
aguardando liquidação;

(ii)	 Gastos com pessoal: encontra-se registado nesta ru-
brica fundamentalmente o subsídio de férias a pa-
gar no ano seguinte;

(iii)	 Outros encargos a pagar: são registados nesta rubri-
ca os encargos a pagar relativos aos serviços presta-
dos por diversos fornecedores; e

(iv)	 Outras contas de regularização: encontra-se regis-
tado nesta rubrica as operações cambiais a prazo 
(swaps), e os saldos relativos as contas internas.



65
BCI – Demonstrações Financeiras – 31 Dezembro 2018

3.24	 Capital Social 

A actual estrutura accionista do BCI – Banco Comercial e de Investimentos, S.A., decompõe-se conforme segue:

3.25	 Reservas e Resultados Transitados 

O movimento ocorrido no Grupo durante os períodos em análise foi o seguinte:

Accionista							     
PARBANCA, SGPS, S.A.	 347.248.753 	 51,00%	         5.100.000.000 	          347.248.753 	 51,00%	         3.472.487.530 
BPI	 242.891.618 	 35,67%	         3.567.319.520 	          242.891.618 	 35,67%	         2.428.916.180 
Caixa Geral de Depósitos, S.A.	 71.543.434 	 10,51%	         1.050.749.670 	            71.543.434 	 10,51%	            715.434.340 
BCI (Acções Próprias)	 16.697.391 	 2,45%	            245.232.540 	            16.697.391 	 2,45%	            166.973.910 
Outros	 3.669.827 	 0,37%	              36.698.270 	              2.498.710 	 0,37%	              24.987.100 

	 682.051.023 	 100%	       10.000.000.000 	          680.879.906 	 100%	         6.808.799.060 

Nº
de acções 

% Valor Nº
de acções 

% Valor

	 DEZ-18	 DEZ-17

As contas do BCI, são consolidadas pelo grupo Caixa Geral de depósitos, SA.

O Capital Social sofreu um aumento por incorporação de reservas, tendo passado de 6,8 para 10 mil milhões de meticais, em Novem-
bro de 2018.

Saldo 1 de Janeiro 2017		  1.511.027.613 	           (681.634.320)	         2.396.131.192 	              61.491.230 	       3.287.015.715 

Retenção de resultados 2016	       	      211.147.982 	                             -   	         1.065.913.585 	                             -   	       1.277.061.567 
Outras transacções	                            	  -   	         1.741.460.496 	            118.155.232 	              12.157.002 	       1.871.772.730 

Saldo 31 de Dezembro 2017	        	  1.722.175.595 	         1.059.826.176 	         3.580.200.009 	              73.648.232 	       6.435.850.012 

Saldo 1 de Janeiro 2018	        	  1.722.175.595 	         1.059.826.176 	         3.580.200.009 	              73.648.232 	       6.435.850.012 
Ajustamentos de transição para a IFRS 9	                     	         -   	           (898.405.725)	        (2.050.231.297)	                             -   	      (2.948.637.022)
Retenção de resultados 2017	            	 371.139.962 	                             -   	         1.950.447.500 	                             -   	       2.321.587.462 
Aumento do capital por incorporação das reservas	                     	         -   	                             -   	        (3.191.200.940)	                             -   	      (3.191.200.940)
Outras transacções	                         	     -   	                4.419.605 	            143.789.787 	            (30.828.480)	          117.380.912 

Saldo 31 de Dezembro 2018	        	  2.093.315.557 	            165.840.056 	            433.005.059 	              42.819.752 	       2.734.980.424 

Reserva
Legal

Reservas
de Justo valor

Outras Reservas e 
Resultados Transitados

Resultado de Ganhos
e Perdas Actuariais

Total
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	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Lucro do exercício	 4.046.895.306 	      2.333.511.039 	 4.026.005.755 	 2.474.266.418 

Itens que podem ser posteriormente reclassificados para o resultado:					   
  Reserva de justo valor (activos financeiros)	  6.096.009 	      2.464.232.621 	             6.096.009 	 2.464.232.621 
  Imposto diferido	  (1.676.404)	      (722.772.124)	          (1.676.404)	  (722.772.124)

	 4.419.605 	      1.741.460.497 	             4.419.605 	 1.741.460.497 

Itens que não podem ser posteriormente reclassificados para o resultado:					   
  Resultados de ganhos e perdas actuariais	 (30.828.480)	           12.157.000 	        (30.828.480)	       12.157.000 

	 (30.828.480)	           12.157.000 	        (30.828.480)	   12.157.000 

Resultado compreensivo do exercício, líquido de imposto (total)	 4.020.486.431 	      4.087.128.536 	      3.999.596.880 	   4.227.883.915 

GRUPO BANCO

O movimento ocorrido no Banco durante os períodos em análise foi o seguinte:

3.26	 Demonstração do Rendimento Integral

Saldo 1 de Janeiro 2017	      	    1.507.822.603 	          (681.634.320)	         2.350.667.094 	              61.491.228 	         3.238.346.605 

Retenção de resultados 2016	           	  213.210.015 	                             -   	         1.208.190.085 	                             -   	         1.421.400.100 
Outras transacções	              	                -   	         1.741.460.496 	                             -   	              12.157.000 	         1.753.617.496 

Saldo 31 de Dezembro 2017	         	 1.721.032.618 	         1.059.826.176 	         3.558.857.179 	              73.648.228 	         6.413.364.201 

Saldo 1 de Janeiro 2018	        	  1.721.032.618 	         1.059.826.176 	         3.558.857.179 	              73.648.228 	         6.413.364.201 
Ajustamentos de transição para a IFRS 9	         	                     -   	          (898.405.725)	       (2.050.231.297)	 -	       (2.948.637.022)
Retenção de resultados 2017	            	 371.139.962 	                             -   	         2.103.126.456 	                             -   	         2.474.266.418 
Aumento do capital por incorporação das reservas	                    	         -   	                             -   	       (3.191.200.940)	                             -   	       (3.191.200.940)
Outras transacções	                   	           -   	                4.419.605 	                             -   	            (30.828.480)	            (26.408.875)

Saldo 31 de Dezembro 2018	       	   2.092.172.580 	            165.840.056 	            420.551.398 	              42.819.748 	         2.721.383.782 

Reserva
Legal

Reservas
de Justo valor

Outras Reservas e 
Resultados Transitados

Resultado de Ganhos
e Perdas Actuariais

Total
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	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Juros e rendimentos similares					   
   Juros de disponibilidades	  1.043.239 	                  1.203.901 	             1.043.239 	                  1.058.663 
   Juros de aplicações em instituições de crédito	  2.502.715.591 	           1.513.319.682 	       2.502.715.591 	           1.513.319.682 
   Juros de crédito a clientes	 12.016.795.206 	         13.713.466.391 	      12.055.429.064 	         13.897.451.036 
   Juros de activos financeiros	 4.011.880.206 	           4.535.107.296 	         4.011.880.206 	           4.535.107.297 
   Outros Juros e rendimentos similares	 -   	                   205.980 	                      -   	                              -   

	 18.532.434.242 	         19.763.303.250 	      18.571.068.100 	         19.946.936.678 

Juros e encargos similares					   
   Juros de recursos de Bancos Centrais	 -   	           9.104.816 	                     -   	             9.104.816 
   Juros de recursos de outras instituições de crédito	 75.048.157 	                93.370.741 	             75.048.157 	                93.370.741 
   Juros de depósitos de clientes	 7.774.455.172 	         10.592.683.251 	      7.774.455.172 	         10.592.802.510 
   Juros de recursos consignados	 925.298.878 	           1.035.280.258 	            925.298.878 	           1.035.280.258 
   Juros de passivos financeiros 	 16.056.465 	                14.864.777 	            16.056.465 	                14.864.777 
   Outros juros e encargos similares	 96.699.204 	              163.115.864 	            95.809.309 	              162.639.829 

	 8.887.557.876 	         11.908.419.707 	    8.886.667.981 	         11.908.062.931 

	 9.644.876.366 	           7.854.883.543 	    9.684.400.119 	           8.038.873.747 

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Comissões recebidas associadas ao custo amortizado			 
   De crédito a clientes	 187.336.197 	              152.234.668 	           187.336.197 	              152.234.668 
   De outras operações	   -   	                               -   	                              -   	                              -   

	 187.336.197 	              152.234.668 	          187.336.197 	              152.234.668 

Comissões pagas associadas ao custo amortizado				  
   De crédito a clientes	 -   	                               -   	                              -   	                              -   
   De outras operações	 642.857 	                     642.857 	                 642.857 	                     642.857 
	  642.857 	                     642.857 	            642.857 	                     642.857 

	 186.693.340 	              151.591.811 	          186.693.340 	              151.591.811 

GRUPO

GRUPO

BANCO

BANCO

3.27	 Margem financeira

Esta rubrica tem a seguinte composição:

3.28	 Comissões líquidas associadas ao custo amortizado

Esta rubrica tem a seguinte composição:
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	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Rendimentos de taxas e comissões					   
   Por garantias prestadas	 277.566.542 	              198.856.482 	         277.566.542 	              198.856.482 
   Por serviços prestados	 398.748.980 	              282.426.031 	       392.348.980 	              263.203.298 
   Por operações realizadas por conta de terceiros	 17.230.883 	                  8.429.860 	      17.230.883 	                  8.429.860 
   Banca Electrónica 	 1.343.193.025 	           1.271.574.773 	      1.343.193.025 	           1.271.574.773 
   Comissões da banca de investimentos	 117.421.624 	              196.637.413 	   117.421.624 	              196.637.413 
   Comissões de levantamento	 36.720.900 	                58.389.395 	          36.720.900 	                58.389.395 
   Outros rendimentos de comissões	 230.753.472 	              136.421.023 	           230.753.472 	              136.891.856 

	 2.421.635.426 	           2.152.734.977 	      2.415.235.426 	           2.133.983.077 

Gastos com taxas e comissões					   
   Por serviços prestados por terceiros	 27.414.670 	                28.390.304 	          27.412.125 	                28.388.965 
   Banca Electrónica 	 405.475.559 	              366.762.075 	       405.475.559 	              366.762.075 
   Comissões de correspondentes	 56.721.750 	                63.501.692 	        56.721.750 	                63.501.692 
   Comissões do sindicato de import. combustível	 15.840.420 	                50.695.028 	             15.840.420 	                50.695.028 
   Outros gastos com comissões	 67.450.218 	                36.816.563 	        67.442.131 	                36.521.262 

	 572.902.617 	              546.165.662 	      572.891.985 	              545.869.022 

	  1.848.732.809 	           1.606.569.315 	      1.842.343.441 	           1.588.114.055 

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Ganhos em operações financeiras					   
Operações cambiais	 220.644.604.875 	     278.423.538.270 	     220.644.604.810 	     278.423.538.270 
Outras Operações	 285.327.544 	        383.129.653 	         285.296.637 	       383.129.653 

	 220.929.932.419 	     278.806.667.923 	     220.929.901.447 	     278.806.667.923 

Perdas em operações financeiras					   
Operações cambiais	 219.297.759.071 	     277.199.107.189 	     219.297.759.071 	     277.137.554.397 
Outras Operações	 2.329.929 	               6.944.734 	         22.246.365 	            67.999.161 

	  219.320.089.000 	      277.206.051.923 	    219.320.005.436 	      277.205.553.558 

Resultados líquidos em operações financeiras	 1.609.843.419 	       1.600.616.000 	    1.609.896.011 	       1.601.114.365 

GRUPO

GRUPO

BANCO

BANCO

3.29	 Rendimento líquido de taxas e comissões

Esta rubrica decompõe-se como segue:

3.30	 Resultados líquidos em operações financeiras

Esta rubrica tem a seguinte composição:
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	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Outros rendimentos operacionais					   
    Despesas de expediente	 230.500.475 	         225.205.478 	     230.500.475 	              225.205.478 
    Emissão de extractos,cheques	 10.633.340 	                11.563.341 	          10.633.340 	                11.563.341 
    Livro de cheque/caderneta poupança	 119.261.840 	              113.338.659 	       119.261.840 	              113.338.659 
    Prestação de serviços diversos	 6.211.390 	                     429.902 	             6.211.390 	                     429.902 
    Reembolso de despesas	 116.848.151 	              108.469.062 	        116.848.151 	              108.469.062 
    Recuperação de crédito e juros incobráveis	 936.113.673 	           1.548.805.560 	         936.113.673 	           1.548.805.560 
    Outros rendimentos operacionais	 699.918.808 	              309.665.450 	         678.188.123 	              303.881.442 

	 2.119.487.677 	           2.317.477.452 	      2.097.756.992 	           2.311.693.444 

Outros gastos operacionais					   
    Quotizações e donativos	 6.041.737 	                  5.006.486 	            6.041.737 	                  5.006.486 
    Impostos e taxas	  6.490.395 	                13.050.578 	           6.440.885 	                  5.772.367 
    Perdas em outros activos tangíveis	 928.187 	                         6.689 	               928.187 	                         6.689 
    Encerramento de contas	 343.061.070 	              109.002.626 	      343.061.070 	              109.002.626 
    Outros gastos operacionais	 928.467.261 	              443.736.320 	      930.321.528 	              436.900.595 

	 1.284.988.650 	              570.802.699 	     1.286.793.407 	              556.688.763 

	  834.499.027 	           1.746.674.753 	         810.963.585 	           1.755.004.681 

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Remuneração dos órgãos de gestão e fiscalização	          199.574.788 	              230.546.846 	      196.916.469 	              210.398.138 
Remuneração dos empregados	 3.110.425.748 	           2.935.510.791 	       3.109.856.349 	           2.914.092.988 
Encargos sociais obrigatórios	 144.972.287 	           136.609.939 	         144.836.884 	              135.441.722 
Encargos sociais facultativos	 213.707.333 	              200.171.844 	           213.168.814 	              200.171.844 
Responsabilidades com pensões	 11.803.000 	                12.884.226 	           11.803.000 	                12.884.226 
Outros gastos com pessoal	  101.981.928 	                74.194.011 	       101.927.938 	              120.228.239 

	 3.782.465.084 	           3.589.917.657 	      3.778.509.454 	           3.593.217.157 

GRUPO

GRUPO

BANCO

BANCO

3.31	 Outros rendimentos operacionais

Esta rubrica tem a seguinte composição:

3.32	 Gastos com pessoal

Esta rubrica tem a seguinte composição:

Nos períodos em análise, a rubrica de Remunerações inclui os 
seguintes custos relativos a remunerações atribuídas aos mem-
bros do Conselho de Administração do Banco:

•	 MZN 130.502.966 (2017: MZN 138.882.715) relativos a 
remunerações mensais; e

•	 MZN 66.413.503 (2017: MZN 71.515.423) relativos a 
Outras Remunerações.  

O valor da contribuição do Banco para a segurança social as-
cende a MZN 133.986.508 (2017: MZN 112.789.508). 

As responsabilidades com pensões representam um encargo 
do Banco e consubstanciam o reforço das responsabilidades 
por serviços passados.
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Quadros superiores	 107	 107	 107	 105
Outros quadros	 1340	 1360	 1286	 1295
Administrativos	 1409	 1371	 1491	 1467
Outros colaboradores	 55	 52	 59	 58

	 2911	 2890	 2943	 2925

Média do período Final do período Média do período Final do período

	 DEZ-18	 DEZ-17

Efectivos

Nos exercícios 2018 e 2017, o número de efectivos, em média e no final do período, eram os seguintes: 

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Fornecimentos de terceiros					   
Água, energia e combustíveis	 166.869.746 	              124.095.476 	       166.862.294 	              124.090.708 
Material de consumo corrente	 117.399.148 	              132.117.528 	         117.396.151 	              132.117.528 
Outros fornecimentos de terceiros	 31.344.178 	                25.738.103 	       31.344.178 	                20.498.795 

	  315.613.072 	              281.951.107 	       315.602.623 	              276.707.031 

Serviços de terceiros					   
Informática	 188.007.835 	              194.718.165 	        187.972.697 	              194.588.167 
Deslocações, estadias e representações	  55.890.023 	                51.698.503 	      55.889.823 	                51.241.440 
Publicidade e edição de publicações	 162.169.991 	              175.833.576 	     162.169.991 	              175.833.576 
Conservação e reparação	  354.988.034 	            343.550.450 	        354.275.511 	              342.767.289 
Serviços de consultoria	  115.466.729 	              108.358.461 	           112.928.236 	              107.694.492 
Serviços de limpeza	  51.616.357 	                54.428.271 	        51.557.868 	                54.428.271 
Rendas e alugueres	 291.504.575 	              305.310.594 	     337.954.390 	              354.804.279 
Comunicações e despesas de expedições	 526.887.929 	              493.184.316 	       526.760.915 	              493.184.316 
Segurança e Vigilância	 93.860.233 	              125.755.148 	        93.852.024 	              125.755.148 
Transferência de fundos	 128.550.183 	              125.322.663 	        128.550.183 	              125.322.663 
Formação	 35.661.819 	                30.509.334 	       35.661.819 	                30.455.479 
Seguros	 26.032.889 	       25.802.246 	            25.969.891 	                25.802.246 
Recrutamento	  2.345.845 	                  1.234.185 	       2.345.845 	                  1.234.185 
Banco de dados	  43.538.562 	                27.624.653 	         43.538.562 	                27.624.653 
Outros Serviços de Terceiros	  92.302.720 	                89.374.143 	      91.871.312 	                88.046.618 

	  2.168.823.724 	           2.152.704.708 	   2.211.299.067 	           2.198.782.822 

	 2.484.436.796 	           2.434.655.815 	           2.526.901.690 	           2.475.489.853 

GRUPO BANCO

3.33	 Outros Gastos Administractivos

Esta rubrica tem a seguinte composição:
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Os auditores externos não prestaram ao Banco nenhum servi-
ço susceptível de gerar situações que configurem conflitos de 
interesse ou prejuízo para a qualidade de trabalho de audito-

ria, nomeadamente em áreas relacionadas com tecnologia de 
informação financeira, auditoria interna, avaliações, defesa em 
justiça, recrutamento, entre outros.

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Resultado Antes do Imposto	 5.654.938.221 	       3.201.914.797 	        5.631.786.154 	        3.340.149.127 

Ajustamentos para o Lucro Tributável:					   
    Impacto das amortizações não fiscalmente aceites (+)	 27.482.978 	            27.482.978 	             27.482.978 	             27.482.978 
    Impacto das perdas por imparidade não fiscalmente aceites (+)    	 104.426.699 	          510.715.477 	           104.426.699 	           510.715.477 
    Impacto das despesas e custos não fiscalmente aceites (+)	 1.422.419.444 	          699.335.595 	        1.422.419.444 	           699.335.595 
    Impacto de juros de BT’s; OT’s e permutas de liquidez (-)	  (6.513.121.178)	     (5.900.251.718)	     (6.513.121.178)	      (5.900.251.718)
Imposto corrente	 2.438.035 	                         -   	                         -   	                          -   
Impostos deferido	 (175.519)	              2.521.049 	                         -   	                          -   

Prejuízo Fiscal	  -   	     (1.458.281.822)	                         -   	      (1.322.568.541)

Lucro Tributável	 698.408.680 	                         -   	          672.994.097 	                          -   

Prejuízos fiscais:					   
     * do ano n-1	 (1.458.281.822)	                         -   	     (1.322.568.541)	                          -   

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Resultado do Exercício	  4.046.895.306 	           2.333.511.039 	         4.026.005.755 	           2.474.266.418 
Número médio de acções	 975.476.746 	              664.182.515 	           975.476.746 	              664.182.515 

Resultado por acção	 4,15 	                           3,51 	                     4,13 	                           3,73 

Número de acções próprias	 24.523.254 	                16.697.391 	           24.523.254 	                16.697.391 
Número médio de acções	 975.476.746 	           664.182.515 	           975.476.746 	              664.182.515 

Número total de acções	 1.000.000.000 	     680.879.906 	         1.000.000.000 	              680.879.906 

GRUPO

GRUPO

BANCO

BANCO

3.34	 Impostos sobre os lucros

Embora o Banco tenha apurado lucro tributável no ano de 2018, o mesmo foi absorvido na totalidade pelo prejuízo fiscal reportado 
no exercício de 2017.

3.35	 Resultados por acção

Esta rubrica tem a seguinte composição:



72
BCI – Demonstrações Financeiras – 31 Dezembro 2018

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Passivos contingentes					   
Garantias Financeiras	  6.980.696.209 	      9.910.726.852 	 6.980.696.209 	      9.910.726.852 
Créditos documentários	 1.654.138.725 	      3.718.789.501 	     1.654.138.725 	      3.718.789.501 

	 8.634.834.934 	   13.629.516.353 	     8.634.834.934 	   13.629.516.353 

GRUPO BANCO

3.36	 Compromissos e Passivos contingentes

Passivos contingentes

De forma a satisfazer as necessidades dos seus clientes, o Banco 
assume diversos compromissos e tem passivos contingentes. 
Apesar das obrigações associadas poderem não ser reconheci-

das no balanço, estas possuem um risco de crédito inerente e 
portanto constituem uma parte do risco a que o Banco se en-
contra exposto.

Os créditos documentários e garantias comprometem o Banco 
a efectuar pagamentos por conta dos seus clientes caso ocorra 
uma situação específica, geralmente relacionada com a impor-
tação ou exportação de bens. As garantias e os créditos docu-
mentários, pela sua natureza, encontram-se expostos a risco de 
crédito semelhante.

3.37	 Partes Relacionadas

Nos termos da IAS 24, são entidades relacionadas aquelas nas 
quais o Banco exerce, directa ou indirectamente, uma influência 
significativa sobre a sua gestão e política financeira (Associadas 
e Subsidiárias) e aquelas que exercem influência significativa 
sobre a gestão do Banco (Pessoal Chave: Membros do Conselho 
de Administração e Directores Centrais).

Os passivos contingentes globais do Grupo e do Banco apresentam-se da seguinte forma:
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Ocorrem diversas transacções bancárias, depósitos, garantias e 
outras operações com entidades relacionadas, realizadas numa 
base comercial no decurso normal do negócio. As transacções 

realizadas durante o ano com as entidades relacionadas e os 
respectivos saldos em 31 de Dezembro de 2018 são as seguin-
tes:

Activo						    
Disponibilidades em Instituições de Crédito (i)	 301.738.860 	 309.514.385 	                      -   	 611.253.245 
Aplicações em Instituições de Crédito (ii)	 860.634.504 	  -   	  -   	           860.634.504 
Crédito (iii)	  -   	 312.483.659 	 220.323.454 	           532.807.113 
Outros Devedores	  142.986.441 	 271.603.856 	 -   	           414.590.297 
Outros	 1.486.024.388 	 -   	 -   	        1.486.024.388 

	 2.791.384.193 	 893.601.899 	  220.323.454 	        3.905.309.546 

Passivo						    
Recursos de Instituições de Crédito (iv)	 516.902.839 	 -   	  -   	    516.902.839 
Recursos Consignados (v)	 12.747.901.446 	 -   	   -   	      12.747.901.446 
Depósitos	 -   	 34.455.840 	 525.612.392 	           560.068.232 
Outros Credores	 1.109.725.195 	 230.000 	  -   	        1.109.955.195 
Outros	  -   	  -   	  -   	                         -   
Empréstimos subordinados (vi)	  -   	 -   	 -   	                         -   

	 14.374.529.479 	 34.685.840 	  525.612.392 	      14.934.827.711 

Proveitos						    
Juros 	 26.951.305 	 39.185.279 	 113.323.774 	           179.460.358 
Comissões e Despesas	 -   	 31.044 	 718.930 	                 749.974 

	  26.951.305 	 39.216.323 	 114.042.704 	           180.210.332 

Custos						    
Juros 	 85.474.309 	  692.894 	 91.325.056 	           177.492.259 
Comissões e Despesas	 262.573 	 48.304.083 	 3.439.380 	            52.006.036 

	 85.736.881 	 48.996.977 	  94.764.435 	           229.498.294 

Extrapatrimoniais						    
Garantias Recebidas	 255.470.402 	 350.000.000 	  1.277.182.041 	        1.882.652.443 
Garantias Prestadas	 67.265.000 	  -   	 9.699.804 	            76.964.804 
Compromissos com Terceiros	 -   	 -   	 24.096.240 	            24.096.240 

	 322.735.402 	 350.000.000 	  1.310.978.085 	        1.983.713.487 

Accionistas Associadas Pessoal Chave Total 

O Crédito Concedido ao pessoal chave do banco está de acordo 
com as condições aprovadas para todos os colaboradores, tan-
to em termos de prazo como de taxas. As taxas encontram-se 
indexadas à Prime Rate do sistema e são bonificadas em função 
do prazo e da finalidade do mútuo.

(i)	 Os valores das Disponibilidades em Outras Instituições de 
Crédito correspondem a Depósitos à Ordem junto do Gru-
po CGD, no montante de MZN 300.510.643,13 (equivalen-
tes a USD 4.888.736,67), e a Depósitos à Ordem junto do 

BPI no montante de MZN 1.228.217,00 (equivalentes a USD 
19.980,75) 

(ii)	 O montante das aplicações em instituições de crédito cor-
responde às seguintes operações: 

a.	 Cedência de fundos a curto prazo, no Mercado Mone-
tário Interbancário, na seguinte instituição de crédito:

•	 Grupo CGD:  860.580.000,00 meticais (equivalentes 
a USD 14.000.000,00) remunerados à taxa média de 
2,28%;
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Activo				  
Disponibilidades em Instituições de Crédito (i)	 288.106.088 	 25.204.762 	 -  	 313.310.850 
Aplicações em Instituições de Crédito (ii)	 9.048.751.583 	 -  	 -  	 9.048.751.583 
Crédito (iii)	 -  	 251.170.675 	 302.753.603 	 553.924.278 
Outros Devedores	 -  	 126.083.417 	 -  	 126.083.417 
	 -  	 -  	 -  	 -  

	 9.336.857.671 	 402.458.854 	 302.753.603 	 10.042.070.128 

Passivo				  
Recursos de Instituições de Crédito (iv)	 491.859.967 	 -  	 -  	 491.859.967 
Recursos Consignados (v)	 16.164.565.742 	 -  	 -  	 16.164.565.742 
Depósitos	 1.838.942 	 266.192.396 	 519.447.078 	 787.478.416 
Outros Credores	 -  	 -  	 -  	 -  
Outros	 -  	 -  	 -  	 -  
Empréstimos subordinados (vi)	 707.000.000 	 -  	 -  	 707.000.000 

	 17.365.264.651 	 266.192.396 	 519.447.078 	 18.150.904.125 

Proveitos				  
Juros 	 168.474.197 	 -  	 105.318.659 	 273.792.857 
Comissões e Despesas	 -  	 -  	 -  	 -  

	 168.474.197 	 -  	 105.318.659 	 273.792.857 

Custos				  
Juros 	 233.905.541 	 -  	 17.019.980 	 250.925.520 
Comissões e Despesas	 -  	 -  	 2.525.024 	 2.525.024 

	 233.905.541 	 -  	 19.545.004 	 253.450.544 

Extrapatrimoniais				  
Garantias Recebidas	 198.371.660 	 905.673.832 	 1.552.278.194 	 2.656.323.686 
Garantias Prestadas	 185.409.075 	 -  	 10.128.377 	 195.537.452 
Compromissos com Terceiros	 -  	 -  	 -  	 -  

	 383.780.735 	 905.673.832 	 1.562.406.571 	 2.851.861.138

Accionistas Associadas Pessoal Chave Total 

(iii)	 O crédito concedido às associadas corresponde ao crédito 
em conta corrente à IMOBCI no valor de MZN 308.995.014,02. 

(iv)	 Os recursos de instituições de crédito dizem respeito a de-
pósitos dos accionistas no Banco, provenientes da Caixa 
Geral de Depósitos, no valor global de MZN 516.902.838,98, 
dos quais MZN 513.000.000,00 são referentes a um depósi-
to a prazo da CGD.

(v)	 O valor dos recursos consignados diz respeito à linha de 
financiamento concedido a ANE Fundo de Estradas.

Em 31 de Dezembro de 2017, o montante global dos activos, 
passivos, gastos e rendimentos e responsabilidades extrapatri-
moniais relativos a operações realizadas com entidades relacio-
nadas e membros chave da Gerência tinha a seguinte compo-
sição:

3.38	 Gestão de Risco

A gestão de risco no BCI assenta numa constante identificação 
e análise da exposição do Banco a diferentes riscos (crédito, 
mercado, liquidez, taxa de juro, taxa de câmbio, operacional, 
entre outros), e é da competência do Conselho de Administra-
ção. O Administrador do Pelouro sobre ao qual a Direcção de 

Gestão de Risco se subordina não tem responsabilidade directa 
por direcções comerciais.

A gestão e o controlo actual dos diferentes riscos a que o banco 
se encontra exposto, pela sua natureza e especificidade, são fei-
tos de uma forma descentralizada, por órgãos de estrutura com 
funções e/ou responsabilidades específicas para o efeito, no 
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quadro do seu perímetro funcional, coordenada centralmente 
pelo Conselho de Administração e pela Comissão Executiva, di-
rectamente e/ou através de Comissões/Comités especializados, 
salvaguardando o princípio da segregação de funções que evi-
tam ou mitigam potenciais conflitos de interesse.

Para uma maior separação entre as funções de supervisão e 
de gestão, como recomendam as boas práticas, foram criadas 
e estão em funcionamento, as seguintes comissões, fóruns e 

comités: (i) Supervisão: a Comissão de Auditoria e Compliance 
e a Comissão de Riscos, ambas directamente subordinadas ao 
Conselho de Administração; e (ii) Gestão: O Fórum Estratégico 
(FE), o Conselho de Crédito (CC) e o Conselho Alargado de Cré-
dito (CAC), o Comité de Activos e Passivos (ALCO), o Comité de 
Sistemas de Informação (IT Steering), o Comité de Risco Opera-
cional (CRO) e o Comité de Acompanhamento de Risco de Cré-
dito (CARC), subordinados à Comissão Executiva.

Conselho de
Administração

(CA)

Comissão
de Riscos

Comissão
Auditoria e
Compliance

Conselho Fiscal

Gestão de
Vencimentos

Fórum Estratéigico
(FE)

Conselho de Crédito e 
Conselho Alargado de 

Crédito (CC e CAC)

Comité de
Activos e

Passivos (ALCO)

Comité de
Sistemas de
Informação
(IT Steering)

Comissão Executiva
(CE)

a.	 Risco de crédito

O Risco de Crédito é a possibilidade de ocorrência de impactos 
negactivos nos resultados e/ou no capital, devido à incapacida-
de de uma contraparte cumprir os seus compromissos financei-
ros perante o Banco. O BCI gere e controla o Risco de Crédito 

através de limites por contrapartes individuais e/ou por grupos, 
e acompanha a exposição em relação a esses limites.

Dada a natureza da actividade bancária, o Risco de Crédito re-
veste-se de uma importância especial, face à sua materialidade, 
não obstante a sua interligação com os outros restantes riscos.
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A análise específica das operações de crédito segue os princí-
pios e procedimentos estabelecidos no Regulamento Geral de 
Crédito para fixar o perfil de risco, essencialmente através da 
avaliação dos seguintes indicadores:

•	 Incidentes e incumprimentos, penhoras ou dívidas 
ao fisco e a  segurança social;

•	 Limites de exposição ao Risco de Crédito, capacida-
de actual de endividamento e avaliação da capacida-
de previsional de reembolso da dívida. No caso dos 
clientes particulares, o limite de crédito e a avaliação 
da capacidade previsional de reembolso da dívida é 
baseado no cálculo da taxa de esforço ou da estima-
tiva do valor da poupança dos proponentes, fiadores 
e/ou avalistas.

•	 Valor, robustez e liquidez das garantias reais e/ou 
pessoais para a cobertura do crédito e a consequen-
te mitigação do risco associado em caso de execu-
ção por incumprimento.

Estão definidos três níveis essenciais de competências para a 
aprovação de operações de crédito, consoante esta seja origi-
nária ou delegada.

Pretende-se com a descentralização das decisões de aprovação 
de crédito assegurar maior celeridade e eficácia do processo de 
análise e concessão de crédito, acautelando o risco.

Determina o nível de competência de aprovação de crédito:

•	 O Limite Acumulado por Cliente/Grupo;

•	 A verificação de condições de exclusão da Delega-
ção de Competências (i.e, existência de Inibidores 
de Crédito; Operações envolvendo PEP’s; Operações 
a Particulares com scoring negactivo; Crédito corre-
lacionado; Crédito para liquidação de responsabili-
dades em OIC; Propostas com Parecer negactivo do 
Risco; Propostas envolvendo familiares directos dos 
trabalhadores do banco; Propostas de Clientes que 
não tenham aceites as Condições Gerais de Abertura 
de Conta). 

À-posteriori, o Banco mantém vigilância constante sobre o com-
portamento da evolução da carteira (por área geográfica, sec-

tor de actividade, segmento de Crédito, contraparte, moeda e 
maturidade), e sobre os resultados e rendibilidades alcançadas 
face aos riscos assumidos.

São também analisados regularmente, os créditos problemáti-
cos, o grau da sua cobertura por imparidades/provisões, a evo-
lução dos créditos abatidos ao activo (write-offs) e as recupera-
ções.

Durante o ano, a procura pela melhoria contínua dos proces-
sos e procedimentos internos, e pelas melhores práticas e fer-
ramentas para a identificação, avaliação, gestão e controlo do 
Risco de Crédito, manteve-se como um dos principais objectivos 
para elevar a qualidade da carteira de crédito do Banco e con-
sequentemente reduzir as probabilidades de perda por incum-
primento.

Adicionalmente, no âmbito da Gestão e Controlo do Risco de 
Crédito e do Cumprimento dos Rácios e Limites Prudenciais/Re-
gulamentares, é feito um acompanhamento contínuo da evolu-
ção da carteira, com particular enfoque na análise da Concen-
tração do Crédito (cliente/grupo, produto, maturidade, prazo 
residual, sector de actividade e região), Crédito Correlacionado 
(accionistas, empresas participadas e de grupo, e colaborado-
res) e Crédito em Grandes Riscos (Créditos a Clientes/grupos 
com exposição igual ou superior a 10% do valor dos Fundos 
Próprios do Banco).

Riscos Relacionados com o Crédito

O BCI coloca Créditos por Assinatura à disposição dos seus 
Clientes (garantias bancárias e créditos documentários) que re-
presentam uma obrigação do Banco perante os beneficiários. 
Estes produtos expõem o Banco a riscos semelhantes aos dos 
empréstimos por desembolso concedidos, que são também mi-
tigados através de processos semelhantes.

Exposição máxima ao Risco de Crédito sem tomar em consideração 
quaisquer Garantias

O quadro abaixo apresenta a exposição máxima ao Risco de 
Crédito por produto e por sector de actividade. A exposição má-
xima é apresentada em valores brutos não tomando em consi-
deração os possíveis efeitos de quaisquer garantias/colaterais.
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A exposição máxima, por activo financeiro, em 2018 e 2017, é a seguinte:

	 	 DEZ-18	 DEZ-17	 DEZ-18	 DEZ-17

Caixa e Disponibilidades em Bancos Centrais	   27.769.429.779 	     21.315.345.803 	     27.769.428.978 	     21.315.345.002 
Disponibilidades s/ Instituições de Crédito	 2.615.352.910 	          494.898.221 	       2.615.347.913 	          494.739.881 
Activos financeiros ao custo amortizado	 19.248.988.151 	     16.662.480.944 	     19.248.988.151 	     16.662.480.944 
Activos financeiros ao justo valor através do rendimento integral	 5.495.800.544 	       5.353.707.502 	       5.495.800.544 	       5.353.707.502 
Empréstimos e adiantamentos a bancos	 18.059.488.568 	     21.480.750.493 	     18.059.488.568 	     21.480.750.493 
Empréstimos a clientes – Banca de Retalho					   
   Empréstimos hipotecários	 2.409.803.653 	       2.672.910.712 	       2.409.803.653 	       2.672.910.712 
   Vendas a prestações e locações financeiras	 9.287.430.752 	       8.613.838.817 	       9.287.430.752 	       8.613.838.817 
   Empréstimos - Cartão	 416.771.703 	          405.362.349 	          416.771.703 	          405.362.349 
   Outros empréstimos e adiantamentos	 13.393.354.526 	     14.237.243.868 	     13.393.354.526 	     14.237.243.868 
Empréstimos a Clientes - Banca Empresarial e de Investimentos					   
   Empréstimos a Grandes Empresas	 44.926.513.623 	     49.654.530.833 	     45.235.508.637 	     49.929.294.097 
					   
Exposições ao risco de crédito relativas a itens extrapatrimoniais:					   
- Cartas de crédito e garantias financeiras	 1.214.904.439 	       9.910.726.852 	       1.214.904.439 	       9.910.726.852 
- Garantias financeiras	  6.797.718.744 	       3.718.789.501 	       6.797.718.744 	       3.718.789.501 

	 151.635.557.392 	   154.520.585.895 	   151.944.546.608 	   154.795.190.018 

GRUPO BANCO

O quadro acima representa o pior cenário de exposição do 
Grupo e do Banco em termos de risco de crédito à data de 
31 de Dezembro de 2018 e de 31 de Dezembro de 2017. Rela-
tivamente aos activos apresentados no balanço, a exposição 
acima apresentada é feita com base no valor bruto contabi-
lístico.

Tal como acima demonstrado, 30% do total da exposição má-
xima é obtida a partir de empréstimos a grandes empresas 
(2017: 32%) e 12% representam empréstimos e adiantamen-
tos a bancos (2017: 14%).

A Administração está confiante na sua capacidade de conti-
nuar a controlar e sustentar níveis de exposição mínimos, em 
termos do risco de crédito decorrente da sua carteira de em-

préstimos e adiantamentos e dos investimentos financeiros, 
com base no seguinte:

•	 Os empréstimos hipotecários e as locações finan-
ceiras são suportados por garantias robustas e 
com valor.

•	 As grandes empresas têm gestores que acompa-
nham o desempenho, a evolução do negocio dos 
clientes e outros factores que permitem identificar 
indícios de potenciais incumprimentos.

No conjunto dos activos financeiros, 98% foram emitidos pelo 
Governo e pelo Banco Central de Moçambique, incluindo ins-
trumentos emitidos e/ou garantidos pelo Tesouro, tendo os 
remanescentes sido emitidos por: Emose, Fast Ferry.
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Garantias e/ou colaterais

O tipo e valor das garantias/colaterais exigidos dependem da avaliação do risco de crédito da contraparte, sendo os principais 
os seguintes:

DESCRIÇÃO DA GARANTIA	 VALOR DA GARANTIA 

Aval e/ou fiança dos sócios/accionistas e/ou terceiros	        16.465.546.926 

Carta conforto das empresas-mãe	          3.985.348.819 

Garantias prestadas pelo estado	        36.927.238.540 

Garantias prestadas por outras instituições de crédito	          1.699.269.157 

Hipotecas sobre habitações próprias	        12.388.719.196 

Hipotecas sobre imóveis industriais e/ou comerciais	        24.010.315.376 

Penhor de depósitos junto do BCI  e/ou juntos dos accionistas financeiros (CGD/BPI)	                 5.522.063.654 

Penhor de Valores mobiliários	          2.703.292.240 

Total	     103.701.793.909 

Qualidade do crédito por classe de activo

Os empréstimos e adiantamentos com vencimentos inferiores a 90 dias não são considerados como tendo o seu valor recuperá-
vel reduzido a menos que haja informação a indicar o contrário. Relativamente a 2018, o valor era de MZN 2.609.740.474 (2017: 
MZN 2.132.339.027). 

O quadro abaixo representa a qualidade do crédito por classe de activo do Grupo.

Empréstimos e adiantamentos a bancos	                           -   	                          -   	                         -   	                          -   	                         -   	                          -   	                         -   	
Empréstimos e adiantamentos a clientes	      61.640.285.235 	      6.070.919.356 	   67.711.204.592 	       3.340.659.693 	    71.051.864.285 	    32.693.562.580 	     6.253.548.203 	    64.798.316.082 
Banca de Retalho	      19.943.069.636 	      3.907.679.395 	   23.850.749.031 	       1.656.611.603 	    25.507.360.634 	      1.970.607.790 	     3.132.481.141 	    22.374.879.493 
Empréstimos hipotecários	        2.291.010.030 	         106.903.263 	     2.397.913.293 	            11.890.360 	      2.409.803.653 	         188.054.213 	        130.333.238 	      2.279.470.415 
Vendas a prestações e locações financeiras	        7.098.193.318 	      2.163.088.980 	     9.261.282.298 	            26.148.454 	      9.287.430.752 	         613.353.942 	        918.972.565 	      8.368.458.187 
Cartões de crédito	           386.153.000 	           29.611.797 	        415.764.797 	              1.006.906 	         416.771.703 	                           -   	          29.555.679 	         387.216.024 
Outros empréstimos e adiantamentos	      10.167.713.288 	      1.608.075.355 	   11.775.788.643 	       1.617.565.883 	    13.393.354.526 	      1.169.199.636 	     2.053.619.658 	    11.339.734.868 
Banca empresarial e de investimento	      41.697.215.599 	      2.163.239.961 	   43.860.455.561 	       1.684.048.090 	    45.544.503.651 	    30.722.954.789 	     3.121.067.062 	    42.423.436.589 
Empréstimos a grandes empresas	      41.697.215.599 	      2.163.239.961 	   43.860.455.561 	       1.684.048.090 	    45.544.503.651 	    30.722.954.789 	     3.121.067.062 	    42.423.436.589 

 Em 31 de Dezembro de 2018 	      61.640.285.235 	      6.070.919.356 	   67.711.204.592 	       3.340.659.693 	    71.051.864.285 	    32.693.562.580 	     6.253.548.203 	    64.798.316.082 

 Em 31 de Dezembro de 2017 	      49.902.267.072 	      3.264.855.620 	   53.167.122.692 	     20.661.430.750 	    73.828.553.442 	    42.249.620.245 	     3.172.953.767 	    70.655.599.675 

Vincendo sem 
imparidade 
individual

Vencido sem 
imparidade 
individual

Total crédito 
sem imparidade 

individual

Vincendo e 
vencido com 
imparidade 
individual

Total
de Crédito

Garantias 
líquidas contra 
empréstimos

Imparidade
total

Empréstimos 
líquidos de 
imparidade
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O quadro abaixo representa a qualidade do crédito por classe de activo do Banco.

Empréstimos e adiantamentos a bancos	                           -   	                          -   	                         -   	                          -   	                         -   	                          -   	                         -   	                         -   
Empréstimos e adiantamentos a clientes	      61.331.290.221 	      6.070.919.356 	   67.402.209.578 	       3.340.659.693 	    70.742.869.271 	    32.693.562.580 	     6.253.548.203 	    64.489.321.068 
Banca de Retalho	      19.943.069.636 	      3.907.679.395 	   23.850.749.031 	       1.656.611.603 	    25.507.360.634 	      1.970.607.790 	     3.132.481.141 	    22.374.879.493 
Empréstimos hipotecários	        2.291.010.030 	         106.903.263 	     2.397.913.293 	            11.890.360 	      2.409.803.653 	         188.054.213 	        130.333.238 	      2.279.470.415 
Vendas a prestações e locações financeiras	        7.098.193.318 	      2.163.088.980 	     9.261.282.298 	            26.148.454 	      9.287.430.752 	         613.353.942 	        918.972.565 	      8.368.458.187 
Cartões de crédito	           386.153.000 	           29.611.797 	        415.764.797 	              1.006.906 	         416.771.703 	                           -   	          29.555.679 	         387.216.024 
Outros empréstimos e adiantamentos	      10.167.713.288 	      1.608.075.355 	   11.775.788.643 	       1.617.565.883 	    13.393.354.526 	      1.169.199.636 	     2.053.619.658 	    11.339.734.868 
Banca empresarial e de investimento	      41.388.220.585 	      2.163.239.961 	   43.551.460.547 	       1.684.048.090 	    45.235.508.637 	    30.722.954.789 	     3.121.067.062 	    42.114.441.575 
Empréstimos a grandes empresas	      41.388.220.585 	      2.163.239.961 	   43.551.460.547 	       1.684.048.090 	    45.235.508.637 	    30.722.954.789 	     3.121.067.062 	    42.114.441.575 

 Em 31 de Dezembro de 2018 	      61.331.290.221 	      6.070.919.356 	   67.402.209.578 	       3.340.659.693 	    70.742.869.271 	    32.693.562.580 	     6.253.548.203 	    64.489.321.068 

 Em 31 de Dezembro de 2017 	      50.177.030.336 	      3.264.855.620 	   53.441.885.956 	     20.661.430.750 	    74.103.316.706 	    42.249.620.245 	     3.172.953.767 	    70.930.362.939 

Vincendo sem 
imparidade 
individual

Vencido sem 
imparidade 
individual

Total crédito 
sem imparidade 

individual

Vincendo e 
vencido com 
imparidade 
individual

Total
de Crédito

Garantias 
líquidas contra 
empréstimos

Imparidade
total

Empréstimos 
líquidos de 
imparidade

Decomposição do crédito vencido

Em 31 de Dezembro de 2018, o crédito e juros vencidos apresentavam a seguinte composição por classe de incumprimento:

Em 31 de Dezembro de 2017, o crédito e juros vencidos apresentavam a seguinte composição por classe de incumprimento:

Crédito Vencido						    
Valor Bruto	     2.609.740.474 	         491.142.394 	        559.973.160 	     2.841.020.936 	  3.784.904 	    6.505.661.869 
Imparidade	      (640.013.969) 	         (243.438.597) 	       (350.235.954) 	   (1.579.626.223) 	   (3.784.904) 	   (2.817.099.646) 

	      1.969.726.505 	         247.703.798 	          209.737.206 	      1.261.394.713 	                       -   	 3.688.562.223 

Crédito Vencido						    
Valor Bruto	 2.132.339.027 	 799.288.214 	 3.469.879.250 	 692.222.713 	 194.532 	 7.093.923.736 
Imparidade	 (286.374.745)	 (246.169.399)	 (797.864.856)	 (473.098.577)	 (194.532)	 (1.803.702.109)

	 1.845.964.282 	 553.118.815 	 2.672.014.394 	 219.124.136 	 -  	 5.290.221.627 

Até três meses

Até três meses

De três a seis 
meses

De três a seis 
meses

De seis meses a 
um ano

De seis meses a 
um ano

De um
a três anos

De um
a três anos

Mais
de três anos

Mais
de três anos

Total

Total

Não inclui provisões para crédito de cobrança duvidosa e para o risco do país.
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Overdraft	           39.048.209 	           858 	           8.197.595 	         3.427.985 	       50.674.647 
Investimento	                214.600 	             -   	                -   	                  -   	       214.600 
Consumo e Habitação	             5.327.093 	         1.681.313 	            5.621.644 	         7.061.691 	      19.691.741 
Outros 	                  88.432 	                          -   	                     -   	           -   	           88.432 

	           44.678.334 	             1.682.171 	          13.819.239 	          10.489.676 	       70.669.420 

Produto
Até 3 meses De 3

a 6 Meses
De 6 meses

a 1 ano
Mais

de 1 Ano
Total

Antiguidade dos créditos vencidos mas não em imparidade

A antiguidade dos créditos vencidos em 31 de Dezembro de 2018, mas não em imparidade, resume-se como segue:

A antiguidade dos créditos vencidos em 31 de Dezembro de 2017, mas não em imparidade, resume-se como segue:

Overdraft	             8.728.970 	                  -   	            - 	                           -   	        8.728.970 
Investimento	                409.645 	                146.093 	                -   	                   -   	             555.738 
Consumo e Habitação	           10.908.083 	                          -   	        3.346.044 	                 -   	     14.254.127 
Outros 	                414.968 	                          -   	                     -   	                   -   	         414.968 

	           20.461.665 	                146.093 	         3.346.045 	                 -   	   23.953.804 

Produto
Até 3 meses De 3

a 6 Meses
De 6 meses

a 1 ano
Mais

de 1 Ano
Total

Imparidade

O BCI tem mantido um processo contínuo de avaliação qua-
litativa e quantitativa da sua carteira de Crédito, com a finali-
dade de identificar a existência, ou não, de evidências claras e 
objectivas de imparidade.

Por princípio, um crédito estará em imparidade sempre que 
se verificarem um ou mais eventos de perda com impacto na 
recuperação integral futura do mesmo e o montante de impa-
ridade corresponde à diferença entre o valor de balanço e o 
valor actualizado dos cash-flows futuros esperados.

No âmbito da implementação das IFRS, o Banco apura men-
salmente o valor da imparidade para a carteira de crédito e o 
modelo actual do Banco assenta, fundamentalmente, numa 
metodologia de cálculo baseada na análise individual e colec-
tiva de imparidade da carteira de crédito.

Ainda no que se refere à imparidade, são monitorados os ní-
veis de cobertura do crédito por imparidade, os clientes com 
maior nível de incumprimento e as taxas de incumprimento 
por produto, segmento, sector, moeda e região, para a toma-
da de medidas correctivas e/ou preventivas para mitigar e/
ou eliminar os riscos de perdas potenciais futuras associadas.

Avaliação de Imparidade

A avaliação da Imparidade do crédito a clientes está associa-
da a eventos de perda com impacto na recuperação integral 
do mesmo, nomeadamente prestações vencidas e não pagas, 
dificuldades nos fluxos de caixa das contrapartes, redução do 
valor de avaliação das garantias, ou ainda, incumprimento 
dos termos originais do contrato. O Banco avalia a imparida-
de em duas vertentes: individual e colectiva.
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Exposições
significativas

Análise
Individual

Exposições não 
significativas

Análise colectiva

Com Imparidade Individual 
já atribuída ou proposta de 

atribuição

Sem Imparidade Individual 
já atribuída e sem

proposta de atribuição

Carteira de Crédito

Imparidade
Individual >

Colectiva

Provisão Individual Provisão Colectiva

Imparidade
Individual <

Colectiva

Cliente com 
acompanha-

mento
especial

Cliente sem 
acompanha-

mento
especial
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Análise Individual

O Banco determina a imparidade individual adequada para 
cada crédito com exposição significativa numa base indivi-
dual através da avaliação de diversos factores, tais como, a 
evolução financeira histórica da contraparte, o seu plano de 
negócio futuro, a capacidade de melhoria do seu desempe-
nho económico após o surgimento de alguma dificuldade 
económica, a existência de outras fontes de suporte financei-
ro e o valor realizável de garantias/colaterais recebidas. 

Um cliente ou operação está sujeita a uma análise individual 
quando satisfaz determinados pressupostos aprovados pela 
gestão  que se relacionam com o montante da exposição e 
com o número de dias em atraso. Cada análise individual 
resulta do preenchimento qualitativo e quantitativo de um 
questionário pelo analista que acompanha o cliente sendo 
posteriormente revisto pelo supervisor (responsável máximo 
da respectiva Área Comercial) e validado pela Direcção de 
Análise de Crédito (DAC) e aprovado pela Comissão Executiva 
(CE). 

É através destes questionários que é atribuída ao cliente uma 
classificação de imparidade (comparável à Probabilidade de 
Default) e uma estratégia de recuperação. A imparidade por 
AI pretende apurar as perdas de crédito esperadas, tendo 
em consideração as abordagens Going Concern, para clientes 
classificados no Nível 1 (Stage 1), ou Gone Concern para clien-
tes classificados no Nível 2 e 3 (Stage 2 e 3). Assim de acordo 
com a  situação do cliente e as respostas atribuídas pelo ana-
lista, a classificação de imparidade  resultará em um dos três 
níveis abaixo:

•	 Crédito vigente (nível 1) – O cliente não mostra uma 
deterioração significativa do nível de risco em re-
lação à situação inicial ou apresenta boa classifica-
ção quanto ao nível de risco de crédito;

•	 Crédito em imparidade (nível 2) – O crédito mos-
trou uma deterioração significativa do nível de ris-
co e deixou de apresentar uma boa classificação 
quanto ao risco de crédito;

•	 Crédito em incumprimento (nível 3) – A transfe-

rência para a terceira fase acontece quando há um 
evento de perda e existem provas suficientes que 
o crédito entrará em incumprimento.

Após a classificação de imparidade existem três tipos de es-
tratégias de recuperação disponíveis:

a)	 Estratégia padrão

Esta macro estratégia engloba duas estratégias possíveis: (i) 
Recuperação atempada de capital e juros; e (ii) Recuperação 
de capital e juros com atraso. 

b)	 Estratégia de Reestruturação

No pressuposto que o cliente não cumpre o seu actual plano 
de pagamentos, avalia-se a possibilidade de reestruturação 
do empréstimo, existindo duas estratégias de recuperação 
enquadradas nesta categoria: (i) alteração aos créditos ac-
tuais; e (ii) novo empréstimo/consolidação da dívida.

c)	 Estratégia por Execução de Garantias ou Recu-
peração em dinheiro

Quando há dúvidas significativas e incertezas em torno da 
capacidade de reembolso de um cliente, e não pode ser de-
finida uma estratégia de recuperação, considera-se que o 
cliente acabará por registar imparidade acabando por repre-
sentar uma situação em que o pagamento integral da dívida 
não será possível. Neste cenário, é necessário estimar o valor 
e prazos de recuperação que não provenham da execução, o 
tempo para reaver/vender a garantia, a avaliação da garan-
tia, o desconto forçado do valor de venda da garantia e os 
custos incorridos com a venda da mesma.

O julgamento do analista influência o valor da imparidade 
que poderá ser maior ou menor, dependendo da estratégia 
de recuperação e da estimativa dos cash-flows futuros. As fi-
chas de análise individual têm uma validade anual para ex-
posições classificadas no Nível 1 (Stage 1) e Trimestral para 
exposições classificadas nos Níveis 2 e 3 (Stage 2 e 3), não 
invalidando a sua actualização pontual desde que existam 
eventos de perda ou alterações significativas na envolvente 
do cliente que assim o determinem.
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Análise colectiva

O Banco efectua a avaliação da imparidade colectiva para to-
dos os créditos que não tenham individualmente exposição 
significativa, bem como para créditos com exposição signifi-
cativa para os quais não existe prova objectiva de imparidade 
individual. 

A avaliação é efectuada mediante a desagregação dos créditos 
em segmentos homogéneos de risco. A classificação de impa-
ridade de crédito depende do número de dias em atraso e dos 
indicadores de imparidade. As classificações de imparidade 
são utilizadas no calculo dos factores de risco: Probabilidades 
de Default (PD), Loss Given Default (LGD); Credit Conversion Fac-
tor (CCF) e Behavioural Maturity (BM). Todos os créditos devem 
ter uma classificação de imparidade associada ao número de 
dias em atraso e um crédito pode ser considerado em incum-
primento (nível 3), imparidade (nível 2) ou vigente (nível 1). 

Os créditos reestruturados são classificados no nível 2, no en-
tanto, pode ocorrer que um crédito tenha um número de dias 
em atraso que o colocaria sob determinada classificação de 
imparidade mas devido a circunstâncias excepcionais o mes-
mo é classificado na sua pior posição. Este é o propósito do 
triggers/indicadores de imparidade, possibilitar a classifica-
ção de imparidade mais adequada ao empréstimo em causa 
considerando outras características além do número de dias 
em atraso. A classificação de imparidade atribuída em cada 
data de referência será o máximo entre a classificação atri-
buída através do número de dias em atraso e a classificação 
atribuída através do indicador de imparidade.

Probabilidade de default

A Probabilidade de Default (PD) é a probabilidade de um em-
préstimo entrar em incumprimento dentro de um horizonte 
de tempo determinado (ou num dado momento no tempo) 
com base no estado do empréstimo no momento de análise. 
Este “estado” irá reflectir-se na classificação de imparidade 
do crédito. De acordo com a metodologia desenvolvida para 
cálculo da Imparidade, a probabilidade de incumprimento as-
sociada a uma operação é estimada seguindo duas aborda-
gens distintas: estimação da PD Lifetime considerando a vida 

útil da operação e estimação da PD a 12 meses. Ambas as 
estimativas de PD representam a probabilidade de a opera-
ção de crédito entrar em incumprimento até à maturidade da 
operação ou ao período de tempo considerado para cálculo. 
A PD Lifetime, estimada ao longo da maturidade, é aplicável 
apenas a operações em que se verifique uma deterioração 
significativa do risco de crédito associado (e consideradas em 
Stage 2), enquanto a PD a 12 meses é aplicada a operações 
identificadas em Stage 1.

As curvas de PDs são calculadas com base nas informações 
históricas das operações de crédito do Banco (7,5 anos) consi-
derando um período emergência  de 12 meses. 

O comportamento dos créditos no passado e as taxas de in-
cumprimento observadas (ODR´s - Observed Default Rates) são 
aspectos utilizados para estimar o desempenho futuro das 
operações com características semelhantes ou seja do mes-
mo segmento de risco. 

Actualmente, o Banco tem definido os seguintes segmentos:

•	 IF, SP, G e Institucionais

•	 Grandes e médias empresas

•	 Pequenos negócios

•	 Consumo

•	 Habitação

•	 Cartões de crédito 

•	 Descobertos

•	 Outros créditos

•	 CDI e GARP de Grandes e Médias Empresas

•	 CDI e GARP de IF, SP, G e Institucionais.

As características  dos contratos  são configuradas pelo Banco 
e servem como parâmetros para segmentar a carteira de cré-
dito. Recorrendo a métodos estatísticos o Banco calcula para 
cada segmento e nível de imparidade as curvas de PDs.

Loss Given default

A Loss Given default (LGD), ou perda dado o incumprimento, re-
presenta a percentagem do valor de um crédito que o Banco 
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espera perder quando esse crédito entrar em incumprimen-
to. A LGD está dependente do número de anos para o qual o 
mutuário da operação esteja em situação de default, da exis-
tência de colaterais da operação, do valor dos colaterais, o va-
lor do direito legal sobre esses colaterais, probabilidades de 
execução dos colaterais e custos suportados nos processos 
de recuperação.

Todos os créditos com pelo menos um incumprimento obser-
vado dentro do período histórico seleccionado são utilizados 
para o cálculo estatístico da LGD. No caso das LGDs o objecto 
do estudo estatístico não é o próprio crédito mas sim cada 
estado de default, o que significa que cada entrada “nova” 
no estado de incumprimento é considerada como uma nova 
observação. Assim, as observações tomadas em consideração 
para o cálculo de LGDs serão o número de entradas e reen-
tradas em incumprimento para cada empréstimo de todo o 
portfólio.

A metodologia de cálculo das  LGDs baseia-se na identificação 
de estratégias de recuperação após a observação do incum-
primento. Para cada uma das estratégias de recuperação e 
para cada segmento será calculada uma LGD, com base nos 
seguintes parâmetros:

•	 Probabilidade da estratégia – representa a proba-
bilidade de um crédito que está em incumprimen-
to atingir um determinado perfil de recuperação. 
Para o cálculo da probabilidade são utilizados da-
dos históricos de incumprimentos observados (7,5 
anos) ponderados pela exposição em caso de in-
cumprimento;

•	 Perda por estratégia – representa a perda espera-
da para uma estratégia específica. Para o cálculo 
da probabilidade são utilizados dados históricos 
de recuperações observadas (7,5 anos) pondera-
dos pela exposição em caso de incumprimento.

Adicionalmente a metodologia actual de LGD pode ser 
dividida em dois tipos de LGD:

•	 LGD cash - corresponde à LGD baseada nas pro-
babilidades de perda observadas para esse seg-
mento, uma vez que as perdas são calculadas com 
base na diferença entre o montante em dívida de 
cada mês após a data de incumprimento;

•	 LGD colateral - LGD apurada com base no cálculo 
do montante futuro que se espera vir a recuperar 
através do colateral, actualizado para o momento 
actual.

Credit Conversion Factor

O Credit Conversion Factor (CCF), ou factor de conversão de cré-
dito representa a percentagem da exposição extrapatrimonial 
que poderá ser convertida numa exposição patrimonial até ao 
default. A metodologia desenvolvida pelo Banco é aplicada a 
operações com limites de utilização de crédito revolving, tais 
como Cartões de Crédito, Descobertos e Contas Correntes. 
Para Garantias Bancárias e Créditos Documentários são usa-
dos os CCF regulamentares.

Behavioural Maturity

Behavioural Maturity (BM), ou maturidade comportamental 
identificar o período de tempo durante o qual a instituição se 
encontra exposta ao risco de crédito. Este parâmetro é tipica-
mente calculado para operações em que a data de vencimen-
to da operação não se encontra definida (e.g. Créditos Revol-
ving). Desta forma, a metodologia definida pressupõe que a 
maturidade comportamental seja estimada para os seguintes 
tipos de crédito: Descobertos, Contas Correntes e Cartões de 
Crédito.

Os factores de risco são actualizados anualmente com base 
em informação histórica. 
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Os factores de risco são actualizados anualmente com base em informação histórica. 				  

A imparidade de acordo com o modelo pode ser verificada abaixo.				  

	 	 DEC-18	 DEC-17	 DEC-18	 DEC-17

Imparidade individual	  1.612.415.941 	  1.762.504.612 	  1.612.415.941 	  1.762.504.612 
IBNR	  -   	  64.471.476 	  -   	  64.471.476 
Imparidade colectiva	  4.877.119.549 	  1.355.871.649 	  4.877.119.549 	  1.355.871.649 

	  6.489.535.490 	  3.182.847.737 	  6.489.535.490 	  3.182.847.737 

GRUPO BANCO

Análise de sensibilidade

Com o objectivo de promover a fiabilidade das estimativas obtidas no cálculo da imparidade são realizadas as seguintes análises 
de sensibilidade relativamente a Imparidade Colectiva:

•	 Aumento, relativo, nas curvas PD de 500 pontos base;

•	 Aumento, relativo, nas curvas LGD de 500 pontos base.

Imparidade Consolidada	 6.306.479.920	 6.326.861.221	 6.382.761.461
Impactos	 -	       20.381.301	 76.281.540

Impacto total		  96.662.842   

Cenário
Aprovado

Cenário 
Aumento PD

Cenário 
Aumento da LGD

Existe imparidade de crédito nas seguintes classes de empréstimos e adiantamentos no Banco:

Empréstimos Vencidos						    
Saldo no início do ano	     82.911.211 	           526.070.194 	      21.093.890 	          234.616.298 	        939.010.514 	   1.803.702.109 
Contas fechadas com imparidade	                    -   	                            -   	                    -   	                           -   	        972.460.910 	      972.460.910 
Imparidade líquida do exercício	   (16.237.620)	           (17.079.098)	      (7.648.886)	           (14.204.932)	          95.752.667 	        40.582.130 

Em 31 de Dezembro de 2018	     66.673.592 	           508.991.096 	      13.445.004 	          220.411.366 	     2.007.224.091 	   2.816.745.149 

Empréstimos vincendos						    
Saldo no início do ano	     61.716.140 	           310.331.567 	        4.128.686 	          107.830.092 	        885.245.173 	   1.369.251.659 
Imparidade líquida do exercício	       1.943.507 	             99.649.902 	      11.990.370 	            58.018.002 	     1.895.949.615 	   2.067.551.395 

Em 31 de Dezembro de 2018	     63.659.647 	           409.981.469 	      16.119.055 	          165.848.095 	     2.781.194.788 	   3.436.803.054 

	   130.333.238 	           918.972.565 	      29.564.059 	          386.259.461 	     4.788.418.879 	   6.253.548.203 

Empréstimos 
hipotecários

Vendas a 
prestações 
e locações 
financeiras

Empréstimos 
cartões

Outros 
empréstimos e 
adiantamentos

Empréstimos 
a grandes 
empresas

Total

A imparidade de crédito da tabela acima, inclui a imparidade de aplicações em instituições de crédito (Nota 3.3), e exclui a imparidade de extrapatrimoniais				  
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b.	 Risco de liquidez

O Risco de Liquidez é a possibilidade de uma instituição 
enfrentar dificuldades em cumprir as suas obrigações 
(sobretudo, as de curto prazo) à medida que vencem 
ou em assegurar o refinanciamento dos activos detidos 
no seu balanço sem incorrer em custos ou perdas sig-
nificativas. A mitigação do risco é feita com recurso à 
gestão dos activos com base na sua liquidez e o contro-
lo periódico dos fluxos de caixa futuros e a sua liquidez.

A gestão e o controlo do risco de liquidez são feitos com 
o recurso à análise dos prazos residuais dos diferentes 
activos e passivos do balanço para evidenciar, em cada 
um dos diferentes intervalos considerados, a diferen-
ça entre os volumes de entrada e saída de caixa, bem 
como os respectivos gaps de liquidez.

A política e a estratégia de gestão, relacionada com o 
risco de liquidez, é definida pelo Conselho de Adminis-
tração e acompanhada pelo Comité de Activos e Passi-
vos (ALCO), sendo implementada pela Direcção de Mer-
cados Financeiros (DMF) e controlada pela Direcção  de 
Gestão de Risco (DGR).

A DMF mantém um portfólio diversificado de activos, 
os quais podem ser facilmente liquidados caso ocor-
ra uma interrupção de fluxos de caixa não prevista. O 
Banco possui, igualmente, depósitos junto do Banco de 
Moçambique, nos termos da legislação em vigor, e li-
nhas contratadas junto dos bancos do Grupo e outros 
parceiros, para fazer face a um eventual risco de liqui-
dez.

Análises do risco de liquidez são efectuadas em ALCO 
mensalmente e nas mesmas os saldos das contas DO’s 

são repartidos pelos prazos de maturidade de acordo 
com uma chave de replicação, a qual foi definida após 
um estudo da estabilidade histórica dos saldos das 
DO’s – as práticas internacionais apontam para este 
tipo de tratamento por forma a reflectir a natureza e 
estrutura do balanço na gestão dos gaps. 

O Banco tem, a 31 de Dezembro de 2018, aproxima-
damente MZN 13.500 mios aplicados em Reverse Repo 
overnight com o Banco de Moçambique, detendo assim 
uma posição de liquidez excedentária e muito confor-
tável.

O Banco Central intervém no mercado diariamente, 
com Repo e Reverse Repo, conforme as necessidades do 
mercado. Desde finais de 2016, o mercado encontra-se 
excedentário em liquidez, pelo que o BdM tem actuado 
através de Reverse Repo. Os Repo’s são efectuados com 
base nos títulos de dívida pública (OT’s) e de política 
monetária (BT’s) detidos pelo banco.

Adicionalmente, o Banco pode aceder à Facilidade Per-
manente de Cedência de liquidez do BdM, disponível 
para tomadas de liquidez junto do BdM. Esta facilida-
de não tem limite, e os fundos são disponibilizados até 
ao valor descontado da carteira de títulos elegíveis. O 
Banco detém actualmente MZN 25.034 mios de títulos 
disponíveis para aceder à FPC.

Relativamente à gestão da posição de liquidez exce-
dentária, o Banco tem efectuado aplicações em Reverse 
Repo com prazo de um dia, uma vez que o Banco de 
Moçambique não tem emitido Reverse Repos para ou-
tras maturidades, bem como em cedências de liquidez 
a Outras Instituições de Crédito (OIC’s).
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Não inclui provisões para crédito de cobrança duvidosa e para o risco do país.

Sumário dos itens do balanço do Grupo por prazos de maturidade, em 31 de Dezembro de 2018 e 31 de Dezembro de 2017:

Caixa e disp. em bancos centrais	    31.718.093.881 	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	    31.718.093.881 
Disponibilidades sobre ICs	      2.714.516.403 	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	      2.714.516.403 
Aplicações em instituições de crédito	    20.854.406.635 	          741.839.212 	          513.952.719 	                           -   	                           -   	    22.110.198.566 
Activos financeiros	      2.198.597.000 	          927.631.900 	     17.621.791.204 	       4.286.139.100 	          348.870.020 	     25.383.029.224 
Activos financeiros detidos para negociação	                681.958 	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                681.958 
Derivados	         573.227.900 	       2.262.237.828 	       2.966.733.365 	          146.161.403 	          257.586.504 	       6.205.947.000 
Crédito a clientes	      8.612.088.996 	       2.033.874.513 	     13.815.858.694 	     24.095.935.356 	     22.854.350.880 	     71.412.108.439 

Total do Activo	    66.671.612.773 	       5.965.583.453 	     34.918.335.982 	     28.528.235.859 	     23.460.807.404 	   159.544.575.471 

Recursos de bancos centrais	         615.141.231 	          294.114.985 	          512.238.423 	                           -   	                           -   	      1.421.494.639 
Recursos de outras instituições de crédito	           75.319.009 	          650.034.929 	            96.133.117 	                 978.220 	          184.249.179 	       1.006.714.454 
Recursos de clientes	    19.295.027.493 	     21.238.455.131 	     22.805.388.298 	     20.979.062.037 	     29.607.140.737 	   113.925.073.696 
Recursos consignados	                         -   	           32.085.731 	       3.719.192.428 	       7.277.956.201 	       1.811.467.617 	     12.840.701.977 
Empréstimos Subordinados	                         -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   
Títulos de Dívida	                         -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   

Total do Passivo	    19.985.487.733 	     22.214.690.776 	     27.132.952.266 	     28.257.996.458 	     31.602.857.533 	   129.193.984.766 

GAP de Liquidez em MZN	    46.686.125.040 	   (16.249.107.323)	       7.785.383.716 	          270.239.401 	     (8.142.050.129)	     30.350.590.705 

GAP de Liquidez Acumulado	    46.686.125.040 	     30.437.017.717 	     38.222.401.433 	     38.492.640.834 	     30.350.590.705 	                           -   

31 de Dezembro de 2017	

Total do Activo	    34.425.130.970 	       6.551.390.677 	     32.352.135.886 	     28.271.202.349 	     41.212.849.282 	   154.556.408.007 

Total do Passivo	    17.206.886.519 	     18.943.568.651 	     30.412.034.097 	     27.344.031.452 	     35.673.698.896 	   139.137.814.314 

GAP de Liquidez em MZN	    17.218.244.451 	   (12.392.177.974)	       1.940.101.789 	          927.170.898 	       5.539.150.386 	     15.418.593.694 

GAP de Liquidez Acumulado	    17.218.244.451 	       4.826.066.477 	       6.766.168.265 	       7.693.339.163 	     13.232.489.549 	 -

31 de Dezembro de 2018 Até 1 mês Entre
1 e 3 meses

Entre
3 meses e 1 ano

Entre
1 e 3 anos

Superior
a 3 anos

Valor
contabilístico
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Sumário dos itens do balanço do Banco por prazos de maturidade, em 31 de Dezembro de 2018 e 31 de Dezembro de 2017:

Caixa e disp. em bancos centrais	    31.718.093.080 	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	    31.718.093.080 
Disponibilidades sobre ICs	      2.680.073.035 	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	      2.680.073.035 
Aplicações em instituições de crédito	    20.854.406.635 	          741.839.212 	          513.952.719 	                           -   	                           -   	    22.110.198.566 
Activos financeiros	      2.198.597.000 	          927.631.900 	     17.621.791.204 	       4.286.139.100 	          348.870.020 	     25.383.029.224 
Activos financeiros detidos para negociação	                681.958 	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                681.958 
Derivados	         573.227.900 	       2.262.237.828 	       2.966.733.365 	          146.161.403 	          257.586.504 	       6.205.947.000 
Crédito a clientes	      8.924.572.655 	       2.033.874.513 	     13.815.858.694 	     24.095.935.356 	     22.854.350.880 	     71.724.592.098 

Total do Activo	    66.949.652.263 	       5.965.583.453 	     34.918.335.982 	     28.528.235.859 	     23.460.807.404 	   159.822.614.961 

Recursos de bancos centrais	         615.141.231 	          294.114.985 	          512.238.423 	                           -   	                           -   	      1.421.494.639 
Recursos de outras instituições de crédito	           75.319.009 	          650.034.929 	            96.133.117 	                 978.220 	          184.249.179 	       1.006.714.454 
Recursos de clientes	    19.329.470.861 	     21.238.455.131 	     22.805.388.298 	     20.979.062.037 	     29.607.140.737 	   113.959.517.064 
Recursos consignados	                         -   	           32.085.731 	       3.719.192.428 	       7.277.956.201 	       1.811.467.617 	     12.840.701.977 
Empréstimos Subordinados	                         -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   
Títulos de Dívida	                         -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   

Total do Passivo	    20.019.931.101 	     22.214.690.776 	     27.132.952.266 	     28.257.996.458 	     31.602.857.533 	   129.228.428.134 

GAP de Liquidez em MZN	    46.929.721.162 	   (16.249.107.323)	       7.785.383.716 	          270.239.401 	     (8.142.050.129)	     30.594.186.827 

GAP de Liquidez Acumulado	    46.929.721.162 	     30.680.613.839 	     38.465.997.555 	     38.736.236.956 	     30.594.186.827 	                           -   

31 de Dezembro de 2017	

Total do Activo	    34.425.130.970 	       6.551.390.677 	     32.352.135.886 	     28.271.202.349 	     41.212.849.282 	   142.812.709.163 

Total do Passivo	    17.206.886.519 	     18.943.568.651 	     30.412.034.097 	     27.344.031.452 	     35.673.698.896 	   129.580.219.614 

GAP de Liquidez em MZN	    17.218.244.451 	   (12.392.177.974)	       1.940.101.789 	          927.170.898 	       5.539.150.386 	     13.232.489.549 

GAP de Liquidez Acumulado	    17.218.244.451 	       4.826.066.477 	       6.766.168.265 	       7.693.339.163 	     13.232.489.549 	 -

31 de Dezembro de 2018 Até 1 mês Entre
1 e 3 meses

Entre
3 meses e 1 ano

Entre
1 e 3 anos

Superior
a 3 anos

Valor
contabilístico

c.	 Risco taxa de juro

O Risco de Taxa de Juro é a possibilidade de ocorrência 
de impactos negativos nos resultados ou no capital de-
vido a movimentos adversos nas taxas de juro, por via 
de desfasamentos de maturidades ou de prazos de re-
fixação das mesmas, da ausência de correlação perfei-
ta entre as taxas das operações activas e passivas nos 
diferentes instrumentos, ou da existência de opções 
embutidas em instrumentos financeiros do balanço ou 
elementos extrapatrimoniais. Este risco ocorre sempre 
que, no desenvolvimento da sua actividade, o Banco 
contrata operações com fluxos financeiros futuros sen-
síveis a eventuais variações da taxa de juro.

A gestão e o controlo do risco de taxa de juro são feitos 
com base na análise dos repricing dates dos diferentes 
Activos e Passivos sensíveis do balanço para evidenciar, 
em cada um dos diferentes intervalos considerados, a 
diferença entre os volumes de entrada e saída de caixa, 
bem como os respectivos gaps de taxas de juro.

A política e a estratégia de gestão, relacionada com o 
risco de taxa de juro, são definidas pelo Conselho de 
Administração e acompanhadas pelo Comité de Risco 
e pelo Comité de Activos e Passivos (ALCO), sendo im-
plementadas pela Direcção de Mercados Financeiros 
(DMF) e controladas pela Direcção de Gestão de Risco 
(DGR).
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Sumário dos itens do balanço do Grupo sensíveis à alteração da taxa de juro, em 31 de Dezembro de 2018 e 31 de Dezembro de 
2017:

Caixa e disp. em bancos centrais	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           - 	 31.718.093.881 	     31.718.093.881 
Disponibilidades sobre ICs	  2.713.801.571 	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	          714.832 	       2.714.516.403 
Aplicações em instituições de crédito	     20.854.406.635 	          741.839.212 	          513.952.719 	                           -   	                           -   	                           -   	    22.110.198.566 
Activos financeiros	       2.198.597.000 	       2.772.583.300 	     19.810.564.604 	          252.414.300 	          348.870.020 	                           -   	    25.383.029.224 
Activos financeiros detidos para negociação	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                681.958 	                 681.958 
Derivados	          573.227.900 	       2.262.237.828 	       2.966.733.365 	          146.161.403 	          257.586.504 	                           -   	      6.205.947.000 
Crédito a clientes	     39.208.097.314 	       4.162.476.523 	     15.167.083.852 	       4.728.632.404 	       6.404.544.033 	                           -   	    69.670.834.126 

Total do Activo	     65.548.130.420 	       9.939.136.863 	     38.458.334.540 	       5.127.208.107 	       7.011.000.557 	     31.719.490.671 	   157.803.301.158 

Recursos de bancos centrais	          615.141.231 	          294.114.985 	          512.238.423 	                           -   	                           -   	                           -   	      1.421.494.639 
Recursos de outras instituições de crédito	            75.319.009 	          731.183.379 	            15.023.576 	              1.115.320 	          184.073.170 	                           -   	      1.006.714.454 
Recursos de clientes	     19.395.384.883 	     21.251.950.146 	     22.935.202.434 	     20.955.825.506 	     29.386.710.727 	                           -   	  113.925.073.696 
Recursos consignados	                           -   	         160.428.656 	     12.680.273.321 	                           -   	                           -   	                           -   	    12.840.701.977 
Empréstimos Subordinados	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   
Títulos de Dívida	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   

Total do Passivo	     20.085.845.123 	     22.437.677.166 	     36.142.737.754 	     20.956.940.826 	     29.570.783.897 	                           -   	  129.193.984.766 

GAP da Taxa de Juro	     45.462.285.297 	   (12.498.540.303)	       2.315.596.786 	   (15.829.732.719)	   (22.559.783.340)	     31.719.490.671 	     28.609.316.392 

GAP Acumulado da Taxa de Juro	     45.462.285.297 	     32.963.744.994 	     35.279.341.780 	     19.449.609.061 	     (3.110.174.279)	     28.609.316.392 	                           -   

31 de Dezembro de 2017

Total do Activo	     55.410.505.271 	       8.832.151.236 	     41.631.585.675 	       3.353.873.574 	       7.758.465.954 	     25.826.127.453 	   142.812.709.163 

Total do Passivo	     14.906.206.960 	     15.867.616.789 	     34.135.301.107 	       6.631.118.815 	     21.564.148.298 	     36.475.827.645 	   129.580.219.614 

GAP da Taxa de Juro	     40.504.298.311 	     (7.035.465.553)	       7.496.284.568 	     (3.277.245.241)	   (13.805.682.344)	   (10.649.700.192)	     13.232.489.549 

GAP Acumulado da Taxa de Juro	     40.504.298.311 	     33.468.832.758 	     40.965.117.326 	     37.687.872.085 	     23.882.189.741 	     13.232.489.549 	 -

31 de Dezembro de 2018 Entre
1 e 3 meses

Até
1 mês

Entre
3 meses e 1 ano

Entre
1 e 3 anos

Superior
a 3 anos

Não sensível
à taxa de juro

Valor
contabilístico
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Sumário dos itens do balanço do Banco sensíveis à alteração da taxa de juro, em 31 de Dezembro de 2018 e 31 de Dezembro de 
2017:

Caixa e disp. em bancos centrais	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	    31.718.093.080 	     31.718.093.080 
Disponibilidades sobre ICs	       2.679.358.203 	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                714.832 	       2.680.073.035 
Aplicações em instituições de crédito	     20.854.406.635 	          741.839.212 	          513.952.719 	                           -   	                           -   	                           -   	    22.110.198.566 
Activos financeiros	       2.198.597.000 	       2.772.583.300 	     19.810.564.604 	          252.414.300 	          348.870.020 	                           -   	    25.383.029.224 
Activos financeiros detidos para negociação	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                681.958 	                 681.958 
Derivados	          573.227.900 	       2.262.237.828 	       2.966.733.365 	          146.161.403 	          257.586.504 	                           -   	      6.205.947.000 
Crédito a clientes	     39.520.580.973 	       4.162.476.523 	     15.167.083.852 	       4.728.632.404 	       6.404.544.033 	                           -   	    69.983.317.785 

Total do Activo	     65.826.170.711 	       9.939.136.863 	     38.458.334.540 	       5.127.208.107 	       7.011.000.557 	     31.719.489.870 	   158.081.340.648 

Recursos de bancos centrais	          615.141.231 	          294.114.985 	          512.238.423 	                           -   	                           -   	                           -   	      1.421.494.639 
Recursos de outras instituições de crédito	            75.319.009 	          731.183.379 	            15.023.576 	              1.115.320 	          184.073.170 	                           -   	      1.006.714.454 
Recursos de clientes	     19.429.828.251 	     21.251.950.146 	     22.935.202.434 	     20.955.825.506 	     29.386.710.727 	                           -   	  113.959.517.064 
Recursos consignados	                           -   	         160.428.656 	     12.680.273.321 	                           -   	                           -   	                           -   	    12.840.701.977 
Empréstimos Subordinados	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   
Títulos de Dívida	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   	                           -   

Total do Passivo	     20.120.288.491 	     22.437.677.166 	     36.142.737.754 	     20.956.940.826 	     29.570.783.897 	                           -   	  129.228.428.134 

GAP da Taxa de Juro	     45.705.882.220 	   (12.498.540.303)	       2.315.596.786 	   (15.829.732.719)	   (22.559.783.340)	     31.719.489.870 	     28.852.912.514 

GAP Acumulado da Taxa de Juro	     45.705.882.220 	     33.207.341.917 	     35.522.938.703 	     19.693.205.984 	     (2.866.577.356)	     28.852.912.514 	                           -   

31 de Dezembro de 2017	

Total do Activo	     55.410.505.271 	       8.832.151.236 	     41.631.585.675 	       3.353.873.574 	       7.758.465.954 	     25.826.127.453 	   142.812.709.163 

Total do Passivo	     14.906.206.960 	     15.867.616.789 	     34.135.301.107 	       6.631.118.815 	     21.564.148.298 	     36.475.827.645 	   129.580.219.614 

GAP da Taxa de Juro	     40.504.298.311 	     (7.035.465.553)	       7.496.284.568 	     (3.277.245.241)	   (13.805.682.344)	   (10.649.700.192)	     13.232.489.549 

GAP Acumulado da Taxa de Juro	     40.504.298.311 	     33.468.832.758 	     40.965.117.326 	     37.687.872.085 	     23.882.189.741 	     13.232.489.549 	 -

31 de Dezembro de 2018 Entre
1 e 3 meses

Até
1 mês

Entre
3 meses e 1 ano

Entre
1 e 3 anos

Superior
a 3 anos

Não sensível
à taxa de juro

Valor
contabilístico

d.	 Risco cambial

O Risco de Taxa de Câmbio é a possibilidade de ocor-
rência de impactos negactivos nos resultados ou no 
capital devido a movimentos adversos nas taxas de 
câmbio, decorre da existência de gaps entre o valor dos 
activos e passivos detidos em determinada moeda. 

A política e a estratégia de gestão relacionada com o 
risco cambial são definidas pelo Conselho de Adminis-
tração e acompanhadas pelo Comité de Activos e Passi-
vos (ALCO), e implementadas pela Direcção de Merca-
dos Financeiros (DMF) e controladas pela Direcção de 
Gestão de Risco (DGR).

As posições cambiais são controladas, diariamente, 
com base nos limites internos  definidos pelo ALCO, e 
dos rácios e limites prudenciais fixados pelo Banco de 
Moçambique.

A DMF procede diariamente ao fecho das posições 
cambiais denominadas em EUR e ZAR, mantendo po-
sições abertas apenas em USD, de acordo com o limite 
autorizado. Estas posições são diariamente controla-
das, tanto pela Direcção de Gestão de Risco do Banco 
como pela Direcção de Gestão de Risco da CGD. Esta 
última calcula diariamente o VaR e VM, de acordo com 
a seguinte metodologia:
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VaR (Value-at-Risk): estimativa da perda máxima para 
um determinado período de detenção e um dado ní-
vel de confiança, assumindo comportamentos normais 
do mercado. A metodologia utilizada é a da simulação 
histórica (os eventos futuros são totalmente explicados 
pelos eventos passados). Os parâmetros do modelo 
são: período de detenção: n dias (n=10); - nível de con-
fiança: 99% (n=10);

e.	 Riscos de Taxa de Juro e Câmbio:

O Banco, no respeitante aos riscos de taxa de juro e 
de câmbio, utiliza modelos internos para o acompanha-
mento e monitorização destes riscos, nomeadamente:

(i)	 Taxa de Juro:

a.	 Análise de gaps (diferencial de taxa de juro), sendo 
os gaps constituídos por prazos residuais de repri-
cing dos contratos vivos;

b.	 Análise de sensibilidade ao Risco de taxa de Juro na 

carteira bancária. A avaliação do risco de taxa de 
juro por operações de carteira é efectuada através 
da análise de sensibilidade, por prazos residuais de 
repricing, à alteração das curvas de taxa de juro.

(ii)	 Risco Cambial:

a.	 Posição Cambial Líquida por Divisa – recolhida dia-
riamente ao nível do sistema informático pela Di-
recção de Contabilidade e validada pela Direcção 
de Gestão de Risco e pela Direcção de mercados 
Financeiros;

b.	 Indicador de Sensibilidade – calculado através da 
simulação do potencial impacto nos Resultados do 
Banco, de hipotéticas variações nas taxas de câm-
bio de valorimetria (calcula-se para variações de 
1%, 3% e 5%);

c.	 Conforme referido acima, a Direcção de Gestão de 
Risco da CGD calcula diariamente o VaR (Value at 
Risk).

Em 31 de Dezembro de 2018 e 31 de Dezembro de 2017, a exposição do Grupo ao risco moeda apresenta-se da seguinte forma:

Caixa e disponibilidades em bancos centrais	     8.950.950.088 	        138.753.318 	          512.758.935 	                      -   	     22.027.747.281 	     31.630.209.622 
Disponibilidades sobre ICs	     2.277.987.216 	        195.174.339 	            37.600.238 	       73.726.754 	            30.859.365 	       2.615.347.913 
Aplicações em instituições de crédito	     1.905.163.802 	            9.720.844 	       1.226.220.000 	                      -   	     14.921.720.486 	     18.062.825.132 
Activos financeiros	        356.376.179 	          76.571.637 	                          -   	                      -   	     24.324.380.252 	     24.757.328.069 
Crédito a clientes	   12.432.306.875 	   12.840.712.071 	          393.767.912 	                      -   	     40.069.333.861 	     65.736.120.719 
Outros activos	        229.048.309 	        265.431.781 	              7.795.991 	       11.200.653 	     12.570.133.410 	     13.083.610.144 

Total do Activo	   26.151.832.469 	   13.526.363.991 	       2.178.143.076 	       84.927.407 	   113.944.174.655 	   155.885.441.599 

Recursos de bancos centrais	     1.421.494.639 	                         -   	                          -   	                      -   	                           -   	       1.421.494.639 
Recursos de outras instituições de crédito	        484.480.546 	               125.008 	          133.669.343 	                      -   	          993.784.535 	       1.612.059.433 
Recursos de clientes	   23.431.895.844 	     1.191.646.274 	       1.995.828.036 	       70.883.660 	     89.046.964.469 	   115.737.218.284 
Recursos consignados	        219.975.715 	   12.806.254.234 	              4.519.367 	              39.050 	          158.470.376 	     13.189.258.741 
Empréstimos Subordinados	                          -    	                          -    	                        -    	                    -    	                            -    	                           -   
Títulos de Dívida	                          -    	                          -    	                        -    	                    -    	                            -    	                           -   
Outros passivos	        125.281.334 	          68.356.180 	            37.186.966 	         7.770.742 	       7.234.540.055 	       7.473.135.277 

Total do Passivo	   25.683.128.078 	   14.066.381.696 	       2.171.203.713 	       78.693.452 	     97.433.759.435 	   139.433.166.373 

Total dos Fundos Próprios	                         -   	                         -   	                          -   	                      -   	     16.620.624.365 	     16.620.624.365 

Total do Passivo e Fundos Próprios	   25.683.128.078 	   14.066.381.696 	       2.171.203.713 	       78.693.452 	   114.054.383.800 	   156.053.790.738 

Diferencial de Moeda	        468.704.392 	     (540.017.706)	              6.939.364 	         6.233.955 	        (110.209.144)	        (168.349.140)

31 de Dezembro de 2018 EURUSD ZAR Outras
Moedas

Operações não 
sensíveis à variação 

cambial

Valor
contabilístico

Valores Expressos em Meticais
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Em 31 de Dezembro de 2018 e 31 de Dezembro de 2017, a exposição do Banco ao risco moeda apresenta-se da seguinte forma:

Caixa e disponibilidades em bancos centrais	     4.444.535.764 	        176.563.807 	       1.580.191.288 	  -   	     15.114.054.945 	     21.315.345.804 
Disponibilidades sobre ICs	        117.182.026 	        239.082.729 	              4.587.098 	       70.361.503 	            63.684.866 	          494.898.222 
Aplicações em instituições de crédito	     7.396.907.175 	  -   	          461.083.235 	  -   	     13.622.760.083 	     21.480.750.493 
Activos financeiros	     1.052.991.146 	          43.692.593 	  -   	  -   	     22.158.685.018 	     23.255.368.757 
Crédito a clientes	   14.161.071.797 	   16.612.228.337 	                   17.180 	  -   	     41.637.615.497 	     72.410.932.811 
Outros activos	  -   	  -   	  -   	  -   	       7.014.762.412 	       7.014.762.412 

Total do Activo	   27.172.687.908 	   17.071.567.466 	       2.045.878.801 	       70.361.503 	     99.611.562.821 	   145.972.058.499 

Recursos de bancos centrais	                         -   	                         -   	                       -   	                      -   	                           -   	                           -   
Recursos de outras instituições de crédito	        607.832.673 	          37.338.568 	          104.980.360 	                      -   	          811.285.680 	       1.561.437.281 
Recursos de clientes	   23.981.550.470 	        989.746.393 	       1.836.360.632 	                      -   	     86.193.481.773 	   113.001.139.268 
Recursos consignados	                         -   	   16.171.155.043 	                          -   	                      -   	          123.568.367 	     16.294.723.410 
Empréstimos Subordinados	        594.720.557 	                         -   	                          -   	                      -   	                           -   	          594.720.557 
Títulos de Dívida	                         -   	                         -   	                          -   	                      -   	          211.380.208 	          211.380.208 
Outros passivos	  -   	  -   	  -   	  -   	       6.456.799.148 	       6.456.799.148 

Total do Passivo	   25.184.103.700 	   17.198.240.004 	       1.941.340.992 	                      -   	     93.796.515.176 	   138.120.199.872 

Total dos Fundos Próprios	                         -   	                         -   	                          -   	                      -   	     15.418.593.695 	     15.418.593.695 

Total do Passivo e Fundos Próprios	   25.184.103.700 	   17.198.240.004 	       1.941.340.992 	                      -   	   109.215.108.871 	   153.538.793.567 

Diferencial de Moeda	     1.988.584.208 	     (126.672.538)	          104.537.809 	       70.361.503 	       5.815.047.645 	       7.851.858.627 

Caixa e disponibilidades em bancos centrais	     8.950.950.088 	        138.753.318 	          512.758.935 	                      -   	     22.027.747.281 	     31.630.209.622 
Disponibilidades sobre ICs	     2.277.987.216 	        195.174.339 	            37.600.238 	       73.726.754 	            30.859.365 	       2.615.347.913 
Aplicações em instituições de crédito	     1.905.163.802 	            9.720.844 	       1.226.220.000 	                      -   	     14.921.720.486 	     18.062.825.132 
Activos financeiros	        356.376.179 	          76.571.637 	                          -   	                      -   	     24.324.380.252 	     24.757.328.069 
Crédito a clientes	   12.432.306.875 	   12.840.712.071 	          393.767.912 	                      -   	     40.381.817.520 	     66.048.604.378 
Outros activos	        229.048.309 	        265.431.781 	              7.795.991 	       11.200.653 	     12.570.133.410 	     13.083.610.144 

Total do Activo	   26.151.832.469 	   13.526.363.991 	       2.178.143.076 	       84.927.407 	   114.256.658.314 	   156.197.925.258 

Recursos de bancos centrais	     1.421.494.639 	                         -   	                          -   	                      -   	                           -   	       1.421.494.639 
Recursos de outras instituições de crédito	        484.480.546 	               125.008 	          133.669.343 	                      -   	          993.784.535 	       1.612.059.433 
Recursos de clientes	   23.431.895.844 	     1.191.646.274 	       1.995.828.036 	       70.883.660 	     89.081.407.837 	   115.771.661.652 
Recursos consignados	        219.975.715 	   12.806.254.234 	              4.519.367 	              39.050 	          158.470.376 	     13.189.258.741 
Empréstimos Subordinados	                          -    	                          -    	                        -    	                    -    	                            -    	                           -   
Títulos de Dívida	                          -    	                          -    	                        -    	                    -    	                            -    	                           -   
Outros passivos	        125.281.334 	          68.356.180 	            37.186.966 	         7.770.742 	       7.234.540.055 	       7.473.135.277 

Total do Passivo	   25.683.128.078 	   14.066.381.696 	       2.171.203.713 	       78.693.452 	     97.468.202.803 	   139.467.609.741 

Total dos Fundos Próprios	                         -   	                         -   	                          -   	                      -   	     16.730.315.516 	     16.730.315.516 

Total do Passivo e Fundos Próprios	   25.683.128.078 	   14.066.381.696 	       2.171.203.713 	       78.693.452 	   114.198.518.319 	   156.197.925.258 

Diferencial de Moeda	        468.704.392 	     (540.017.706)	              6.939.364 	         6.233.955 	            58.139.995 	                           -   

31 de Dezembro de 2017

31 de Dezembro de 2018

EUR

EUR

USD

USD

ZAR

ZAR

Outras
Moedas

Outras
Moedas

Operações não 
sensíveis à variação 

cambial

Operações não 
sensíveis à variação 

cambial

Valor
contabilístico

Valor
contabilístico

Valores Expressos em Meticais
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Caixa e disponibilidades em bancos centrais	     4.444.535.764 	        176.563.807 	       1.580.191.288 	                      -   	     15.114.054.143 	     21.315.345.002 
Disponibilidades sobre ICs	        117.182.026 	        239.082.729 	              4.587.098 	       70.361.503 	            63.526.526 	          494.739.882 
Aplicações em instituições de crédito	     7.396.907.175 	                         -   	          461.083.235 	                      -   	     13.622.760.083 	     21.480.750.493 
Activos financeiros	     1.052.991.146 	          43.692.593 	                          -   	                      -   	     22.158.685.018 	     23.255.368.757 
Crédito a clientes	   14.161.071.797 	   16.612.228.337 	                   17.180 	                      -   	     41.912.378.761 	     72.685.696.075 
Outros activos	                         -   	                         -   	                          -   	                      -   	       6.978.170.384 	       6.978.170.384 

Total do Activo	   27.172.687.908 	   17.071.567.466 	       2.045.878.801 	       70.361.503 	     99.849.574.915 	   146.210.070.593 

Recursos de bancos centrais	                         -   	 -	 -	                      -   	 -	                           -   
Recursos de outras instituições de crédito	        607.832.673 	          37.338.568 	          104.980.360 	                      -   	          811.285.627 	       1.561.437.228 
Recursos de clientes	   23.981.550.523 	        989.746.393 	       1.836.360.632 	                      -   	     86.194.286.683 	   113.001.944.231 
Recursos consignados	                         -   	   16.171.155.043 	                          -   	                      -   	          123.568.367 	     16.294.723.410 
Empréstimos Subordinados	        594.720.557 	                         -   	                          -   	                      -   	                           -   	          594.720.557 
Títulos de Dívida	                         -   	                         -   	                          -   	                      -   	          211.380.208 	          211.380.208 
Outros passivos	                         -   	                         -   	                          -   	                      -   	       6.453.320.731 	       6.453.320.731 

Total do Passivo 	   25.184.103.753 	   17.198.240.004 	       1.941.340.992 	                      -   	     93.793.841.616 	   138.117.526.365 

Total dos Fundos Próprios	                         -   	                         -   	                          -   	                      -   	     16.620.624.365 	     16.620.624.365 

Total do Passivo e Fundos Próprios	   25.184.103.753 	   17.198.240.004 	       1.941.340.992 	                      -   	   110.414.465.981 	   154.738.150.730 

Diferencial de Moeda	     1.988.584.155 	     (126.672.538)	          104.537.809 	       70.361.503 	       6.055.733.299 	       8.092.544.228 

31 de Dezembro de 2017 EURUSD ZAR Outras
Moedas

Operações não 
sensíveis à variação 

cambial

Valor
contabilístico

3.39	 Capital

O BCI mantém uma gestão activa de capital que lhe permite 
cobrir os riscos inerentes à sua actividade. A gestão do capital 
do Banco é feita através das regras e de acordo com os rácios 
e limites prudenciais estabelecidos pelo Banco de Moçambi-
que, cumprindo integralmente com os requisitos mínimos im-
postos.

Gestão de capital

O principal objectivo da gestão de capital é assegurar o cum-
primento dos requisitos mínimos e a manutenção dos rácios 
saudáveis para assegurar a continuidade e sustentabilidade 
do negócio e maximizar o valor dos accionistas.

Mediante alterações das condições económicas e caracterís-
ticas de risco da actividade do Banco, a estrutura de capitais 
pode sofrer ajustamentos para melhor se adequar à nova 
situação. No último ano, e face a relativa instabilidade das 

condições do mercado nacional, os objectivos, as políticas e 
os processos, referentes à gestão de capital do banco foram 
reforçadas significativamente, em particular no exercício de 
cálculo da adequação interna de capital no âmbito do ICAAP 
e de Stress Testing.

	 Dez-18	 Dez-17

Capital social 	 10.000.000.000 	          6.808.799.060 
Acções próprias	 (166.973.907)	            (166.973.907)

	 9.833.026.093 	 6.641.825.153 

Reservas de Justo valor	 165.840.058 	          1.059.826.176 
Outras Reservas	 4.605.775.020 	          5.353.538.022 
Reservas de transição IFRS 9	 (2.050.231.297)	                              -   
Resultados Transitados	  -   	                              -   

	 2.721.383.781 	          6.413.364.198 

Resultado do exercício	 4.026.005.755 	          2.474.266.418 

	 16.580.415.630 	        15.529.455.769 
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Risco de solvência

O capital e as reservas sem imparidade são evidência do com-
promisso dos accionistas em garantir a continuidade das ope-
rações e a solvência do Banco. O risco de insolvência é medi-
do pelo rácio de solvabilidade. O Banco e os seus accionistas 
estão comprometidos em deter capital suficiente para manter 
o rácio de solvabilidade acima do mínimo exigido pelo Banco 

de Moçambique. Em 31 de Dezembro de 2018, o Rácio de sol-
vabilidade era de 16,96% (2017: 17,06%). O mesmo manteve-
-se acima do recomendado pelo Banco de Moçambique, facto 
que comprova a solidez financeira do BCI.

Para esta melhoria, destaca-se a capacidade de geração inter-
na de fundos próprios decorrente dos lucros da actividade do 
Banco e do aumento considerável das reservas.

	 Dez-18	 Dez-17

Fundos próprios de base			 
Capital realizado	 10.000.000.000 	          6.808.799.060 
Prémios de Emissão de Capital	 864.265.127 	             864.265.127 
Reservas, resultados retidos	 3.741.509.893 	          4.489.272.895 
Reservas de reav. negativas, act. intangíveis e outros elementos dedutíveis	 (5.060.489.475)	         (4.509.291.434)

Tier I Capital Total	 9.545.285.545 	          7.653.045.648 

Empréstimos subordinados 	  -   	             790.200.000 
Outros	 66.393.406 	             468.687.159 

Tier II Capital total	 66.393.406 	          1.258.887.159 

Dedução aos fundos próprios totais	 (545.094.583)	            (414.176.330)

Fundos próprios elegíveis	 9.066.584.367 	          8.497.756.477 

Activos ponderados pelo risco de crédito			 
No balanço	 47.112.201.219 	        43.733.859.213 
Fora do balanço	 4.060.241.114 	          4.546.545.541 

Risco Operacional	 1.603.325.346 	          1.299.102.647 
Risco de Mercado	  682.853.723 	             242.507.352 

Rácio de adequação de fundos próprios de base (Tier I)	 17,86%	 15,36%

Rácio de adequação de fundos próprios de base (Tier II)	 0,12%	 2,53%

Rácio de Solvabilidade	 16,96%	 17,06%



95
BCI – Demonstrações Financeiras – 31 Dezembro 2018

3.40	 Classificação contabilística e justo valor de activos e passivos financeiros

Em 31 de Dezembro de 2018 e 31 de Dezembro de 2017, a classificação contabilística e o justo valor dos activos e passivos finan-
ceiros do Grupo apresenta-se como segue:

Caixa e disponibilidades em bancos centrais	  -   	  -   	  -   	  -   	  27.769.429.779 	  27.769.429.779 
Disponibilidades sobre Instituições de Crédito	  -   	  -   	  -   	  -   	  2.615.352.910 	  2.615.352.910 
Aplicações em instituições de crédito	  -   	  -   	  -   	  -   	  18.059.488.568 	  18.059.488.568 
Crédito a clientes						    
        Pelo justo valor	  -   	  -   	  -   	  -   	  -   	  -   
        Pelo custo amortizado	  -   	  65.374.703.141 			    -   	  65.374.703.141 
Activos financeiros						    
        Pelo justo valor	  -   	  -   	  -   	  19.248.988.151 	  -   	  19.248.988.151 
        Pelo custo amortizado	  -   	  -   	  -   	  5.495.800.544 	  -   	  5.495.800.544 

Total	  -   	  65.374.703.141 	  -   	  24.744.788.695 	  48.444.271.257 	  138.563.763.094 

Recursos de Bancos Centrais					      1.421.494.637 	  1.421.494.637 
Recursos de instituições de crédito	  -   	  -   	  -   	  -   	  1.614.314.183 	  1.614.314.183 
Recursos de clientes	  -   	  -   	  -   	  -   	  115.737.218.284 	  115.737.218.284 
Recursos consignados	  -   	  -   	  -   	  -   	  13.256.886.867 	  13.256.886.867 
Empréstimos subordinados	  -   	  -   	  -   	  -   	  -   	  -   
Títulos de dívida	  -   	  -   	  -   	  -   	  -   	  -   

Total	  -   	  -   	  -   	  -   	  132.029.913.971 	  132.029.913.971 

Caixa e disponibilidades em bancos centrais	  -   	  -   	  -   	  -   	  21.315.345.804 	  21.315.345.804 
Disponibilidades sobre Instituições de Crédito	  -   	  -   	  -   	  -   	  494.898.221 	  494.898.221 
Aplicações em instituições de crédito	  -   	  -   	  -   	  -   	  21.480.750.492 	  21.480.750.492 
Crédito a clientes	  -   	  -   	  -   	  -   	  -   	  -   
        Pelo justo valor	  -   	  -   	  -   	  -   	  -   	  -   
        Pelo custo amortizado	  -   	  72.410.932.814 	  -   	  -   	  -   	  72.410.932.814 
Activos financeiros	  -   	  -   	  -   	  -   	  -   	  -   
        Pelo justo valor	  -   	  -   	  -   	  6.592.887.812 	  -   	  6.592.887.812 
        Pelo custo amortizado	  -   	  -   	  -   	  16.662.480.944 	  -   	  16.662.480.944 

Total	  -   	  72.410.932.814 	  -   	  23.255.368.756 	  43.290.994.518 	  138.957.296.088 

Recursos de instituições de crédito	  -   	  -   	  -   	  -   	  1.561.437.177 	  1.561.437.177 
Recursos de clientes	  -   	  -   	  -   	  -   	  113.001.806.898 	  113.001.806.898 
Recursos consignados	  -   	  -   	  -   	  -   	  16.294.723.410 	  16.294.723.410 
Empréstimos subordinados	  -   	  -   	  -   	  -   	  594.720.557 	  594.720.557 
Títulos de dívida	  -   	  -   	  -   	  -   	  211.380.208 	  211.380.208 

Total	  -   	  -   	  -   	  -   	  131.664.068.250 	  131.664.068.250 

31 de Dezembro de 2018

31 de Dezembro de 2017

Empréstimos
e Contas a Receber

Empréstimos
e Contas a Receber

Designado
ao Justo Valor

Designado
ao Justo Valor

Detidos
Para Negociação

Detidos
Para Negociação

Activos
inanceiros

Activos
inanceiros

Outros Ao Custo 
Amortizado

Outros Ao Custo 
Amortizado

Valor
contabilístico

Valor
contabilístico

O Conselho de Administração assume que o justo valor dos instrumentos financeiros se aproxima ao valor pelo qual estão reconhecidos nas demonstrações financeiras
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Em 31 de Dezembro de 2018 e 31 de Dezembro de 2017, a classificação contabilística e o justo valor dos activos e passivos finan-
ceiros do Banco apresenta-se como segue:

Caixa e disponibilidades em bancos centrais	  -  	  -  	  -  	  -  	  27.769.428.978 	  27.769.428.978 
Disponibilidades sobre Instituições de Crédito	  -  	  -  	  -  	  -  	  2.615.347.913 	  2.615.347.913 
Aplicações em instituições de crédito	  -  	  -  	  -  	  -  	  18.059.488.568 	  18.059.488.568 
Crédito a clientes						       -  
        Pelo justo valor	  -  	  -  	  -  	  -  	  -  	  -  
        Pelo custo amortizado	  -  	  65.687.186.801 	  -  	  -  	  -  	  65.687.186.801 
Activos financeiros						       -  
        Pelo justo valor	  -  	  -  	  -  	  19.248.988.151 	  -  	  19.248.988.151 
        Pelo custo amortizado	  -  	  -  	  -  	  5.495.800.544 	  -  	  5.495.800.544 

Total	  -  	  65.687.186.801 	  -  	  24.744.788.695 	  48.444.265.459 	  138.876.240.955 

Recursos de instituições de crédito	  -  	  -  	  -  	  -  	  1.614.314.183 	  1.614.314.183 
Recursos de clientes	  -  	  -  	  -  	  -  	  115.771.661.652 	  115.771.661.652 
Recursos consignados	  -  	  -  	  -  	  -  	  13.256.886.867 	  13.256.886.867 
Empréstimos subordinados	  -  	  -  	  -  	  -  	  -  	  -  
Títulos de dívida	  -  	  -  	  -  	  -  	  -  	  -  

Total	  -  	  -  	  -  	  -  	  130.642.862.702 	  130.642.862.702 

Caixa e disponibilidades em bancos centrais	  -   	  -   	  -   	  -   	  21.315.345.002 	  21.315.345.002 
Disponibilidades sobre Instituições de Crédito	  -   	  -   	  -   	  -   	  494.739.881 	  494.739.881 
Aplicações em instituições de crédito	  -   	  -   	  -   	  -   	  21.480.524.300 	  21.480.524.300 
Crédito a clientes	  -   	  -   	  -   	  -   	  -   	  -   
        Pelo justo valor	  -   	  -   	  -   	  -   	  -   	  -   
        Pelo custo amortizado	  -   	  72.685.696.077 	  -   	  -   	  -   	  72.685.696.077 
Activos financeiros	  -   	  -   	  -   	  -   	  -   	  -   
        Pelo justo valor	  -   	  -   	  -   	  6.592.887.812 	  -   	  6.592.887.812 
        Pelo custo amortizado	  -   	  -   	  -   	  16.662.480.944 	  -   	  16.662.480.944 

Total	  -   	  72.685.696.077 	  -   	  23.255.368.756 	  43.290.609.183 	  139.231.674.016 

Recursos de instituições de crédito	  -   	  -   	  -   	  -   	  1.561.437.230 	  1.561.437.230 
Recursos de clientes	  -   	  -   	  -   	  -   	  113.001.944.230 	  113.001.944.230 
Recursos consignados	  -   	  -   	  -   	  -   	  16.294.723.410 	  16.294.723.410 
Empréstimos subordinados	  -   	  -   	  -   	  -   	  594.720.558 	  594.720.558 
Títulos de dívida	  -   	  -   	  -   	  -   	  211.380.208 	  211.380.208 

Total	  -   	  -   	  -   	  -   	  131.664.205.637 	  131.664.205.637 

31 de Dezembro de 2018

31 de Dezembro de 2017

Empréstimos
e Contas a Receber

Empréstimos
e Contas a Receber

Designado
ao Justo Valor

Designado
ao Justo Valor

Detidos
Para Negociação

Detidos
Para Negociação

Activos
inanceiros

Activos
inanceiros

Outros Ao Custo 
Amortizado

Outros Ao Custo 
Amortizado

Valor
contabilístico

Valor
contabilístico

O Conselho de Administração assume que o justo valor dos instrumentos financeiros se aproxima ao valor pelo qual estão reconhecidos nas demonstrações financeiras

3.41	 Acontecimentos após a data de balanço

Após a data de balanço e até à data em que as demonstrações financeiras consolidadas e individuais foram autorizadas para 
emissão, não ocorreram quaisquer acontecimentos favoráveis ou desfavoráveis.
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Anexo À 
Circular
nº 3/SHC/2007 
do Banco de
Moçambique
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31-Dez-1731-Dez-18

Perímetro 
consolidação 

NIC/NIRF
B=A-(C+D+E)

3 = 1 - 2

Valor LíquidoValor Líquido

 2

Imparidade e 
Amortizações

1

Valor Antes de 
Imparidade e 
Amortizações

 2

Imparidade e 
Amortizações

1
B. Ajustamentos 

Valor Antes de 
Imparidade e 
Amortizações

3 = 1 - 2 2

Imparidade e 
Amortizações

1

Valor Antes de 
Imparidade e 
Amortizações

3 = 1 - 2

D. Outras actividadesC. Actividade bancáriaA. Perímetro consolidação NIC/NIRF

ActivoRubricas

Valor Líquido

10 + 3300
11 + 3301
153 (1) + 158 (1) + 16 
153 (1) + 158 (1) + 17
154 + 158 (1) + 18 + 34888 (1) - 53888 (1) 
13 + 150 + 158 (1) + 159 (1) + 3303 + 3310 (1) + 3408 (1) - 350 - 3520 - 5210 (1) - 5300
14 + 151 + 152 + 158 (1) + 3304 + 3310 (1) + 34000 + 34008 - 3510 - 3518 - 35210
- 35211 - 5210 (1) - 53010 - 53018 
156 + 158 (1) + 159 (1) + 22 + 3307 + 3310 (1) + 3402 - 355 - 3524 - 5210 (1) - 5303
155 + 158 (1) + 159 (1) + 20 + 3306 + 3310 (1) + 3408 (1) - 354 - 3523 - 5210 (1) - 5308 
(1)
21
25 - 3580
26 - 3581 (1) - 360 (1)
27 - 3581 (1) - 360 (1)
29 - 3583 - 361
24 - 357 
300
301
12 + 157 + 158 (1) + 159(1) + 31 + 32 + 3302 + 3308 + 3310 (1) + 338 + 3408 (1) + 348 
(1) - 3584 - 3525 + 50 (1) (2) - 5210 (1) - 5304 - 5308 (1) + 54 (1) (3)

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 31.629.495.581 -   31.629.495.581 -   31.629.494.780 -   31.629.494.780 801 -   801 22.733.008.401

Disponibilidades em outras instituições de crédito 2.615.352.907 -   2.615.352.907 (34.443.368) 2.615.347.910 -   2.615.347.910 34.448.365 -   34.448.365 494.898.230

Activos financeiros detidos para negociação 681.960 -   681.960 -   681.960 -   681.960 -   -   -   77.969.820

Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  

Activos financeiros disponíveis para venda 5.558.802.620 96.563.030 5.462.239.590 -   5.558.802.620 96.563.030 5.462.239.590 -   -   -   23.201.281.970

Aplicações em instituições de crédito 18.062.825.120 -   18.062.825.120 -   18.062.825.120 -   18.062.825.120 -   -   -   21.480.750.490

Crédito a Clientes 71.955.193.841 6.442.804.300 65.512.389.541 (312.483.659) 72.267.677.500 6.442.804.300 65.824.873.200 -   -   -   72.583.094.776

Investimentos detidos até à maturidade 19.248.988.150 -   19.248.988.150 -   19.248.988.150 -   19.248.988.150 -   -   -   -  

Activos com acordo de recompra  -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  

Derivados de cobertura -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  

Activos não correntes detidos para venda 2.586.989.100 56.888.000 2.530.101.100 -   2.535.007.520 56.888.000 2.478.119.520 51.981.580 -   51.981.580 1.250.022.961

Propriedades de investimento 118.867.180 -   118.867.180 -   118.867.180 -   118.867.180 -   -   -   109.217.160

Outros activos tangíveis 10.494.822.206 3.508.741.850 6.986.080.356 -   10.007.781.920 3.508.741.850 6,499.040.070 487.040.286 -   487.040.286 6.386.172.656

Activos intangíveis 1.010.272.719 648.747.640 361.525.079 -   1.010.132.960 648.747.640 361.385.320 139.759 -   139.759 280.156.342

Investimentos em filiais, associadas e empreendimentos conjuntos -   -   -   (460.059) 460.059 -   460.059 -   -   -   2.999.401

Activos por impostos correntes 433.921.576 -   433.921.576 -   433.183.140 -   433.183.140 738.436 -   738.436 433.921.576

Activos por impostos diferidos 1.010.633.988 -   1.010.633.988 -   978.492.440 -   978.492.440 32.141.548 -   32.141.548 156.147.523

Outros Activos 2.383.282.114 275.027.640 2.108.254.474 (111.310.447) 2.475.755.896 275.027.640 2.200.728.256 18.836.665 -   18.836.665 5.569.507.558

Total de activos 167.110.129.062 11.028.772.460 156.081.356.602 (458.697.533) 166.943.499.155 11.028.772.460 155.914.726.695 625.327.440 -   625.327.440 154.759.148.864

Anexo à Circular nº 3/SHC/2007

MODELO I
Balanço - Contas Consolidadas (Activo)

(1) Parte aplicável do saldo destas rubricas.	
(2) A rubrica 50 deverá ser inscrita no activo se tiver saldo devedor e no passivos se tiver saldo credor.	
(3) Os saldos devedores das rubricas 542 e 548 são inscritos no activo e os saldos credores no passivo.	
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31-Dez-17

31-Dez-18

E. Outras 
Actividades

C. Actividade 
bancária

B.
Ajustamentos 
B=A-(C+D+E)

A. Perímetro 
de Consoli-

dação 
NIC/NIRF

PassivoRubricas
(Referências Indicativas Para a Coluna de Actividade Bancária)

38  - 3311 (1) - 3410 + 5200 + 5211 (1) + 5318 (1)
43 (1)
43 (1)
39 - 3311 (1) - 3411 + 5201 + 5211 (1) + 5318 (1)
40 + 41 - 3311 (1) - 3412 - 3413 + 5202 + 5203 + 5211 (1)  + 5310 + 5311
42 - 3311 (1) - 3414 + 5204  + 5211 (1) + 5312
44
45
47
490
491
481 +/- 489 (1) - 3311 (1) - 3416 (1) + 5206 (1) + 5211 (1) + 5314 (1)
480 + 488 +/- 489 (1) - 3311 (1) - 3416 (1) + 5206 (1) + 5211 (1) + 5314 (1)
51 - 3311 (1) - 3417 - 3418 + 50 (1) (2) + 5207 + 5208 + 5211 (1) + 528 + 538 - 5388
 + 5318 (1) + 54 (1) (3)

55
602
57
-56
58 + 59
60 - 602 + 61
64
-63
62

Recursos de bancos centrais 1.421.494.640 -   1.421.494.640 -   -  

Passivos financeiros detidos para negociação 1.031.290 -   1.031.290 -   -  

Outros passivos financeiros ao justo valor através de resultados -   -   -   -   -  

Recursos de outras instituições de crédito 1.332.277.660 (312.483.659) 1.332.277.660 312.483.659 1.351.552.946

Recursos de clientes e outros empréstimos 116.017.000.042 (34.443.368) 116.051.443.410 -   113.204.601.889

Responsabilidades representadas por títulos -   -   -   -   -  

Derivados de cobertura -   -   -   -   -  

Passivos não correntes detidos para venda e operações descontinuadas -   -   -   -   -  

Provisões 627.169.570 -   627.169.570 -   496.522.130

Passivos por impostos correntes -   -   -   -   71.267.940

Passivos por impostos diferidos 62.904.850 -   62.904.850 -   514.260.950

Instrumentos representativos de capital -   -   -   -   -  

Outros passivos subordinados -   -   -   -   806.100.770

Outros passivos 19.998.854.190 (111.310.447) 19.837.989.650 272.174.987 22.896.248.537

Total de Passivo 139.460.732.242 (458.237.474) 139.334.311.070 584.658.646 139.340.555.162

Capital 10.000.000.000 (142.276.500) 10.000.000.000 142.276.500 6.808.799.060

Prémios de emissão 864.265.130 -   864.265.130 -   864.265.130

Outros instrumentos de capital -   -   -   -   -  

Acções próprias (166.973.910) -   (166.973.910) -   (166.973.910)

Reservas de reavaliação 165.840.060 -   165.840.060 -   1.059.826.180

Outras reservas e resultados transitados 1.704.875.232 136.093.899 1.691.278.590 (122.497.257) 4.511.758.712

Resultado do exercício 4.046.895.306  4.026.005.755 20.889.551 2.333.511.039

(Dividendos antecipados) -   -   -   -   -  

Interesses Minoritários 5.722.542 5.722.542 -   -   7.407.491

Total de Capital 16.620.624.360 (460.059) 16.580.415.625 40.668.794 15.418.593.702

Total de Passivo + Capital 156.081.356.602 (458.697.533) 155.914.726.695 625.327.440 154.759.148.864

Anexo à Circular nº 3/SHC/2007

MODELO I
Balanço - Contas Consolidadas (Passivo)
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31-Dez-1731-Dez-18

D. Outras 
actividades

Perímetro 
consolidação 

NIC/NIRF

C. Actividade 
bancária

B.
Ajustamentos 
B=A-(C+D+E)

A. Perímetro 
consolidação 

NIC/NIRF

Rubricas

79 + 80
66 + 67

82
81
68
- 692 - 693 - 695 (1) - 696 (1) - 698 - 69900 - 69910 + 832 + 833 + 835 (1) + 836 (1) + 838 + 83900 + 83910
- 694 + 834
- 690 + 830
- 691 - 697 - 699 (1) - 725 (1) - 726 (1) + 831 + 837 + 839 (1) + 843 (1) + 844 (1)
- 695 (1) - 696 (1) - 69901 - 69911 - 75 - 720 - 721 - 725 (1) - 726 (1) - 728 + 835 (1) + 836 (1) + 83901 + 83911
+ 840 + 843 (1) + 844 (1) + 848

Juros e rendimentos similares 18.719.770.422 (38.633.858) 18.758.404.280 -   19.915.537.942

Juros e encargos similares (8.888.200.785) 38.633.858 (8.887.310.890) (39.523.753) (11.909.062.560)

Margem financeira 9.831.569.637 -   9.871.093.390 (39.523.753) 8.006.475.382

Rendimentos de instrumentos de capital -   -   -   -   2.462.470

Rendimentos com serviços e comissões 2.421.635.430 -   2.415.235.430 6.400.000 2.152.734.960

Encargos com serviços e comissões (572.902.612) -   (572.891.980) (10.632) (546.165.660)

Resultados de activos e passivos avaliados ao justo valor através de resultados 256.459.930 -   256.459.930 -   -  

Resultados de activos financeiros disponíveis para venda 10.740.970 -   10.740.970 -   71.523.450

Resultados de reavaliação cambial 1.346.793.148 -   1.346.845.740 (52.592) 1.285.704.385

Resultados de alienação de outros activos 11.002.780 -   11.002.780 -   (16.538.866)

Outros resultados de exploração (786.434.723) (46.449.815) (809.970.165) 69.985.257 1.232.407.697

Produto bancário 12.518.864.560 (46.449.815) 12.528.516.095 36.798.280 12.188.603.818

Custos com pessoal (3.782.465.080) -   (3.778.509.450) (3.955.630) (3.589.917.650)

Gastos gerais administrativos (2.484.436.796) 46.449.815 (2.526.901.690) (3.984.921) (2.434.655.822)

Amortizações do exercício (681.605.582) -   (675.899.920) (5.705.662) (742.391.336)

Provisões líquidas de reposições e anulações (110.393.640) -   (110.393.640) -   (401.808.630)

Imparidade de outros activos financeiros líquida de reversões e recuperações (1.317.298.160) -   (1.317.298.160) -   (2.540.678.590)

Imparidade de outros activos líquida de reversões e recuperações (93.507.480) -   (93.507.480) -   (51.431.075)

Resultados antes de impostos 4.049.157.822 -   4.026.005.755 23.152.067 2.427.720.718

Impostos     

Correntes (2.438.035) -   -   (2.438.035) -  

Correção de imposto relactivos a exercicios anteriores -    -   -   (91.688.630)

Diferidos 175.519 -   -   175.519 (2.521.049)

Resultados após impostos 4.046.895.306 -   4.026.005.755 20.889.551 2.333.511.039

   Do qual: Resultado líquido após impostos de operações descontinuadas     

Interesses minoritários     -  

Resultados consolidados do exercício 4.046.895.306 -   4.026.005.755 20.889.551 2.333.511.039

70
71
77
784 + 785 + 786 + 788 - 884 - 885 - 886 - 888
760 + 7610 + 7618 + 7620 + 76210 + 76211 + 7623 + 7624 + 7625 + 7630 + 7631 + 765 + 766 - 870 - 8720 - 8710
 - 8718 - 87210 - 87211 - 8723 - 8724 - 8726 - 8730 - 8731 - 875 - 876
768 + 769 (1) - 877 - 878

650
651
74 - 86
640
- 72600 - 7280 + 8480 + 84400
641

Anexo à Circular nº 3/SHC/2007

MODELO II
Demonstração de Resultados - Contas 
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31-Dez-17

31-Dez-18

Valor
Líquido

Provisões, 
imparidade e 
amortizações

Valor antes de 
provisões, 

imparidade e 
amortizações

Rubricas Activo

10 + 3300
11 + 3301
153 (1) + 158 (1) + 16 
153 (1) + 158 (1) + 17
154 + 158 (1) + 18 + 34888 (1) - 53888 (1) 
13 + 150 + 158 (1) + 159 (1) + 3303 + 3310 (1) + 3408 (1) - 350 - 3520 - 5210 (1) - 5300
14 + 151 + 152 + 158 (1) + 3304 + 3310 (1) + 34000 + 34008 - 3510 - 3518 - 35210 - 35211 - 5210 (1) - 53010 - 53018 
156 + 158 (1) + 159 (1) + 22 + 3307 + 3310 (1) + 3402 - 355 - 3524 - 5210 (1) - 5303
155 + 158 (1) + 159 (1) + 20 + 3306 + 3310 (1) + 3408 (1) - 354 - 3523 - 5210 (1) - 5308 (1)
21
25 - 3580
26 - 3581 (1) - 3602 (1)
27 - 3581 (1) - 360 (1)
29 - 3583 - 361
24 - 357 
300
301
12 + 157 + 158 (1) + 159(1) + 31 + 32 + 3302 + 3308 + 3310 (1) + 338 + 3408 (1) + 348 (1) - 3584 - 3525 + 50 (1) (2)
 - 5210 (1) - 5304 - 5308 (1) + 54 (1) (3)

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 31.629.494.780  -      31.629.494.780 22.733.007.600

Disponibilidades em outras instituições de crédito 2.615.347.910  -      2.615.347.910 494.739.890

Activos financeiros detidos para negociação 681.960  -      681.960 77.969.820

Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados  -       -       -     -   

Activos financeiros disponíveis para venda 5.558.802.620 96.563.030 5,.462.239.590 23.201.281.970

Aplicações em instituições de crédito 18.062.825.120  -      18.062.825.120 21.480.750.490

Crédito a Clientes 72.267.677.500 6.442.804.300 65.824.873.200 72.857.858.040

Investimentos detidos até à maturidade 19.248.988.150  -    19.248.988.150  -   

Activos com acordo de recompra   -     -     -       -   

Derivados de cobertura  -     -     -       -   

Activos não correntes detidos para venda 2.535.007.520 56.888.000 2.478.119.520 1.196.972.310

Propriedades de investimento 118.867.180  -      118.867.180 109.217.160

Outros activos tangíveis 10.007.781.920 3.508.741.850 6.499.040.070 6.355.795.880

Activos intangíveis 1.010.132.960 648.747.640 361.385.320 280.109.590

Investimentos em filiais, associadas e empreendimentos conjuntos 460.059  -      460.059 460.060

Activos por impostos correntes 433.183.140  -      433.183.140 433.183.140

Activos por impostos diferidos 978.492.440  -      978.492.440 112.257.920

Outros Activos 2.475.755.896 275.027.640 2.200.728.256 5.532.915.530

Total de activos 166.943.499.155 11.028.772.460 155.914.726.695 154.866.519.400

Anexo à Circular nº 3/SHC/2007

MODELO III
Balanço - Contas Individuais (Activo) 

(1) Parte aplicável do saldo destas rubricas.	
(2) A rubrica 50 deverá ser inscrita no activo se tiver saldo devedor e no passivos se tiver saldo credor.	
(3) Os saldos devedores das rubricas 542 e 548 são inscritos no activo e os saldos credores no passivo.	
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31-Dez-1731-Dez-18Rubricas Passivo

38  - 3311 (1) - 3410 + 5200 + 5211 (1) + 5318 (1)
43 (1)
43 (1)
39 - 3311 (1) - 3411 + 5201 + 5211 (1) + 5318 (1)
40 + 41 - 3311 (1) - 3412 - 3413 + 5202 + 5203 + 5211 (1)  + 5310 + 5311
42 - 3311 (1) - 3414 + 5204  + 5211 (1) + 5312
44
45
47
490
491
481 +/- 489 (1) - 3311 (1) - 3416 (1) + 5206 (1) + 5211 (1) + 5314 (1)
480 + 488 +/- 489 (1) - 3311 (1) - 3416 (1) + 5206 (1) + 5211 (1) + 5314 (1)
51 - 3311 (1) - 3417 - 3418 + 50 (1) (2) + 5207 + 5208 + 5211 (1) + 528 + 538 - 5388 + 5318 (1) + 54 (1) (3)

Recursos de bancos centrais 1.421.494.640  -     

Passivos financeiros detidos para negociação 1.031.290  -     

Outros passivos financeiros ao justo valor através de resultados  -       -     

Recursos de outras instituições de crédito 1.332.277.660 1.351.553.000

Recursos de clientes e outros empréstimos 116.051.443.410 113.204.739.220

Responsabilidades representadas por títulos  -       -     

Derivados de cobertura  -       -     

Passivos não correntes detidos para venda e operações descontinuadas  -       -     

Provisões 627.169.570 496.371.620

Passivos por impostos correntes  -      71.267.940

Passivos por impostos diferidos 62.904.850 514.260.950

Instrumentos representativos de capital  -       -     

Outros passivos subordinados  -      806.100.770

Outros passivos 19.837.989.650 22.892.770.122

Total de Passivo 139.334.311.070 139.337.063.622
  

Capital  

Capital 10.000.000.000 6.808.799.060

Prémios de emissão 864.265.130  864.265.130   

Outros instrumentos de capital  -     -   

Acções próprias (166.973.910) (166.973.910)

Reservas de reavaliação 165.840.060 1.059.826.180

Outras reservas e resultados transitados 1.691.278.590 4.489.272.900

Resultado do exercício 4.026.005.755 2.474.266.418

(Dividendos antecipados)  -     -   

Interesses minoritários  -     -   

Total de Capital 16.580.415.625 15.529.455.778

Total de Passivo + Capital 155.914.726.695 154.866.519.400

55
602
57
-56
58 + 59
60 - 602 + 61
64
-63
62

Anexo à Circular nº 3/SHC/2007

MODELO III (PASSIVO)
Balanço - Contas Individuais (Passivo
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Anexo à Circular nº 3/SHC/2007

MODELO IV
Demonstração de Resultados - Contas Individuais

(1) Parte aplicável do saldo destas rubricas

31-Dez-1731-Dez-18Rubricas

79 + 80
66 + 67

650
651
74 - 86
640
- 72600 - 7280 + 8480 + 84400

82
81
68
- 692 - 693 - 695 (1) - 696 (1) - 698 - 69900 - 69910 + 832 + 833 + 835 (1) + 836 (1) + 838 + 83900 + 83910
- 694 + 834+832
- 690 + 830
- 691 - 697 - 699 (1) - 725 (1) - 726 (1) + 831 + 837 + 839 (1) + 843 (1) + 844 (1)
- 695 (1) - 696 (1) - 69901 - 69911 - 75 - 720 - 721 - 725 (1) - 726 (1) - 728 + 835 (1) + 836 (1) + 83901 + 83911 + 840 + 843 (1) + 844 (1) + 848

70
71
77
784 + 785 + 786 + 788 - 884 - 885 - 886 - 888
760 + 7610 + 7618 + 7620 + 76210 + 76211 + 7623 + 7624 + 7625 + 7630 + 7631 + 765 + 766 - 870 - 8720 - 8710 - 8718 - 87210 - 87211 - 8723 - 8724 - 8726 
- 8730 - 8731 - 875 - 876
768 + 769 (1) - 877 - 878

Juros e rendimentos similares 18.758.404.280 20.099.171.370

Juros e encargos similares (8.887.310.890) (11.908.705.784)

Margem financeira 9.871.093.390 8.190.465.586

Rendimentos de instrumentos de capital -   2.462.470

Rendimentos com serviços e comissões 2.415.235.430 2.133.983.060

Encargos com serviços e comissões (572.891.980) (545.869.020)

Resultados de activos e passivos avaliados ao justo valor através de resultados 256.459.930 -  

Resultados de activos financeiros disponíveis para venda 10.740.970 71.523.450

Resultados de reavaliação cambial 1.346.845.740 1.286.202.750

Resultados de alienação de outros activos 11.002.780 (10.606.890)

Outros resultados de exploração (809.970.165) 1.234.805.649

Produto bancário 12.528.516.095 12.362.967.055
Custos com pessoal (3.778.509.450) (3.593.217.150)

Gastos gerais administrativos (2.526.901.690) (2.475.489.860)

Amortizações do exercício (675.899.920) (735.817.780)

Provisões líquidas de reposições e anulações (110.393.640) (401.808.630)

Imparidade de outros activos financeiros líquida de reversões e recuperações (1.317.298.160) (2.540.678.590)

Imparidade de outros activos líquida de reversões e recuperações (93.507.480) (50.000.000)

Resultados antes de impostos 4.026.005.755 2.565.955.048

Impostos  

   Correntes -   -  

   Correção de imposto relactivos a exercicios anteriores -   (91.688.630)

   Diferidos -   -  

Resultados após impostos 4.026.005.755 2.474.266.418

   Do qual: Resultado líquido após impostos de operações descontinuadas   
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APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS ANUAIS

As presentes demonstrações financeiras anuais do Banco Comercial e de Investimentos, SA, foram aprovadas pelo Conselho de 
Administração em 12 de Março de 2019 e vão assinadas em seu nome, por:

Paulo Alexandre de Sousa

  (Vice-Presidente do Conselho de Administração)

Manuel Jorge Mendes Soares

(Administrador com o Pelouro Financeiro)
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